
Está marca.da p:ra hoje, 
às 8,80 horas -· algumas 
fontes .nd·cam 9,16 - a. che­

gada. a Presidente Pruden­
te do sr. Adhemar Pereirll 
de Barros, govem dor do Es­

tado, a.companhado de assesso 
res de gabinete. A visita. do 
chefe do e.'Xecuti ·o bandeiran 
te foi anunci3.da ontem pel3. 

manhã, ill.esper damente, pe­
la assessoria de mprensa da. 

f • 

e 
Há. questão de um ano em 

se. são tumu1tua.di da Cama­
ra. Municipal, ·apõ o diScu­

tido assunto que versará. so· 
bre a apropriação l.lldébita de 

materiais da Prefe turi Mu­
nicipal pelo presidente da. Ca. 

mara que durante varias me­
BeS exercerá o cargo ~e pre 

feito interinamente, orig nou· 
se uma questão que r·d.undou 

Prefeitura Munícipal, que 
não conseguiu precisar, com 
segurança, qu::i o motivo da 
villda do governo.dor paulista.. 
Seria ela. de cara.ter • total­
mente informal, eis que o 
gov rnador jã tivera vistt.a 
marc. da por duas vêzes .a 
nossa cidade, e~quivando-se 

ambas de aqui comparecer. 
Viria agora 5 •1dar o compro­
misso assumido desde sua. 

• • 

. 

1 
n!l. cassação do me.ruia.to do 
-edil Abllio Augusto Cepeda 
pela unanimidade dos pre.sen 
tea. Passado todo esse tem­
po. e ainda dentro do per'.o­
do legislativo para o qual to­
ra eleito, 0 vere1dor em ques­

tão viu o Tribuna.! Regional 

Eleitoral despacha:r favoravel 

o manda.do de seguranç.11. im­

petrado. Agori na prQXima 

sessão segun~ ln!or1nt1. o 

ele ção para a c:J.ef· do go­
verno estadual. 
POL TIU.4. 

Lançado candid" to à pre­
ddent'la da Repub'lc o sr. 
Adhem r oo B rros nào se 
esquivar~a de aproveitador o 
ensejo e manter contacto 
com suas lidêranças ni. re­
gião, tendo em vlsta ~eu d~ 

seja de concorrer à chefia 
na N"ção. D ficilmente, po-

proprio sr. Abilio Augusto 
Cepeda, reassumirá de a sua. 
cade111a. naquela casa legls-

• 

rém, o5 pr·fe:tos e presiden 
t,es do5 diletorios do PSP 
na reg1!!.o se lo~omoverão 

.até no. a ~idade, tendo em 
vista que aqui já estiveram 
no um ngo, qua.ildo da vin­
da tlo Secr€tat!o SilVio Fer· 
nandes Lopt-3. 
CClIUNICADO 

Sobre a. çmda do t>h€fe do 
e.~ecutivo paulista, a assesso­
ria de m:ipr.:nsa da prefe1· 

tur:i. drtribuiu ontem à noi­
te a seguinte not~ oficial: 

<A Asses.o:::ia de Dnpren­
sa; do Gabinete do Prefeito 
Municipal de Presid nte Pru 
dente, comun.ca .ao povo em 
geral e tam1Jérn à.'! autorida­
des const'tuidas desta cida­
de, lr..cJuslve 1·03 Prefeito 

Presid, ntes de C!l.rn.8.!" s, ve­
re.adores e Presidentes do 
conclui na última paglllll 

O f ~ to não estava prevísto 
e um grupo de pessoas dirl· 
gia·se onttro a l\1arilia. t>om 
a imalid de de a.li assistir 
a confe enc a que seria. como 
r ::riente foi. res.lizadx pelo 
Pre dente da SUPRA, sr. 
Jud.O r1.u1e1ro eL<-0. Aquda 
a.utori-.ade le ou .a efeito 

de5 proximas .se dirigiam a 
passagem antea de atlngir o 
M~l'ilia t.veram barra a a 
limite daquela ciditde com 
ordem -expre;sa de retornar 
imidiatamente, ten· o a pqli­
c.a consentui0 penas o pra­
zo de 10 minutos para que 
retornas-sem. Não lhes foi 

uma concent ação i:_l. capi al 
di A.ta Pauli: ta, ocas·-o em 

e. pli::ada a causa determina 
·nante daquela ordem a qual 

Netto. 
ANTEClEDENTES 

O fato se casJ, per!eita­
ment-e, com a:: informa.çõ2s 
transmit.uo.s por o a . ião da 
real z çli.o do eomicio de 

~exta f 1 a., 13 na Guanabara 
d~ que o sr. Adhemar de 
Bano , para ~pre:eITar ~ de­
mocracia ameaçada:> rnobili· 

tal. Os cnraYanistas pruden­
tino., como deve t.E?r aC'onte­
ci o com outros qu~ de clda-

. ZJrla a pOlit'il, O DOPS e. a toi acatada não ee.'11. a. just-a. 

revolta que al)ossou-ee dos 

caiavanist..s cuja finalld de 

era at ngir Marllla e ouvir a 1 CA 

la.tiva. Tem-se como certa de 
que a Câmara municipal pi· 
ra.poenst, não guardará. o mes 

, . 
! • e • 

leia na 4.a pa in 

mo silencio do sr. Abilio Au­
gusto CepeGa durante o seu 
prolongado rece~w obriga.to-

pagillJJ 8 

rio, o que ocadon.:;rá por cer 
to mUit ceieuma ne. ~dilida-

1 
• 

Forç& Pllbllca, para tVI u 
cagltação nos oampo•>. P~­
va-se, portanto, o povo do 
d relto de livre m nl!eetaçlo 
e de livre movimentação ina­
t urando-se, desde já em S!o 

Pat lo, o clima de le:tTorismo 
bastante conhecido nas dl~ 
dura8 franco-sa.laznistas, d• 
qu nos3o governo est!.du l 
parece ser hmnll<1e ae&'Uldot 
e nrdoro~o d'sc!pUlo. 

SABI 
. --- ..... 

le n&. prQXlma s~ ordi­
nàr1a. 

   

  

É 

ed a to 

Está marcada psra hoje, 

às 8,30 horas — algumas 
fontes indicam 9,15 — à che- 
gada q Presidente Pruden- 
te do sr. Adhemar Pereiri 
de Barros, governador do Es- 
tado, acompanhado de assesso 

res de gabinete. A visita do 
chefe do executivo bandeiran 
te foi anunciada ontem pela 

manhã, mesper-damente, pe- 

la assessória de imprensa da 

Prefeitura Municipal, que 

não conseguiu precisar, com 

segurança, qu=i o motivo da 
vinda do governsdor paulista. 

Seria ela de carater » total- 

mente informal, eis que o 

governador já tivera visita 
marerda por duas vêzes & 

nossa cidade, esquivando-se 
ambas de aqui comparecer. 
Viria agora sºldar o compro- 
misso assumido desde sum 

   

hemar 

eleição para a chefia do go- 

vcrno estadual. 

POLITICA 

Lançado candid-to à pre- 

sidencia da Republica o sr. 
Adhem:r de Barros não se 

esquivaria de aproveitador o 

ensejo e manter contacto 

com suas lideranças ni re- 
gião, tendo em vista seu de- 
sejo de concorrer à chefia 

na Nºção. D'ficilmente, po- 

    

       

  

rém, Os prefeitos e presiden 
tes dos diretorios do PSP 
na região se locomoverão 

; nossa cidade, tendo em 
vista que aqui já estivêram 
nv domingo, quando da vin- 
da do Secrctarlo Silvio Fer- 

nendes Lopes. 
COMUNICADO 

Sobre a vinda do chefe do 
executivo paulista, a assesso- 
rla de imprensa da prefei- 

  

  

  

H 

  

   

                  

   
   

      

   

    

1 O fsto não estava previsto 

e um grupo de pessoas diri- 
giase ontem a Marília com 
a finalid:de de ali assistir 
a conferenc à que seria como 

realmente foi realizada: pelo 
Presidente da SUPRA, sr. 
Joso cinneiro Netio. Aquila 
autoriuade levou a efeito 

uma concentração na capital 

da Alta Paulista, ocasião em 
que falou das reformas, es- 

pec ajmento q dE 
(execução pelo governo fede- 

tal. Os caravanistas pruden- 
tinos, como. deve ter aconte- 
cido com outros que de cida- 

  

  

GELTA gm 

  

ANO XXXV 

ária já fm” 

tura dstribuiu ontem à noi- 
te a seguinte nota oficial: 

«A Assessoria de Impren- 
sa do Gabinete do Prefeito 
Municipa; de Presidente Pru 

dente, comunica «o povo em. 
geral e tamvém às autorida- 

des constituidas desta cida- 

de, inclusive cos Prefeito 
Presidentes de Câmarss, ves 
readores e Presidentes do 

conclui na última pagina 

des proximas se dirigiam 'a 

passagem antes de atingir o 
Merilia t.veram barrada a 
limite daquela cidade com 
ordem expressa de retornar 
imedistamente, tendo a poli- 

cia consentido «penas o pra- 
zo de 10 minutos para que 
retornassem. Não lhes foi 
explicada a causa determina. 
-nante daquela ordem & qual 

foi acatada não sem a justa 

revolta. que apossou-se dos 

catavanistas cuja finalidcde 

eraat'ngir Marilia e ouvir a 

pelavra do e», João Pinheiro 

Netto. 

ANTECEDENTES 

O fato se casa, perfeita- 
mente, com as, informações 

transmitidas por oca-ião da 
realz ção Go comício de 

sexta fe ra, 13 na Guanabara 
do que o sr. Adhemar de 

arros, para «preservar à de- 
mocracia ameaçada» mobili- 
garia a policia, o DOPS es 

    

polícia impede lavradores de 

neentração! 
Força Pública, para evitar 
«agitação nos campos». Pri- 

va-se, portanto, o povo do 
à reito de livre m:nifestação 
e de livre movimentação ins- 
taurando-se, desde já em São 

Paulo, o clima de tefrorismo 
bastante conhecido nas dita- 
duras franco-Salazaristas, de 

que nosso governo estadusl, 

parece ser humilde seguidor 
e ardoroso d'seipulo. 

INICIADA A CA MPANHA SABIN 
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Presidente Prudente, terça-feira, 17 de março de 1,964 

OCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

N.o 5.180 
  

  

CEPEDA VAI RERSSUMIR SUA CADEIRA NA CÂMARA 
PIRAPOZINHO 

Há questão de um ano em 

sessão tumustuada da Cams- 
ra Municipal, após o discu- 

tido assunto que versará so- 

bre & apropriação indébita de 

materiais da Prefe tura Mu- 

nicipal pelo presidente da Ca 

mara que durante varios me- 
ses exercerá o cargo de pre 

no cassação do mandato do 

edil Abilio Augusto Cepeda 
pela unanimidade dos presen 
tes. Passado todo esse tem- 
po, e aínda dentro do perio- 

do legislativo para o qual fo- 

ra eleito, q verezdor em ques- 

tão viu o Tribunal Regional 

Eleitoral despachar favoravel 

o mandado de segurança im- 

proprio sr. Abilio Augusto 

Cepeda, reassumirá ele a sua 
cadeira naquela casa legis- 

  

  

lativa. Tem-se como certa de 

que a Câmara municipal pi- 

rapoense, não guardará o mes 

   

petrado. Agora na proxima 
messão segunto informa o 

feito interinamente, orig'nou- 

se uma questão que redundou leia na 4a pagina 

técnicos quando serão feios ? 

mo silencio do sr. Abilio Au- 

gusto Cepeca durante o seu 

prolongado recesso obrigato- 

Tio, O que ocastonará por cer 

to muita celeuma na edilida- 

le na proxima sessão ordi- 

maria, 

  

  

= a
a 

rm    
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!•! M rtini; CarlO.) Mário Heni: dent ~ em exercício da. Ecü- EU.z.ab 0 th G. J a bw· filb~ j ando anui feLie!dade ·. •. • 
• • .. 4 

•.• .Moacyr Fernandes Lopes !idade prudentina·, dr. José d l n dic;on:i.l familia d,e ••• ••• • • • •• 
'•' L-0 ·0 pela manhã, o Secretá- do V.ale Pereira - Frestden- Regen Feijó. ,,,.. Alvinho F'•-rill:i dos :>, 
~ ~ 
·+· rio e comuiva, vís tou s te da A socbçã0 Paulist.i dos Quero n ·ta ol>o1~wl.idk. · tl<" Santos, pret: nde cnsar- .•, 
~ ~ 
'•' obrai; do I.El. l<'ernando Co · Mnrticiplos, todos enaltecen· n'ia.r à n osa, os meUs l'll:n.. se cm .·ctembro. Isso é que ,•, 
::: ta; o prédio da Exu.nsao do a pessoa do dr. SUvio Fet priml'nt-0 , espeT-•n.do qu a é fellcichde. i:• 
•+• l L F l -.. ~ E "' id : ~ •.• Agrícola. o Grupo E col r no. 4 es op"-5. ina mente e femérillP e repita por mui- """' ·e m nos.;'!. e a- ••• 
.... P o.f l ,•, •.• AdoiPho Arruda Meilo e à· .t gradecenclo e numa belissi. tos mu ·to.. nno " de, o r . J o l : :i.r º" .•, 
::: 12 hora_. foi r .-c cepcionado ma oração, falou o Secre- F'l'rnand , da A ·f?isoria d :!: 
::: com um coquetel pelos ve- t li. rio de Serviço Obras Im1, reTN1 1b Presidêi:r · da. ~: 
::: • •' dore;; <.le no sa cid de. Públicn;; do Estado de Siio O Coral Santo Inácio d(. R púbUc:1. ::: 
•.• lh••o após. wn a lmóço int1- p uJo. L oyola, :;e api esentou do- ,•, 
~ e ~ 
'•' mo tev !ui:, r na residência Jtsse Secretário, partiu on- mingo a noit n-1. v.z1nha lo· "* Dp parabéns a Cnmara ,•, 
~ ~ 
'•' do P r efeito F'lorivaldo Leal. t em pela manhã, com desti- c•ahdu.de d Presid nte !!:pi- Mtmicipúl, pi inc _Pai- ,•, 
~ ~ •.• no · Flórida Paulista. túl' o. no Centro Soei.a, Sã.o mente ao .!,CU Pr sidente Ri· .•, 
'•' No Periocto da tarde no .•, 
'•' Pedro, o quJ l a1Tw1cou a· n rdo Sanclov 1 de Lima ~. 

:~ gabinete do F efeito Municl· plausos, do gr~ndc m'lmcro V.ct.P residente Th-Omé Atai- :!: 
~ . p JI, o dr. snv.o roncedeu au- + 
... - o dia 4 de abril, a 1<'11- de pessoas que comp-re eu la. pela l · epção oferecid<i ~ · 
.•. di nela especial, a tô ~ a •' 
·+· cultlªd" df' )irrito da Alta à,quel local, a fim de ouvir ao se retãrío 'llvio Feman· •.• 
•.• cat ava.ria da região, nt-en· •.• '+• :-.o ocaban<1. · r .i , ·i:~ uo D1· o belo i·ep.:rtó lo dé-se Co- de. Lop no r e into d edl ... 
•.• dendo a3 un rei ·indic ·õ s, ~.• 
' • ' H ·t:wi.o "'-"•lllênilco Cruaro Al· ral. lida.de. •.• 
'.•', p111 a auxilio os m u1u1•1p!os •.• 

·" e t.nr: 1e~lizando no H 
,•, ci r ttn\'lzinho.-. -.. u Tito ~ .. •44 ~., iirs de fes ta -, do Teni- ln ft•!izmertt ,J(i ••• 
~ . 
• •. A no1t(', lendo como local Club o Ba1~i! ,,10 low·o. • OTA2 C' l TA" n or <1elxuu de crc· •+• 
~ ~ 
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reun1ao 

!Sob os a.u p1cios da A . o­
ciaçã0 Paulista de Munid· 
pios, que compnreC!eu incor­
pm da, com todos o seus 
diretores e grandt.? número 
de c o ru:elheiro~. 1e. lizou-s~ 
cm Botuc tu u « 'oite 1\funi· 
clpéilista dedicada à memó­
I ''ci do s•u v!cc.presitlent . 
!\r. Em!lio Peduti, dua 
v ze prcfc to e vereadot· 

daquela, importanl:? cidade 
dn orocaba.n . 

A ~essão solene teve Lu· 

g r no ine Casino. com ~ 

presença ele autoridades e 

povo, t ndo falado n 1 o~ a sião 

os ~r . -. José do V lle Pe1ci1a. 

abr ndo a reun ão; Antônio 
Macl111do Sant' nna. em no· 
me da APM; dr. Ney Couti­
nho, pela Assoria~o Br si­
le r a de Municipios; prefeito 

J oaquim Amaral Amando 
de Barros , pelo Exi:cutivo e 

J 

em pr~ ocu p a çées .. . 

P.:- ''ºlhe~ i11tecldasco!ocam su113 
ecooo . ms em cresci., o, o m !or 
fundo de Jn ,. tim&ntos da Amc­
rica Latina, onde são nplic da 

m ç1 s e demais t1tulos de Jll·o­
prlednrle de mais de 1110 das m is 
pró p :t s C'mprê r. nílclon;at ·• 
T .. nc.o me 110 u:t n•h J<I d cm 
rever Iro d t 'õ, o i•undo Cr ·­
cinco JU linha, r.u com ·o d f· te 

.. 1no, lUJ\ acet \'O uCtma de dõz.e 
1:.llhôe de cruzi>i1 1s, ~rtenC'cn­
lt s a mtlhare de seus lnversores 
cu;o ni:imcro cre ce todo m • 

os lucros dô ~-undo Crei;clm·o 
su1>ei:aT m em multo o 11ument" 
do c o d vida nest ,; ultlcno 
, s nno·, o que bem comprova 
que CHE CINCO protege rcel­
rn nt o poder aqui ;lllvu das 
ectln m ia de seu . I nver~ r a. 

Pa :• Informar e ~<'.!;rc r mo 
rnza ee1 dlnl'uHro t ltiar pol' 
\ • oc~. e cre\ a o Hmdo Cresci co. 
LJ • ,tCJ. so-A, ou vi llc o D1,,tn­
• 11dor Autur!zado,Senho· ~ar!o• 
> r. nco, R1u1 Tenente • •1col11u 
l\!afel, J a - Te! . 6~l-Preslden1c 
Pr udc11te, SP 

António Ribeiro do 
P"'los prefe tos do E l3do; 
Carlos M chado, ~m nome 
do · vel't.adores pallli. tas; Ed· 

wa1d :\Iard.ano da Silvu., m 

nome da d(-leg ~ ~ào de Soro-
c ba e por fim o sr. Emllio 
P dutj F lho, .- gradpccndo a· 
hom ~ nagt>n em nome da f -

milla do saudoso lider muni· 
cipalis.a. 

No progr .ma jevudo a e· 
fe to cm Botucatu, constou 

Pre_1dente Prudente irá 

contar dentro em bte\•e, com 
um . agenc a do Banco so~lo 

!llaior ~ / A, org niz ção per­
t nc€nte ao Gove1nador de 

.. tin:l[. Gerais, .:\f:igalhã 

Pinto, a qual tá sendo adap 
ta.<.la, na rua Tenente Nico! u 

la:ffei, onde .. ntigamente ·i· 
tuava-. e a Colet.or.3 1'::.Sta· 
dual da Capital d Alta So­
rocabana. Dentro em breve 
es ·a modemi gência ban-

1 
cária deverá ser inaugurada, 1 
col • borando des.:-ia. forma 
para o maior de cnvolvim n· 

ao 

aind missa :.olene celebra­
da. pelo 1ev. r,·ebispo d~ 

Botucutu; vi..it à. • ecropo· 
le ~1unic:!pal. onde f. lfl!·am 
r.o túm:..llo do pre C·to Emi· 
lio Pcduli. o •1ereador Ant:5-
nio :'\.fa1iío e o vic -presiden 
te da A . F~t. sr. Antônio San-

tos G "luntc; v1s·1a ao 
bi5pado, Pre!ettura. e 

mil PeduU. 
. UU, lCIPIO. LUT Hf 

• fa· 

A As.cociaçio P aulista de 
Mun · cipios f'Stá preparando 

dos 
sotto 

to de nossa ui·be . 

Ha pouco5 aia -. toi t lal -

2:;.uo o concur!-.0 P • l'a a ad­
nn-· ão do ftmc1onários que 
p .::1 t ncerã0 a es. .tgenc a, 

CUJO r esultado pubhc mos 
aba xo: 

A U~'>to P ereira J :vres 
:Filho 

Da ise ()'J;on l\farconde.. 

Denise ;\f, Barblra.tto 

Ediber to Cnrvalho de ;\len-
do n ~t 

E d. on d ~ Almeid a F'-'JT("L 

ra 
Eduard YokUda 

uma. açlío em nom , de diver­

... ~ P1 foltu1 :u.. que j!I. de· 

r m ;1s pro::uruçõ':ls necessu 
rius, P~• discutir com 0 

' t ::l'io a dlfrr cn•.n de arr ·· 
cndnçiio pr c\"i tu ppla Coll.'·· 

t ttúçiio Federal. Como . e 
s be. o prejuizo que os Mu· 
niripio., e:.tão tl'nclo com o 
cl'itério adotado é muito 
gi ande , e tu lo se ba. e a 
num a1 tigo, o 67 , inconstltu· 
cion1l da Constltuiçü0 Esta· 

dual 

O CD C 
aio s/a 

,facinto ca.vo Hún aro 
J o Carlo C'ard o 

o 

.Jo-; • lldefotl.! ;\Jartin 

lAii1. Antonio d P a ula. • -
,. . 

.'\11rcia B .: ticiot to 

Plínio Ferreira 
. "fm ia E . D. ('11.mtl r g o 

Uli es u Luki 

'aran 

Os l'Rndidatos a.cima, que 
foram aprovados, ~crão cien· 
tlficados em d ' ta oportuna, 

fim d - •e apresentarem 
para 0 teste de datiJograf 0 

que terá caráter elimina ó­

r10. 

adur de mamona e outras 

e no inter 
t:rancle en p rêsn 11ro<'ltra a gm t • comprador, a com.l o 

llr mamoNi.. m ilho, ttmendolm. j a n as pl'inclpaJ c Wudes 

do interior, eom ou 'em depó lto. 
rmlispen..,á.vel ser ~ ~º a af.ivn, c()llhecedora do r al111o 

h o1F">tu, que p ""· a a• re.-.t•ntar refe r ~ nd a. 

As comp ra-. ..eril.o f e ltn pll:ra, pagrunent-O n '"'"ta. 'ar-
tas " nu ir.do,,. º" d tulhe ... pa 
d ~ Itapftlning11, 14-0- l l.o an 

«AMPAR " - Rua Barão 
r l'onj. 111 - ão PalJJ.o. 

V 
h'lio oraes íl 

H0197.0. TAi •; 

1 Po•-:.ua r onsagT!l.dé! ao luto e a tri . tez1. 6 
A vo:-: do cabrito. 7 Abl'e\·iatura : Almi-

1ante. 8 Irrilar. l'l Soltar mi:tdos. 12 

:n .,ô .t • . 14 - Br.sa. 15 A Polpa do cóco 
verde, qt·ando mtúto bnmd1. 

\'ERTl ('.\J : 

1 - E ;>~dir. ·~ - E tudar. 3 - \'arredor di": 

rui•,'i. Prt>f' ·o; in. 3 - Liga. fortemente. 9 -

Assim . eja. ll - Por~lnnn nm !'1'1 da C hi ~ 

na. 18 - ti. 

Você • ia. a • • 
.'(JE :i. p • mejra l nt\' i- om. no no à 

dadc do mundo foi. e ' 'i<i-

cm Pu1is, 
& se..,unrb 

m l.230, 

no . u 10 t;l.: 791 , 

li Sal n anc1\, 

r. a lcrcelra em 

QUF.: a e:oriidll!l ª"' ca · lo 
fonm in- lit11ída POl um in· 
glês chamado Derby? 

últimos n1om ntok 
ERNE'3T RE1 ' !\.. • <lcsp - A UGTJSTO. o I111pe1 dor 

d U·se e v mur,do cum um 
Sl'I .. no, ron Citntt! e tec u.. 

furta nte: Acab.:1 minlla la-

J emano. 
a ~ m -.d i 

r f .i ir.õno f IJz . Isto 
\VAI:.TER SCOT'l' limltou­

e a diz •r: ... ! to qu• 
m01rerLt 

RAI:r,LAi. "Terminou 
vollo a mm ~. fatsa. 

L 

lher n1uJl r s! 
L'1 io d 

fr !d . . 

. l ndu. ·a 

ga USêll •i l 

palcst1 :ir, m ussim : 

Como vã0 o· teus nmõr . , 
Que é feito de 'tnhá Doce? 

J\ c ue-la de olho de gatn '? 
Poi 

ln • ! E 0 qu me d z ~ 5 
ua .•loriqu!nha · Bem-Bem 7 

Oh! 1'r"iu-me negramente 

Entüo Casou- e l miiém. 

. r.1s a Jújia , .. sa não ncio . . 
Pois cru ou~e. é o qu 

E f0'. a p:or de t-óda ::., 
porque C'' 011..se lOmigo. 

te n' ·o. 

t'l't! IJ l ~te .P ru ~ n tc, ter a-feira, 11 ~e m r o d11 1.90 1 

é 

n 
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delegacia da 
agricultura ;em 

.. . 

s. catarina 
lmportânc1a supel'ior s. 

1 2,5 milhões erá apllra­
da prn serviço,. da Delegít­
ch Feder, 1 de Agri ultura 
n0 E stado de Santa Catar 1• 

na, segundo autorização con­
cedida pelo Fundo Feder al 
Agrop~ cuário. A verba cor -
respunne ao s Ido do upri­
mento aprovado Pelo Fl<'AP, 
par.l custear di?spcsa da 
instalação daquele órgão do 
• !inisl 'rio da Agricultura. 
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ú Apoitou domingo Pre sidentes de Câmar.s é verea- A sociedade prudentina de do Estado, engenhe'ro Silvio ja 

é dente irudente, o secretáro dores das cidades da região, verá comparecer em inassa Fernandes Lopes, quando à- ma 
F Ge merviços e Obras Huoi além de ilustres autoria-qes Aquele baile, prestigindo gradecou homenagem que x 

E E cas do Rist-do de São Paulo, de Presidente Prudente e du | dessa forma, mais esta Pro lho prestaram os Prefeitos já 
' % ar, silvio Hernandes Lopes, regão. moção dancante do DACA. da região. E 

é o qual vcio acompanhaao do Na oportunidade, usaram ANIVERSARIANTE | de Ea 

ki ticsidente Ga Associação da palavra, o Prefeito Mu- hoje. Rosa. Rotta. x 
4 di Faulista dos Municípios, sr. nicipal Florivaldo piso, mw 

by José do Vale Pereira e pe: nome dos de-aais Prefeitos; s:s Antoninho Alves vi bo 
ba] Jos seus oficiais de gabinete dr. José Jorge Tannus, em A data de hoje assinala a fundar mesmo um grê- w 
Wa drs-Edmundo Mueci; José nome da Câm-ra Municipal; - passagem de mais um aniver mio estudantil na cidade, os e HORIZONTAIS: 
%y Mara ge Andrade; Ayrton. Thomé Ataila — VicaPresi-  sário maíalicio da senhorita meus parabtas n êle, dese. já EE 

e dk Mentini; Carlos Mário Beni; dente em exercicio da Edi- Elizabeth G. Jabur, filha jando muitas felicidades. Je 
*% Moacyr Fernandes Lopes. lidade prudentina; dr. José de tradicional família de % | = Poeiia) consagrada aúslhto eva tristézio 6 

'% Logo pela manhã, o Secretá-, do Vale Pereira — Fresiden. Regente Peijó. *** Alvinho Perina dos j A Gb dis ear 7 APM ra E 
- sa rio e comitiva, vistou as te da Associação Paulista dos , Quero nesta, orortunidide Santos, pretende casar- bs rante. 8 Trritar, 10 — Soltar miados, 12-— 

me obras do LE, Fernando Cos: Municípios, todos enaltecen- enviar à Rosa, os meus cum. se em setembro. Isso é que a Sem gósto. 14 — Br.sa. 15 —A Polpa do côco 
( o] ta; o prédio da Extensão do a pessoa do dr. Silvio Fer primentos, esperindo que, a é felicidade. E) verde, quando muito branda, 

; Wi Agrícola, o Grupo Escolsr núgles Lopes. Finalmente efeméride so repita por mui- “** Estêve em nossa cida- já . 
| % Adolpho Arruda Melo e às egradecendo e numa beliss!- tos e muitos Snos. ro: Pro O VERTICAIS: á 
j jk 12 horas foi recepcionado ma oração, falou O Secrê. Fernandes, da Assessoria de js 

a Com um coquetel pelos ve- tário de Serviços e Obras ER ui pas Rb gue dy Presidência aa DE Road iate dela Ra 

k x Es aa ds doses ora Ru do Estado de São E an F Megiglitioa; 3 rig. Prefixo: in. 5 — Liga fortemente, 9 — 
b go após, al ! A do! ! Ts - 

E! E) mo teve-lugar na residência sse Secretário, partiu on- mingo a noite nº vizinha lo- *** De parabéns q Câmará E? o HE o Porcelana amarela da Chi 

E &i do Prefeito Florivaldo Leal. tem pela manhã, com desti-- calídade de Presidente Epi Munioipál, |, prineipel: 4 ROBERTO SANTOS 

| a No periodo da tarde no No à Flórida Paulista. bê o, no Rs aço migê a no Sonia ni b) diretor-responsável 
| * gabinete do Frefeito Munici- ve NO e o a y ba a “ ERLX LEITE DA CUNHA 

e plausos, do grinde número V-ce-Presidente Thomé Atal- 
E *é pal, o dr. Sílvio concedeu au: q 4 do abril à Fi ; oi E) Você Sabia . redator.chete É * giência padialt a AOGa né No dia 4 de Ê , a Fa de pessoas que compareceu la, pela Tecepo o oferecida E) .. MARIO RI 

E 1 ten. Clidado de, Direito da Alta aquele local, a fim de ouvir ao Secretário Sílvio Fernan- ) ICARDO 
x caravanas da região, Pe obapana, atrtcêa do DE o belo repertório disse Co. des Lopes no recinto da edi- bo QUE a primeira Universi- Roma, no ano de 12457 assessores de redução 

3, dendo as" suas relvindicações, + oamico Castro Ad ral. lidade. dade do mundo foi criada JOSE" ALVES DA SILVA 
Para uses hos munéípios + o realizando * nos $i em Paris, no ano de 791, QUE as corridas da cavalo (GNR) TATI 

% pç pp su des de festas do Tenis *+* Infelizmente Tito Jú jà segunda cm Salamanca, foram instituídas por um im EDMAR L. CARDOSO 
A noite, tendo como local Club o Baije qlo Calouro, — NOTAS CURTAS — mor deixou de escre- j& em 1,20, € à terceira em glês chamado Derby? reportagens 
mM Os s-lões de festas da Asso- com Nelson e su Orquestra — DO «TOP SET» — ver sua colina social no jor- me ADALBERTO LOPES 
i% ciação Prudentina de Espor. de Tupã, num acontecimen. mid «A Voz do Povor, E ANTONIO JULIÃO. 
a tes Atléticos, foi realizado to espetacul:r que irá mar- +** Entusjásticas gs pala- uma pena, pois assim 0 quê. 2 . revisores 

E um. banquete, 20 qual com eur época na Capital da Al- lavras do - Secretário “aro de colunistas socltis es: últimos momentos ALESSIO pico 
By pareceram os Prefeitos, Pre- ta Sorocabana. de Serviços thras Públicas tarla aumentado. WALTAIR api t 

By ERNEST RENAN despe AUGUSTO, o Imperador ANTONI o ras 
Ru du-se do mundo com um Romano: «Desempenhei bem pai 

PLOTOTOTOTOTOTTOTOLOTATATO O TATOTATOTOT9TOTOTOTOT6LOTOTO LATO TOTOTOTOTNTA LOTOTOTOLOTOTOTALETOTOL9TATOTOTOTOTOTOTOTATATETOTOLA TATO Te sereno, consciente e recon. q comédis da vida? Se gos- APARECIDA MABIA | 

É fortante: «Acabei minha ta- tastes, aplaudi,. ZANIRATTO | 

Ko pa ia, = zefa e môrro feliz. CERVANTES: «sto € chete das oficinas 
|. reuniao ERENICI d ista em gilica | WALTER SCOTT limitou- morrer!» MARIO PERETII are 

se a dizer: “Sinto que  RABELAIS: “Terminou a Departamento i 
R Sob og auspícios da Asso- Legislativo do Botucatu; dr. ainda missa solene celebra- uma ação em aomo de diver- volto a mim». = farsa. e Glicherte . 

f ciação Paulista de Munici. Antônio Ribeiro do Valle, da pelo rev. arcebispo de sas Prefeituras, que já de- CINEMA: mio ' Weh 

pios, que compareceu incor- pelos prefeitos do Estado; Botucatu; visita à Necropo- rm as procurações necessá.- 

  

com todos os seus 
número 

de conselheiros, realizou-se 
em Botucatu a «Noite Muni- 
cipalista» dedicada à memó- 

ria do seu vice-presidente, 
se. Emilio Peduti, — duas 
vezes prefeto e vereador 
daquela importante cidade 

da Sorocabana. 
A sessão solene teve 

gar no Cine Casino, com 
presença de autoridades e 
povo, tendo falado na ocasião 
os srs, José do Volle Pereira, 
abrindo a reunião; Antônio 

Machado Sant'Anna, em no- 
me da APM; dr. Ney Couti. 
nho, pela Associação Br'si- 

le'ra de Municipios; prefeito 

Joaquim Amaral Amando 
de Barros, pelo Executivo e 

Ei À 

ENÇA O SEU 
- DINHEIRO » 
TRABALH 
POR VOC 

sem preocupações 
Pessonsesclarecidas colocam suas 
economias em Crescinco, o maior 

porada, 
diretores e grande 

Iu- 

  

do e 

      

Carlos M chado, em nome 
dos vereadores paulistas; Ed- 
ward Marciano da Silva, em 
nome da delegação de Soro- 
caba e por fim o sr. Emilio 
Peduti F lho, <gradecendo as 
homenagens em nome da fa. 
milia do saudoso lider muni- 
cipalista. 

No programa levado a e 
feito em Botucatu, constou. 

  

le Municipal, onde falaram 
no túmulo do prefeito Emi- 
lio Peduti, o vereador Ant5- 
nio Marão e q vice-presiden- 
te da AFM, sr. Antônio San- 
tos Galante; visitas ao Ares 
vispado, Prefeitura e à fa: 
mila Peduti. 

MUNICÍPIOS LUTAM 

A Associação Paulista de 

Mun'ciplos está preparando 

  

rias, para discutir com q 
Estado a diferença de arre- 
cadação prevista pela Cons- 
ttuição Federal. Como se 
s'be, o prejuizo que os Mu- 

nicipios estão tendo com o 
critério adotado é muito 

grande, e tudo se bases 
num artigo, o 67, inconstitu- 
cional da Constituição Esta- 
dual 

  

mulheres! mulheres! 

bi
 

candidatos aprovados no concurso 
do banco solto maior S/a 

Presidente Prudente irá 
contar dentro em breve, com 

um. agênca do Banco Soto 

Maior S/A, org :nização per- 
tencente ao Governador de 
Minas Gerais, Magalhães 
Pinto, a qual está sendo adap 

tada, na rua Tenente Nicoliu 

Maffei, onde antigamente si- 
tuava-se a Coletora Esta- 
dual da Capital dz Alta So. 

rocabana. Dentro em breve 

to de nossa «urbe». 
Ha poucos dias, foi real-- 

zado o Concurso para a ad- 
mi-são dos funcionários que 
pertencerão a essa agência, 
cujo resultado | public:mos 
abaixo: 

Augusto 
Filho 

Daise Ozon Marcondes 

Denise M. Barbiratto 
Ediberto Carvalho de Men- 

donça 

  

Pereira Ayres 

Jacinto Caivo Húngaro 
José Carlos Cardoso 
José Ildefonso Murting 
Luiz Antonio de Paula Ne- 

ves. 
Márcia Baticiotto 
Plínio Ferreira 

Sônia E. D. Camargo 
Ulisses S. Suzuki 

Viriato Caran 

Os candidatos acima, que 
foram aprovados, serão cien- 

  

  
  

  

OIIOTATETOTOTATOToTeZeTeTeTeTaTaTo? 

Lúcio de Mendonça 

  

palestraram assim: 

Como vão os teus amóres, 
Que é feito de Sinhá Doce? 

  

— Sin 

Inf 

da 

  

= Acuela de olhos de gata? 
Pois não sabes? Casqu.se. 

  

J! E o que me d'zês 
Mariguinhas Bem-Bem? 
- Oh! Triiu-me negramente 

E fr 

porque 

  

Então... 

Mas a Júlia... 
Pois casouse, é o que te digo. 
a pior de tôdas, 

c3souse comigo. 

— Casou-se também. 

essa não creio... 
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ete

: 
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essa moderna agência ban-, tificados em dita oportuna, PROGRAMA k 
do de is timentos da Amé- x A 8) a 

Per Lado ei São. aplicadas cária deverá ser inaugurada, |! Fdson de Almeida Ferrei fim de se apresentarem ÇÃO DE HOJk E 

em ações e demais titulos de pro- col:borando dessa formal ra para o teste de datilogratia bel e 
priedade de mais de 100 das mais pá J S j mw 

prósperas emprêsas nacionais. para o maior desenvolvimen- Eduardo Takashi Yokida que terá caráter eliminató- 3) 

Tendo iniciado suas atividades em são, » 

fevereiro de 195%, o Fundo Cres- 4 81 a 

cti já tinha, no comêço deste 

ba 

ano, um acerto atima de doze “SINE PRESIDENTE E a /) 
tidos de ecustiros, pertençen- % agricu lird em 

ilhares de seus Inversores, 
A 

cio RsaDRa era roda PS : «A SOMBRA DO GATO» » % 
Os Juéros do: Pundo Crescinco i Com «Andre Morel, Bsrbara Shelley — Até 18 anos mk SE a 

s jaram em muito o aumento 

; 

to de vida nestes últimos 
ê 

seis anos, o que bem comprova 
= = Etta ea PD Ta á je 

que CRESCINCO protege reul- 

É) 

mente O poder aquisítivo das 5 

E] 

E es no interior coco o. 
Para informar-se sôbre como. H 

ê o 

fazer seu dinheiro trabalhar por o bo K Cr$ 2,5 milhões será aplica. 

Nose ra NS RndO Ate a we «SEM DEUS E SEM LEI» W da em serviços da Delega- 
D tt, BO-A, ou visite o trd=: s ê q 

Kudor Autorizado, Senhor Carlos trande emprêsa procura agente comprador, q comissão % Com Randolph Scott — Proibido até 10 anos % cir Federal de Agricultura 
Franco, à Rua Tenente Nisolau de ninmona, milho, amendoim, seja nas principais cidades E w no Estado de Santa Catar!- 

Tel, fai — Presidente 
radios se. do interior, com ou sem depósito. ê ba — er ma na, segundo autorização con- 

m Indispensável ser pessoa ativa, conhecedora do rumo é PR W cedida pelo Fundo Federal 
é q q -” E honesta, que possa apresentar referência, 3 CINE TEATRO FENIX é Agropecuário. A verba cor- 

ia a As compras serão feitas para pagamento a vista. Car- o) A a responde ao saldo do supri- ? é Fé tas com tedos os detalhes para. «AMPARO» — Rua Barão 3 «DUELO SOBRE O ABISMO» É mento aprovado Pelo EA 
RESCINCO 2 his de Itapetininga, 140- 1Lo andar conj. 111 — São Paulo. Re Ses: úni s ras —! Proibi Ê % parz custear despesas a 

— O MAIOR FUNDO DE INVESTI- | b) ess única &s 8 horas Proibido até 14 anos we inmtiiacier  dusdticio RR 

MENTOS DA AMÉRICA LATINA Ro a rindrio ta Art Es 

ASIESEAT ÇA Teatetece creo: a — Ministério icultura, 

pas = 
«O IMPARCIAL» Presjdente Prudente, terça-feira, 17 de março dg LOG4 PAGINA 3 =



secr 
pre 

O t.·X-Brefeito de Santos, 
Deputado Estadual e atual 
secretario de serviços e O­
bras Pública 5 do Governo 
Adhemar de Blrros, no sent•­
do de manter um contacto 
direto co111 os Chefes de Exe­
cutivos Municipais da. zona 
da Alta Sorocabana, esteve 
sábado Passado m. localidJ­
de de Assis, onde manteve 

entendimentos com Prefe tos 
daquela região e no domin­
go, pela manhã, foi recepcio­
nado Por autoridades de Pre 
sid:ente Prudente, onde fez 

diversas v·sitas e conc2deu 
audiêndgs especiais aos ad­

ministradores de municipios, 
Presidentes de Câmaras, ve­
rpadores e F'r('s' dentes do 

Partido Social Democratico, 

na região compreendida de 
Ranchar-la a Presidente Epi­
t..cio. 
VISITAS 

Assim ~ue aportou Presi­
dente Prudente, .;:;companha­
do de seus Of.ciais de Gabi­
nete, o engenheiro Sílvio F.?r­
nandes Lopes, titular daque­
la Secl'€taria, acompanhado 

P-lo Prefeito Florivaldo Le1l 
e outros representantes de <'i­

dades vizinhas, inclus:ve '.:u­
torida.des da Capital da Al­
ta Sorocabana dirigiu-se pa­
ra o prédio d 1 Extensão A­

gricola, pan uma vis·ta ra­
pida, rumando a seguir pa-

ra os obra da segun'.ia al J. 

do I. E. Fernando Costa; vi­
sita ao Grupo Esco11r Adol. 
pho Arruda Mello e à Dele-

gacia Regional de Policia. 
Um Ccn}U.;.tel às 12 horas u­
ve lug _ r na Câma1·a JV,_unic -
pal, o qua1 foi of2recido pe­
los vci·eadorcs aquêlc Secre­
tá~ f.) de Est,do. 

Logo após o coq •ct~l. o en­
genheiro Dr. Silv o Fernan­
des Lop!s iumou para u re.-
idcncia do Prefeito FlcrivaL 

do Leal oncl2 re: lizou-<ie um 

almoço intimo. 
AUDIENCIA 

Por volta c.Cs 15,30 horas 
Pre1'eitos, Presidente de Cá­
mara, vereJadores e Presiden­
tes do P rt do so~ial Pro­

gressista das cidades de Pre­

sidente Epitacio; Caiuá.; Pi­
ciuerobi; PresirJmte Vences­
lau· Mirante do Paranap~ne­
ma; Santo Anastacio; Pre. 

sidente Bernardes; Alv.:res 
Mac. ado; ,:._.i.fr.:do Mar.::on­
dcs; Santo Exped.to; Firapo­
zinho; Regent~ Feijó; Indi.3.­

na.; Caiabú; Martinopol!s e 
Rancharla. forzm atendidos, 
c ravana, por caravàna, pelo 
C r . S.Uvi0 l~ern a ndes Lopes 
e Afs essci·es, qt,ando então 
o S(cretario de Serviços e 
Chras Públ ca5 do Estado d~ 
São Paulo, ouviu todas as 

_sol'cit ' ções dos Chefes de 
E:<ecutivos sobre as necessi­
dades de cada municipio, pro 
curando atendê-los ::i. todos na 
m1dida das p~ssibili<lades de 
sua Secretar:a_ 

BANQUETE 

A noite, nos salões de fes­
tas d• Associação P!'Udentina. 
de Esportes Atléticos, os Pre 
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41> congresso o na 
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Náu acreditamos que te- o5 congressi.:.•as, ele serem 
1acrOQ flrepo.:.tvs e po1 •c1.-vo-

.~ V•rtU::J..;õ dê12s a l.ll1tns~ ffi « lü f • .. e pro undas que o povo exi- t:.• 
n.:. u::: no_~.., .Pu;Jll.i.d.;t-.o e :,.:.1.- ... 

ge ou será apeadp do poder, :,~ 

dos que os servem com toda ras que o de~,sexve e o man-
a subs2rviência de que só os tém m .. nietado às nações co- CHEQUE·I·iATE 
traidores são capazes. Sim- lonialistas e exploradoras. O E' mteressante observar 
plesmente porque, sendo ex- próprio pres dente João Gou. que a oposição ao governo 
pressão lidlma do anti.povo, lart o admite, ao 1assinalar, qualificou a men::agem de 
do anti-nação do anti-Bra- na sue. mensagem ao Con- «! cencio~a » e «subversiva>>. 
sil, os congrei:s 'stas não se gresso do último domingo; Ocorre, porém, que qu3ndo 
encontr· m à ialtura de desli- que cnão é possivel admitir- o sr. João Goulart não mais 
ga1"-Se dos grupos que repre se continuem em vigor as 
sentam e das entidades que norm1s, padrões e valores 
os mantém, para partir até que. em nosso me'o, princi­
um plano mais elevado de paimente nas a1,eas rurois, 
nacionalismo puro e autentl- psrpetu: m formas de rela-

envi!av . .11 mensagens ao Con.. 
gresso, a opo:i:;ão o acusaVla 
de querer destruir aquela Ca­
sa, ignorando-a procur ~ ndo 

administrar à sua propria 

pelo imperativo historico. >~ 

••• ... 
MO.BlLIZAÇAO ·~ ... 
o PreEi1ente sabe que o Coti :•: 

~ gre "º n da fará nes.:;e sen- •. 
A realidade, porem, e que ~ 

>~ 
pro;;rarnou comicios para ·~ .... 
t do. Tanto é verd - d ~ . que já M 
tochs .:i s capitais e principais ~ 

H 
ddad ~ s do pais, acompanha-~· 

H 
do da3 Forç" s Arm: das, à·~ 

1. • •• 
sem( ,iança l:J realizado na \• .. 
as l"'?form s e unir o povo em ;:. 

" I 
GuaP1 ln ra, para falar sobre •!4 
tôrno d a seu pprogr· ma de ~*! 

>·• reformulação dos quadros so ~ 
~. bre que se ass·enta. a nação. ~ 

Na med d:t cm que dialogar :•: 
• com o povo, em que conse- ·~ 

guir su,.l. mobili2laçã0 total, o !•! 
presidente d:i. Republica es. ::: 
tabelecerá o necessário divi. ~· 

·~ sor de ·? gua5 "' o. imprescindi- •.• 
••• vel rad calização de um lado ~· 

. ~ o povo, os operar1os, os cam- :~ 

poneses, os .estudantes so que ~ 
H 

d€sejarn as rei'ormas; do ou- ~ 
• • • tro, o ianti-povo, os burgl;le- •!• 

d ·• · ln ~ 
5 es, donos e capiv ~ 1s, - ~ 
dustriais, latifundiários. Do ~ 

. '~ choque entre os dois nascera ~ 
co. o Congresso Níacion:} Pa- çêes de trabalho inspira:ias custe. Agora, o presidente na -a solução. E é justamente sa- :~ 

dece de um mal incuravel, nos residuos d_e um.a concep- da ma s Íêz do que entregar bendo d s:;:o que a reação, co- ~ 
proven·ente do fato de que o ção ar1stoc.rat;ca e f.eud 1 da a reEPOilS> t:lidade ao Con- mandada pelos ,,;goriLas» de~ 

nti-povo sàmente po1erã de. vida e do mi.;.ndo ou allcer- gresso. Responsabilidade, a- São Paulo, Guan.ab ra e do ~· · 
:;aparecer com uma ampla ra- çadas nas falsas premlss1s e lias, que 0 Congr.esso nã0 as-- Exercito, pregam o armar :~ 
versão dos métodos e proces nas hlerarqu·zaçõas injustas tá a aJtur,1 de d ~ sempenh r menta dos democn.las ccntr1' :~ 
t os que elevam os po!iticos 
à 5 posições e,eitorais.Isto é, 
somente haverá uma câ.lna­
ra de repr~sent · ntes <auten­
tica na medi.da em que se 
.efetu·r uma reforma eleitoral 
acabando de vez com a influ 

de um liberi.:ilismo economi- porque seria um contra.senso 
co :: dverso aos enrargos e às os agrPgados do co!onialis­
exigencias do E:tado moder- mo e do imperial;smo pre­

no. Os constrastes mais 'gu_ tender~m ao bar com a ex-
dos que· a sociedsde brasilei- ploração que ê]e<i prot>rios ,,_ 

ra apresenta, na fas~ •atual xer"ºm sõbre nos<io povo. O 

do seu desenvo1v·mento. são p:resi. ente dou, aPsim um che 

vereador a 

H 
~o perigo vermelho». Per.igo •:• 

H 
vermelllo êsse que só pode, .:• 

>• 
a ~ t a .altura. S"r a cor do •!• 

. ' t . • 
~ang ' 1 aaque eE· que. e1mo. • . 
e; rir•nt~ . inristem em m?ter ' · 
o trcão dn~ bntlna<1 sobre o . ~ 

novo. imp,.,dindo-o d <> s e l<>- '• 
~· sua 

e 
• • afastado da câmara mun1c1pa 

O edil m'rhadense, Se­
cund no Ferreira. da Silva, 
,acaba de ser e.fastado da 
Câmara Municipal Por ser 

Funcioná.rio Público Esta· 
dual. Outros edis da oposi­
ção como Alcidi0 G'.iban, Ol­
ga.tio Correa dos S~ntos 

e José Se.eco, optaram pelo 
mandato Iegislltivo ao car­
go público que ocupavam. 

Ainda na sessão de sexta­

feira í1ltima o edil Secun­
dino F. da Silva participou 
dos trabn.lhos legislativos, 
não mais podendo doravante 

se não renunciar ao cargo 
público. 

Os vereadores da oposição 
aprovi ram requsrimento de 
afastamento dêsse edil, pois 
com a bancada de sete edis, 
levaram de vencidos os se' 
da Situação. 

Contudo se o edil Secun­
dino F. da Silva, oPOtar pel­
cadeira na Câ.maTa Munici­
pal, afastando. ~ e do c"rgo 
pflbl'co que e.--cerc-e, or lei po­

der novamente voltar a le· 
gisl ar. 

feitos da região, ofereceram 
um banque•e ·- O Dr. Sílvio 
Fernandes Lopes, quando en­
tão um grande número de au.. 
toridades fizeram.se pr'3Sen­
tes àqu ::le àgape. 

Em nome de todos os Pre 
feitos ali presentes fez uso 
da pal vra el'.ultecendo a fi­
gura do Dr. Silvio Fern1nde3 
LcPES, o Chefe do Executivo 
Municipal de Presidente Pru­
dente, sr. Florivaldo Leal. o 
qual foi bastante apaludido. 

ORADORES 

Por designação do Vice-

Presidente em exercido da 
Cân1ar i Municipal, sr. Tho­
mé Atalla, 1- lou o vereador 
Dr. José Jorg::; Ta.nnus, em 
nome da edilidade, dizendo 
das reais qualidades do S~ 
cretario Dr. Silvio Fernandes 
Lopes; a segu.r falou o Dr. 
José do VJ.le Nogueira 
·Presidente da Associação 
Paulista c;ios Munic.pios que 
disse da confiança que de­
positava no engenheiro Sil­
v10 LoPes e finalmente fa­
lou o Secr~tario, agradecen. 
do as manifest3.ções de apre 
ço e solicitando aos Prefeitoa 

que conversem com o Gover­
nador Adher4ar de Barros, 
no sentido de que seja decre­
tado <.:estado de calamidade 
pública» a noSSJ, região, qu• 
foi i&tingida pela tromba d'a"' 
gua do dia 17 de fevereiro 
passado, para que as verbas 
destinadls a cada mutúclpto 
d.a Alta Sorocabana sejam 
Ilberadas imediatamente. 

O engenheiro .Silvio Flil'­
nandes Lopes, na manhã ~ 
ontem seguiu para Flor\d;&. 

Paulista, tendo pernoitado 
com seus a•se&•o~e. ~m noa­
la cidad•. 

es erdas denunciam barganha 
no reescalonamento de dívidas 

A noticie. veio laco1ti~ .1 , 

confirmimuo térmos de mate­
ria:l já divu.gada.g pelo IM­
PARCIAL, prtnc.palmeme no 
POSTO DE OBSERVAÇÃO 
em que se analisou o f-to de 
quere1em botar «o povo e 
anti-povo num saco só:i>: <As· 
esquerdas lideradls pela 
Frente de Mob.ilzaçào Po­
pular, entus~ai:.madas com o 
comicio de sexta feira p:ssa­
<la na central do Brasil, ar 

nuncLm que ,.,_a proxima se­
mana desenvolverão a'nda. 
mais suas ::tividades, visando 
a formação de urna frente 
J':)pular. para 1Substituir a 

Frente Ampla do sr. Sln­
thlago Dantas, dada como to­
talmente suPer-da. A Fran­
te Popuiar será formada a­
trave8 de uns pou::>os quesi­
tos e não atraves de um tex­
to longo e comprio1do como 
o elabarado pelo ex-ministro 
da Fazenda. /á na proxima. 
semana, lideradas pelo gover 
nador Miguel Arraes, as es­
querdas lõnçarão um mani­
festo ao povo,d enunci2ndo a 
form'.3. como se pretende pro 
cessar o reescalonamento d~ 
nossas dividas no ext~rior. 

Já Jie pode anunciar que nes 
.se manifesto, a Frente de 

Mobillzacio Po.pUlar dei,-ill.i - r 
1 tirma.tiva8 <a . ra. <iU..::. "º gove1 o en&r~ 

que POLITICA 

vuêra!> Cú!Sa~, w·-1n.a. o t!:>­
NACIONAL vem fazendo a­
traves do IMP ARO,rAL de-

n agameuto \:.u t;l'U.l'o S 01aOil- 1. 1 
:.tut e111 uc;ner!c.o ao grupo ~f monstrando a impossibilidad-e 

de o presidente conseguir no 
.l'tOCko:r.:.ll€r, a enciega uu , 
!euu ao qt.ü.,.;.ri <l.tero ferrive- • Congresso, um esquema so-

• ' lido para a concretização das 
lo ae luma.g era.IB a. r1an.na, 
a devolt.çào à Port of Para, z<eiform~, sem ter qUe devol· 
que ioi ent·~mpad ... em toao ver mill~a c01sa. E que, nem 

·t t o presidente conseguirá êsse seu ace_·v-o e mu1 as ou ras 
conce.,sõ<0s, para que nossas 
dividas sejam escalonadas~. 

O documento da Frente a­
crecentará outrossilll, que es­
s : s barg-nhas serão feitas 
para se conseguir o ree.sc"lo­
namento de nossas dividas e 
que o ministn:. da Fazenda, 
sr. Nei Galvão prepara-se pa­
ra entregJ r muita coisJ. em 
sua missão na Europa. To­
das as exigênc~as francesas 
inC'lusive a cessão de linha 
aerea pelo Brasil, aind,a não 
concedid3., seriam atendidas 
para a obtenção do .aval de 
De gaulle para o reesaalon'l.­
mento. Na denúncia, estão 
wtidos Brizola e Arraes. 

11\IPOSSBILIDADE 

Tudo isso e mais alguma 
cai.lia, vem confirmar as a-

esquem'l., nem as reformas e 
nem consegu'rá libertar o 
Brasil dos laços economico9 

que o prendem, como denun­
cia a Frente de Mobilização 
Popular. Enquanto as esquer 
dls denunciam a barganha, 
Jango em n:.ens- gem .ao Con 
gres: o, assinala. que o rees­
calonamento será processado 
sem «lesão à nossa sobera­
nia». Sõmente para tr:nqui-
1 zar o Cong,,.t:Sso? Ou em­
bair a opinião pública? Na 

medida em que as forças po­
pulares conseguirem apresen 
tar ias provas, no seu manifes 
to já prepando, será obser­
vado um recuo nos proposi­
to da missão Galvão à Eu-s . 
roPa. E quando isso se ven-
ficar, recrudescerão os deba­
tes, aumentando, com isso, 
a radicSlização em torno d.a. 
solução de nossos probleffiali. 
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O ex-Prefeito de Santos, 

Deputado Estadual e atual 

Secretario de Serviços e O- 
bras Públicas do Governo 
Adhemar de Barros, no senti- 

do de manter um contacto 

direto com os Chefes de Exe- 
cutivos Municipais da zona 

da Alta Sorocabana, esteve 

sábado passado na localida- 

de de Assis, onde manteve 

entendimentos com Prefe tos 

daquela região e no domin- 
go, pela manhã, foi recepcio. 
nado por autoridades de Pre 

sidente Prudente, onde fez 

diversas v'sitas e concedeu 
audiências especiais aos ad- 

ministradores de municipios, 

Presidentes de Câmaras, ve- 

readores e Presdentes do 

Partido Sociai! Democratico, 

  

PostTO DE 

ET == 

congresso 0 que não pode |-- --- 
Não acreditamos que te 

nha exito, junio sy vongres 
so, & vrensi.. aesencaucaua 
Peio presidente Joao Gowart, 
no sentido ae consegur a 
concretiz«ção das rerormas 
de base, como passo impres- 

cindivel para a superação 
Wi das estruturas anti-nacion-is 

que impedem nosso desen- 
volvimento e colocam o ho- 
mem brasleiro num status 
injusto de sujugação aos in- 
teresses estr-ngeiros que a- 

qui se instalaram — com o 
bensplácito de nossos negli- 
gentes governantes — ou, 

Pior ainda, que comandam 
os setores da produção, por 

mejo de elementos telegu'a- 
dos que os servem com toda 
a subserviência de que só os 
traidores são capazes. Sim- 
plesmente porque, sendo ex- 

pressão lídima do anti.povo, 
do anti-nação do anti-Bra- 

é sil, os congressstas não se 
encontr-m à altura de desli- 
garse dos grupos que repre 

sentam e das entidades que 

os mantém, para partir até 

k um plano mais elevado de 
& nacionalismo puro e autenti- 

& co. O Congresso Nacioncl Pa- 
dece de um mal incuravel, 
proven'ente do fato de que o 
nti-povo sômente poderá de. 

saparecer com uma ampla rº- 

  

tica na medida em que se 

efetu-» uma reforma eleitoral 

acabando de vez com a influ 

dy eleições. Deixariam, cssim, 

  

na região compreendida de, 
Rancharia a Presidente Epi- 
tacio. 

VISITAS 
Assim 'que aportou Presi- 

dente Prudente, scompanha- 

do de seus Of.ciais de Gabi- 
nete, o engenheiro Silvio Fer- 
nandes Lopes, titular daque- 
la Secretaria, acompanhado 
pelo Prefeito Floriveldo Leil 
e outros representantes de ci. 
dades vizinhas, inclusive <u- 
toridades da Capital “da AI- 
ta Sorocabana dirigiu-se pa- 
Ta O prédio di Extensão A- 
gricola, par: uma visita ra- 
pida, rumando a segUir pa- 

ra os obras da segunda ali 
do I.E. Fernando Costa; vi- 
sita ao Grupo Escol'r Adol. 
pho Arruda Mello e à Dele- 

    

DT EITTATETATOTATATOTATOTOTA TA ATA A TATaTeTaTeTeToT To Teo teta ceraTerarero [DX O a 

os congressistas, de 

IeTOS prepostos € posta-vo- 
zes ue grupos jutusmários, 
inqustria-s e especuadores, 
para tr.nsiormarem a Câma- 
ra e o Senado num altéêntico 
termometro d: vida nacional 
onde encontrassem ressonân. 
cia as aspirações do povo e 
onde achasse acolhida. e so. 
lução os problemas que en- 

frentamos. 

serem 

NECESSIDADE DA 

REVOLUÇÃO 
Sente-se, bem, por aí, o im- 

perativo da cont nuidade do 
Processo reVolucionario pra- 

sileiro, entendido como à su- 

peração de todas as estrutu- 
ras que o desserve e o man- 
tém manietado às nações co- 
lonialistas e exploradoras. O 

próprio pres dente João Gou.. 

lart o admite, so assinalar, 
na sua mensagem ao Con- 

gresso do último domingo; 

que «não é possivel admitir- 

se continuem em vigor as 
normais, padrões e valores 

que, em nosso meio, princi- 
palmente nas areas rurais, 
perpetum formas de rela- 

ções de trabalho inspiradas 

nos residuos de uma concep- 

ção aristocratica e feud:] da 
vida e do mundo ou alicer- 
cadas nas falsas premiss:s e 

nas hierarqu'zações injustas 

de um liberalismo economi- 

co selverso aos encargos e às 
exigencias do Estado moder- 
no. Os constrastes mais “gu. 

dos que a sociedade brasilei- 

ra epresenta, na fase atual 

do seu desenvolv'mento, são 

de naturez» estrutural, e, em 

mrcha vitoriosa. 

ALTOTATOZATOZALOTETSTTA SETOTATATA TA TATA Tete Teta Tete 

gacia Regional de | Policia. 
Um coquetel às 12 hor: 
ve lug-r na Câmara Mun 

sido pe- 
adores aquêle Secre- 

táijo de Estigo. 
Logo epós o coquetel, o en- 

genheiro Dr. Silvio  Fernan- 
des Lopes rumou para a 
sidencia do Prefeito Flort 
do Leal onde re:lizou-se um 

      

   

   
    

almoço intimo. 

AUDIENCIA 

Por volta dzs 15,30 horas 

Prefeitos, Presidente de Cá- 
mara, vereadores e Presiden- 
tes do Prtido Social Pro- 

grossista das cidades de Pre- 
sidente Epitacio; Caiuá; Pi 
querobi; Presidente Vences- 
lau; Mirante do Paranapane- 

  

memo | goUlart quer tirar do | 

  

Bernardes; Alvires 

Machado; alfredo Marcon- 
; Santo Exped.to; Firapo- 

nho; Regente Feljó; India- 
na; Caiabú; Martinopolis e 
Rancharia, foram atendidos, 
c:ravana, por caravána, pelo 

Fernandes Lopes 
ndo então 

e 

  

    
o Secretari 
Obras Públicas do Estado de 

  

Paulo, ouviu todas . as 
t-ções dos Chefes de 

Executivos sobre as necessi- 
dades de cada municipio, pro 
curando atendê-los 2 todos na 

medida das possibilidades de 
sua Secretaria. 
BANQUETE 

A noite, nos salões de fes- 
tas da Associação Prudentina 

   

  

  

  

    

ma; Santo Anastacio; Pre. de Esportes Atléticos, os Pre. 

PIETELE IE TETE TE TETO TOLETOTETOTOTETG TETE TO TETE TO TÇTA SOLO ODOR) 
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= ÉS E) 
e virtud= déles a imensa m E: a maio e profundas que o povo exi hi 

é Norsk Púpliação 6 sa" go ou será apeado do poder, 
criticada, quer no rejauvo à pelo imperativo historico. Do 
justa e equanime disiaou ção E bs an zenda nacionai, quer no MOBILIZAÇÃO 
refer à ” ba teferénie à sus purucipação o presidente sabe que 0 Com Yi 
na vida politica do Pais e 

nas oortun dades de trabalho 
e educação que o desenvolvi- 
mento deve e o de oferecer. 

Por isso mesmo queestrutu- 
rais, estas condições só pode 
rão ser resolvidas mediante 
reformas capazes de subs- 
tituir as estruturas existen- 
tes por outras, compativeis 
com o progresso re-lizado e 
com a conquista dos novos 
niveis de desenvolvimento e 
bem estar». 

CHEQUE-MATE 

E' imteressante observar 

que a oposição ao governo 
qualificou a, mensagem de 
«lcenciosa» e «subversiva». 

Ocorre, porém, que quando 
o sr. João Goulart não mais 

enviava mensagens so Con. 
gresso, a oposição o acusava 

de querer destruir aquela Ca- 
sa, ignorando-a procurindo 
administrar à sua propria 

cust?. Agora, o presidente na 
da mais fêz do que entregar 

spons-b:lidade ao Con- 

so. Responsabilidade, a- 
que o Congresso não es 

tá a altura de desempenh'r 

porque seria um contrasenso 
os agregados do colonialis. 

mo é do imperialismo pre- 
tenderem achar com a ex- 

ploração que êles propr'os e- 

  

ar 

  

    

  

EX
 gresso nda fará nesse sen- 

A. realidade, porem, e que 
programou comicios à para já 

tdo. Tanto é verd-de, que já ê 
todas as capitais e principais ES 
cidades do pais, acompanha- m 

do das Forçis Armedas, à 4 
semelhança co realizado na a 
as reform”s e unir O povo em % 
Guar-bara, para falar sobre 
tômo de s: pprogr:ma de E 

reformulação dos quadros so & 
bre que so assenta a nação. E) 
Na med'da em que dialogar e 

com o povo, em que conse- ii 
guir sua mobilização total, o) 
presidente da Republica es x 
tabelecerá o necessário divi. 
sor de sguas = a imprescindi- js 
vel rad'calização de um lado já 
o povo, os operarios, os cam- o 

poneses, os estudantes so que 
desejam as retormas; do ou- 1% 
tro, o lanti-povo, os burgue- 
ses, donos de capitsis, in-j& 
dustriais, jatifundiários. Do jk 
choque entre os dois nascerá js, 
a solução. E é justamente sa- Já 
bendo d'sso que a reação, co- 3 

mandada pelos «gorilas». de kt 
São Paulo, Guanab'ra e do mw 
Exercito, pregam o arma- ig 

mento dos democratas contra xá 
co perigo vermelho». Perigo jã 
vermelho êsse que só pode, & 

esta eltura, ser a cor do jk 
songue daqueles que, teimo. sz 

s mento, insistem em meter % 

O]
 

        

    

  

    

  

  

     

  

xercem sôbre nosso povo. O (o trcão das botinas sobre o É 
presidente deu, assim um che povo, impedindo-o da so le- à x 
que-mate. 2o Congress ventar e prosceguir em sua 

conced> es reformas radi marcha vitoriosa. ke 

COLPIMTATATACOTATOTOMATOTOTOTOTAN TNT oTeToTuTaTATeToTeToTeTaTaTozeTeTe 

vereador machadense 

afastado da câmara municipal 
O edil míchadense, Se- 

cundno Ferreira da Silva, 

ecaba de ser efastado da 
Câmara Municipal por ser 

Funcionário Público Esta- 
dual. Outros edis da oposi- 
são como Alcidio Gaban, Ol- 

gario Correa dos Sintos 

e José Sacco, optaram pelo 
mandato legislativo ao car- 
go público que ocupavam. 
“Ainda na sessão de sexta- 

feira úitima o edil Secun- 

dino F. da Silva participou 
dos trabalhos — legislativos, 
não mais podendo doravante 

se não renunciar ao cargo 
público. + 

Os vereadores da oposição 

aproviram requerimento de 
afastamento dêsse edil, pois 

com a bancada de sete edis, 
levaram de vencidos os se's 

da situação. 

Contudo se o edil Secun- 

dino F. da Silva, opotar pel- 
cadeira na Câmara Munici- 
pal, afastando.se do cargo 

público que exerce, or lei po- 

der novamente voltar a le- 

gistar. 

    

feitos -da região, ofereceram 
um banqueiê co Dr. Silvio 
Fernandes Lopes, quando en- 
tão um grande número de àu- 
toridades fizeram-se presen- 
tes àquele àgape. 

Em nome de todos os Pre 

feitos ali presentes fez uso 
da palivra exultecendo a fi- 
gura do Dr. Silvio Fernindes 
Lopes, O Chefe do Executivo 
Municipal de Presidente Pru- 

dente, sr. Florivaldo Leal, o 

qual foi bastante apaludido. 

ORADORES 

Por designação do “Vice- 

esquerdas denunciam barganha 

no reescalonamento de díviias 

A noticia veio laconie: 

confirmando têrmos de mate 

rias já divuigadas pelo IM- 
PARCIAL, priic.palmente no 
POSTO DE OBSERVAÇÃO 

em que se analisou o fito de 
quererem botar «o povo e 

anti-povo num saco só»: «As. 
esquerdas lideradas pela 
Frente de Mobilzação Fo- 
pular, entusiasmadas com o 

comicio de sexta feira pissa- 
da na Central do Brasil, a- 

nunci:m que na proxima se- 
mana desenvolverão ainda 

mais suas <fividades, visando 
a formação de uma frente 
popular, para substituir a 
Frente Ampla do sr. 'S 
thiago Dantas, dada como to- 
talmente superida. A Fren- 
te Popular será formada q- 
traves de uns poucos quesi- 

tos e não atraves de um tex- 

to longo e compric:do como 
o elabarado pelo ex-ministro 
da Fazenda. sá na proxima 

semana, lideradas pelo gover 
nador Miguel Arrass, as es- 
querdas Inçarão um mani- 
festo ao povo;d enunciendo a 
forma como se pretende pro 

cessar o reescalonamento de 

nossas dividas no exterior. 
Já ze pode anunciar que nes 

se manifesto, a Frente de 

    

   

sorocaliana 
Presidente em exercicio da 
Câmara Municipal, sr. Tho- 
mé Atalla, f-lou o vereador . 
Dr. José Jorgs Tannus, em 
nome da edilidade, dizendo 

das reais qualidades do Se 
cretario Dr. Silvio Fernandes 

Lopes; a seguir falou o Dr. 
José do Vale Nogueira — 

Fresidente da Associação 

Paulista dos Municipios que 

disse da confiança que de- 

positava no engenheiro Sil- 

vio Lopes é finalmente fa- 
lou o Secretario, Agradecen. 

do as manifestações de apre 
go e solicitando aos Prefeitos 

Mobilização Popular dem 

cira que «o governo entre, 
outras coisas, Lila o es 
magament «o grupo Sanoa- 
semi em beneíicio do grupo 
imockerelicr, a entrega au 
ferro do quacrituero ferrive 
ro de Minas Gerais à Hanna, 
a devolução à Port of Para, 
que 1oi encompada em todo 
seu acesvo e muitas outras 

ões, para que nossas 
dividas sejam escalonadas». 
O documento da Frente a 
crecentará outrossim, que es- 
sis barg-hhas serão feitas 

para se conseguir o reescilo- 

namento de nossas dividas e 
que o ministrs da Fazenda, 

sr. Nei Galvão prepara-se pa- 
ra entregar muita coisa em 
sua missão na Europa. To- 
das as exigências francesas 

inclusive a cessão de linha 

aerea pelo Brasil, sinda não 
concedid>, seriam atendidas 
para a obtenção do aval de 

De gaulie para o reescalona- 

mento. Na denúncia, estão 

unidos Brizola e Arraes. 

    concess 

IMPOSSBILIDADE 

Tudo isso e mais alguma 
coisa, vem confirmar as a- 

    

que conversem com o Gover- 

nador Adhersar de Barros, 
no sentido de que seja decre- 

tado «estado de calamidade 

pública» a nossa região, que 
foi atingida pela tromba d'a- 

gua do dia 17 de fevereiro 

passado, para que as verbas 

destinadas a cada muhicip'o 
da Alta Sorocabana sejam 

Hberadas imediatamente. 

O engenheiro Silvio Fer 
nandes Lopes, na manhã de 
ontem seguiu para Florida 

Paulista, tendo pernoitado 
com seus assessores em nos- 
na cldado, 
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EE LTALOTeTATATo tezecererap 

” tirmativas “que POLITICA 
NACIONAL vem fazendo a- 

traves do IMPARCIAL de- 
monstrando a impossibilidade 
de o presidente conseguir no 
Congresso, um esquema so- 

lido para a concretização das 
reformas, sem ter que devol- 
ver muita coisa. E que, nem 
o presidente conseguirá êsse 
esquem:, nem as reformas e 

nem conseguirá libertar o 
Brasil dos laços economicos 

que o prendem, como denun- 
cia a Frente de Mobilização 

Popular. Enquanto as esquer 

das denunciam a barganha, 
Jango em rmensgem ao Con 

gresso, assinala que o rees- 

calonamento será processado 
sem «lesão à nossa. sobera- 

nia». Sômente pira trangui- 
1zar o Cong-esso? Ou em- 

pair a opinião pública? Na 
medida em que as forças po- 
pulares conseguirem apresen | 

tar as provas, no seu mênifes 

to já preparado, será obser- 

vado um recuo-nos proposi- 
tos da missão Galvão à Eu- 

ropa. E quando isso se veri- 
ficar, recrudescerão os deba- 

tes, aumentando, com isso, 
& radicalização em torno da 
solução de nossos problemas- 
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<<e e e damião >> 

orciamento 
Falando à :nossa reporw.­

gem o Coma."ldante-Interino 
<h 3.1 Companhia Indepen­
dente, Tenente 'Vassimon, a­
diantou notas rel cionadas 
com o De..,tacamento pelo 
qual é responsável. O pro· 
palado poiic amento diurno. 
cn dupl •s mais conhecidos 
como Cosme e Damião, Po· 

dná ser iniciado nos próx -
mo.!. dias, tendo 15 duplas 
polici-0 ndo o centro e peri. 
feria da ddade. 

A.UlUENTO DO 
EFEITO 

A 3 . .a Ci Independente 
foi aumenta'..ln em m:;.b 10 

homrns, PErf zimdo um to-

t:il de 5S soldados, fora os 
oficiais. 

NOVO 0:\lA!l.DANTE 

N:i. manhe do dia 19, às 
10 horas, assum!rá o Co­
mando da Te~eira Cia., o 
Capitão Décio de Souza Tei­
xeira. O mesmo deverá che­
g ' r à Presidente Prudente 
amanhã. Com a cheg-ada do 
Capitão Déc' o, o Tenente 

W•ssimon. responderá pe­

las expedientes da secreta­
r1n, Tesouraria, Adjunto e 
Sub-Comandante. 

Já foi ef{!t1vnd:i a trans· 
ferência do Tenente Ed.Bon 
GonçnlVPS, dEstacado de São 
P .. ulo para Prps:dente Pru-

den te. 
PRONTIDÃO 

Informou ainda o Tenente 
"-r:issimon que 0 pollcirunen. 
to para o. chegad_, do Gover­
nador Adhemar de Ban os à 
no!õsa ddade hoje já estii. 
prC'~arado, e ser:.\ m >ls m1 
menos corno o ~allz:ido por 

VA~NDERLEY 

ocasião da cheg, da do Sp­
cret-ár o de Obras do Esta­
do. 

BAT.\LJLlO 

A Guai·da Milit::u· do Pre­
sidio clt' Presidente Vences­
lau que estava >f.eto a 3.a 
Cla. Independente, no últi­
mo dia 12 passou p ra a 

caiu doca 
Elizária. da Conceição 

Ponseca, bram:o., cas.adl, 27 
ano-, residente no. tazenda 
Ros nela, dist lto de Tcodo· 
ro Sampaio, município de 
~h . rabá Paulist1, ao viajar 
em companhia do espôso, na 

lto 
r d • a 

Por volt i da 1 hora do 
dia de hoje, quei:<ou-se no 
P!antão Policial, 0 S ·. Joéo 
Caetano, re~id c nte no v zi­
nho Estado de Mato Grosso. 
Coru ta no livro de ocomin-

ameacou • 
Ana Siqueira d" Souza, re_ 

sldente no Ba.irr0 do L moei­
t'O. comp receu ao Plantão 
Policial, registr:mdo queiXa 
contra seu m3rido. Sr. Ave­
lino Paes Siqueira. Seu ma· 
rido, dePOis de estar com­
p'etan1E'nte embriagado. tra­
zia consigo um outro amigo 
da bel>id1, a quem êle não 
pôde dar p0us::u:l.1. 

Revoltado com tal :i.t.tud~ 

d cspôsa, o Sr. Avelino a· 
meaçou·a de morte, com uma 

ca rocerlo. de um caminhão, 
carr ~ g do de arrcz, caiu fo. 
rc. do mesmo, tendo o veí· 
culo p:iss3do tôhre seu cõr­
po. A v1tina foi imecliata-
m~nte trar.lJportada para 

Santo Anastá.clo em busca 

de socor10s méd'cos, tendo 
falecido em v: · gem por voi­
ta das 16 ho'"as do dia 13 
ú!iimo, dua:; horas .após o 
M'id:nte. O médico legl.ata 
da Regional de Folic!a, dr. 

mão armada 

cias, que quanclo o Sr. João 
Ca€tano tranritava pe;a vil 
Rapô: o Tavares, imediações 
do:: nos.~a cidade. fo\ abord -
do por um veiculo, com di· 
versas lndividuo.s, qu" sa~a,. 

rm de uma arma e dispa-
1·aTam contra seu carro di­
versos tiros, e incluz-ve wn 
dos projéteis 8 tlngiu o par -
birsa, só não o ferindo gra.. 
~as a sua habil dade. 

a espôsa com 
c~pingarda, sem que hoUVe3-
se tfros. Deverii.o compare­
cer amanhã na Delegacia 
de f"oJicia Pam esclarecer 

os fatos. 

Ei\IBRL.\.GADO:; 

Os soldados João e Ar. 
mando detiveram os ind·Ví­
duos Jo.;é Moreira. Severino 
Donato, .Toão Batista e Fi­
delina Amar!l.a, todos éles 
~em r ~ sidênciag flx;J s. O 

motivo de tal detensão, se 
prende ao fato de os citados 
ind"víduoci estarem embria· 

gados promovendo esca.n­
dclos no interior da Esta­
c;:õ.o Rodoviária. Foram reco­

lhidos 3.0 x drez, e tando "" 
disposição das autor-O.ades. 

ESCANDALOS 

Antenor Alves. re<:idcntc 
à Rua Belo Horizonte 378, 
queixou-se d.: G,ni Batista, 
residente na nta V:cente 
Q_rvalho. A dona ~ni, s­
tava defronte à ::;Ul residên. 
ela promovendo ->Scã.nd tios, 
qu::i.n1o compareceu a viatu­
ra poli~lal detendo-a e reco-

reft>Onsab" liclade do 15.o Ba· 
talhão Policial, que é espe­
cin]lz1<lo lnl paliei menta de 

p1 êl'idios. Conseqlient,.,me. te 
fo " C'rlado na Penitenciária 
Estadual cltadJ, uma Cia. 
de Presídio. Os homen, aa· 
3.a Cla. que estavJm de<;lo. 
e do; n 1qurlp pas ~a ram a 
p"'rtenrer a C11\. lá crL d'.l. 

COQPETEJ, 

Por ocasião da transm ~­
..,ão de Coman:lo pelo Te· 
ncnt-e \Vass: ~1o u no Capitão 
DéC"io de Souza, haverá. um 
coqu, tel ofet·ecido à. Impren­
li2. Fal da e e ·crita e as 
11u-oriçla<le~ f>C!is á t!cps e ci 
vis de Presidente Prudente. 

ga 
Aziz Felipe, c.m1pareceu à. 
Santo Anastácio. anele proce­
deu o exame c-adavé1ico, 
conARd ndo a ntausa-mor­
tis, fratura da cintura. pél­
vica e rotura abdom'nal. 

A autoridades j:i estão 
tom ndo as providílndas, no 
E--<mtldo de capturar os me­
li ntes, que por motivos ig­

norados tentaram frar a. vi­
da do Sr. João Caetano. 

lhendo ao xadre2. por or~Ill 
das o.utoridades tlc Pl ntào. 

CONFUSA O 

Déc o Lima. de Vasconce­
los, r<;sidente à nu. Oleno 
Cunha Vieira 221, queixou­
se do borracheiro do PõSto 
Pagé, alega co que lhe en· 
ti cgara um pneu nõvo para 
ser consert do e que depois 
quise1·am llle entregar um 
pneu veiho, que não era o 
seu. Foram tomad 1 s as p1 O· 

vidênc'as Por parte das au­

toridades Policiais 

puhlimar realiza pesquisa 

publicitária em 
Com a finalidade publicitá. 

ri:!, há mais de vinte di s 
está se realizando em Presi­
dente Prudente, uma promo­
ção de cons gração públ ca., 
visando mostrar à população, 
o mais simpático e preferido 
profissional nos diversos ra­
mos do comêrc o, indústria. e 
técni ~os em ger 1, ou ainda 
os liberais dos diversos ra-
mos. Contu1o, l'I finatlda.de 
desS(~ promo<;ão public'tária 

está longe de pôr em evidência 
o melhor profissional do ra­
mo, mas sim o de preferên­
cia da maior'a dl. população 
prudentina. 

o empreendimento publi· 
citário está a cargo da PU­

BLIMAR, conceitada firma 
do ramo, que está registra.da 
na Junta Comercial do Es­

tado do Paraná. sob o nú­
mero 76.882. 

A citada promoção está. 

nossa cidade 
se efetivando pelo sistema 
de entrevistas, onde oS agen­
tes da PUBLJ:MAR, em <'on­
tacto diretos com o cidadão 
e a dona de clsa, inquirem 
o entrevistado, em uma série 
de inteligentes perguntJs 
nos ramos comercial. indus­
tr ial, libera.1 e técnicos. 

Amanhã, através de nossa 

ediçã.0 normal. a Publimar 
levará ao conhecimento de 
nossos leitores, o resultado 

inicial d -• s apurações dessa 
pesquisa. Dependendo da 
marcha das apUiaÇÕEs e ou· 
tras entrevistas. o resUltado 
POderá ser modificado. 

O rcsult ··do total e final 
da pesquisa efetuada Pela 
PUBLIMAR, de preferência 
e simpatia pública. será da· 
do dentro dos próximos vin­

t.e dias por este matutino e 

Rádio Pirltininga.. 

r·f ,. ªª 
técnic S-

• 
1 li 

• 

do 
e recursos 

dados? 
josé alves ~a silva 

Com um espetáculo deve. i:Tação. 
es apcteótico, sexta-feira pa.>- O povo. dia a di', VE'm 
ada, dia 13 - - so' faltou ser sentindo na carne os graves 

'!lês de gõsto - o Presiden· problemas da. pátria. O cus­
e Joiío Goul:ut. no EsUdo to de v da sobe assustadora­
rla Gn nnbara, p eiante um mente. O govêrno Por mais 
g1 ande número dp pc.::soa,, qu~ tente conter a inflação, 
fez um comic o dirigido às 
massas, em que dentre lan­
tu.s outras C'Oi rui. ~pre goou 

as l'eíorma:; de base no pais 
<la necessidade das mes­

mas !'Crem api:-ovadas. 
O Governador Cario. La­

cerda - maior propagandis_ 
ta atual do Presidente da 
Repúbl'ca. em. virtude do 
e~tarc! lhaço que faz em 
tôrno do homem -- tentou 
proihir a fala do Chefe da 
Nação, esquecendo-se que 
tal era impossível em vir­
tude do cargo que ocupa, mo­
b!:tzando mesmo as fôrÇa5 

do Exército. 
No entanto. o Presidente 

Jollo CrouJart, <'om a m:"J.ior 

não con5egue pois o Dr !'11 
c"tá cheio de gananciosos, de 
elementos ine~-:-upulo .os que 
só que1 cm ver n d sgra<;a 
elo país já. tão sacrificado, 
l-Yando :i. grandf> te.rra bra­
sileira par1 o c·aos. • Apregoam-se ns medidas 
que se faz<>m necess:írias 
!'ara que o Brasil se reabi· 
1 te dêo;;re colap~o. No ent n­
to multas faJh:is existem, 
principalmente se atentar· 
mo5 para o fato de que nem 
srmpre !'e dispõe de reem-. 
sos para auxiliar 0 povo nz -
ta luta que é de todo~. 

A Mform l. ngrárh d('verá 
ter in!clo assim que a SU­
PRA desincumb'.l·~e de sua 

serenidade pOSSlVel, acom- missão no ~ent'do do dosa-
p.-lnhido d~ ~eu:; assessol'es 
P MinLcitros, 1'oi à Guanaha· 
i·:i e persnte uma multidão 
que poderia se!' de ;; mil e 

tounou-se de 200 mil - - a -
pregoou "'< sua polit ca. 

Na oportunidade, inclusi­
ve, assinou o decreto da 
SUPRA, concedendo-lhe o 
direito da desapropriação de 
terras ao long0 das rodo. 
vias, ferrov·as e açude~. nu­
ma extensão de cinco quilô­
metros de cacl1 lado, com a 

proprinmento de extensas 
áreas de terras para que se. 
j 1m distribufdllg aos l 1vra­
dores e h 1 ja o conseqilente 
incentivo à agr·cultura, um 
dos esteio!! da econõmia do 
pais. 

Depois que tudo estiver 
preparado pua a reforma 

•s grária pergunto: E os re­
cursos téCnicos? Por um 
ncaso o g·ovêrno terá condi­
ções e <;1stará ':?:pareJhado 
para o fornecimento de má· 

fiMlidade de proceder-se a quL-ins, tratores e outros im· 
rpforrna agrária no pais. plementoc; agrfoolac;, inclusi-
Nlngu~m nega, a situação ve sementes, adubo, insetici­

que vem atravessando o das, etc. Ou será que vai 
:Sras·l. com crises e mlis chtgar-se ro Pont-0 de dar 

crises que tendem sômente um grande pedaço de terra 

entanto possa plantar e não 
tenha os recursos impreS'­
cindíve's para desenvolver o 
inicio de sua pl ntação 7 

.l'l.:~te>s dias, num jornal ri­
n •matogr;;iflco, o locutor 
~cm ~nfn<;e, ouando era pro­
jn.t do um c·u:nicio pró-refor· 
ma~ noticºou que < . FOI 
LIDERADO UMA VERBA 1 
DE !>O MlLHõES DE CRU- 1 

ZETROS PARA A COl\fPRA 1 

DE TRATORES PARA A 

LA V OURA. BRASILEI­
P.A .. Vocês Por um a<'ruio 
sabem quantos tratore é 
poos!vel comprar com es;;a 
VERBA '! Não dá p ra dez ... 

· nntem bem, niio dá para dez. 
E o que fazer então com 
um número tão lnslgnifican. 
te d~ veículos para a lavou­
ra ? Pràticamente nada e no 
entanto, costuma-se to.~r 

um ei:tard- lha<:o tremendo, 
com verbas 1nf1m9 , !limples­
ment.e no ent'do <le Hudlr 
e E>ngana1· .a boa fé do povo. 

Será que nincla nlio des­
confiaram que o peva, êsse 
mesmo povo que constante­
mente vem sendo esbulhado 
pelos riC'.'Os e tubarões já es· 
tá ficando cans0 do de tanta 
onda? de tant1 farsa? Até 
quando vão continuar mar· · 
te)ando na cabeça dos cegos 
e pobres de esplrlto, que o 
negocio é como êles querem, 
ou seja, na hlse da dema· 
gogiP? lt quM1o o neg6c1o 
então estourn·? 

Qt•a.11do i!so acontecer ... 
bem. O melhor mesmo é es­
per[lr por que o povo já. 

e~M ficando d1e10 de tanta 
palhaçada num tompo sõ. 

1 a fazer com que o povo so· 
fra continuadamente a mes· 
ma mlseria que desde há al­
gum tempo vem rondando a 

p ,r'.'I <:l lavrador bra..cjileiro, Pan re. ~cesc;o n 
simplesmente para êle ficar P.ITT°á la, o lWrador 
admirando àquilo que passa- T>l"(>c1s.. dtsso, outl'as 
rá a ser seu, sem que no maJs e não ISÕntente 

Foi fundado no últim0 di 'l< 
8. no vizinho municipio de 
Pirapôz:inho, no Bairro H.e.. 

bôjo, o Sindicato dos Traba· 
lhadores Rurais. Na oportu· 
nidade, Por unanimidade foi 
eleito o primeiro Presid.:nte 

DECLARAÇÃO 

YOSiiISADA ,1EHARA & 

FILHOS, residente e dom'.­
clllados à rua Território do 
Acre n.o 136, desta. cidade 
de F1 esidente Prudent~. ten­
do perdido o certific do de 
prop1iedade sem reserva de 
domínio n..o 702.089, expedido 

em 13 de agõst0 de 1.962, 
peJa Delegacia Regional de 
Policia de Presid-ente Pn1-
dente, p ~ rtencente ao utlli­
tálio marca TOYOTA BAN­
DEIRANTE, motor de 4 ci­
lindrro n.o 0600.178, fabrica.­
do no ano de 1962 côr cin­
za, empreg1do em transpor­
te de passageiros. lotação 
par cinc0 (5) lugares, de. 
claram que o referido certi­
fic•do de propriedade fica 
sem efeito, visto estarem 
providenciando a segunda 
vi.1. do mesmo. 

Presidente Prudente. 16 de 
março de 1.964. 

YOSHISADA MEHARA & 

FILHOS 
1-1179 

i< 
• 

do órgão sindic-1, o Sr. João 
EZidio. O pr1meiro traballto 
do Sind·cnto dos Rurais foi 
formar uma Comissão. que 
em Marília, reprel'ent3rá. ê·-
1ce órgáo na. e' n::entrac;ão 

e e hoje, quando o Sr. João 
Pinheiro Neto, Presidente dc'I. 

Superintendêncil. dE- Política 

SUPRA ' esta1:á 
dirigindo 0 conclave dos 

t1'abalhad01·e rurais da Al-

t1 Sorocab .na e Alta. Pa.u-

Ocone no entanto 

que existem possibilidades 

o em 
ho 

do Sr. João Pinheiro 
não e.;tar presente. 

E!\C SANDOV ALIN A 

Neto 

Sandovalina terá. no pró· 
ximo dia 22, o Sindic~to dos 
Trabalhadores Rurais, pois 
nes~.a data '-'''~ marcada a. 
fundação do órgão de .!lrre­
gimcnta.ção dos trabalhado. 
res na lavoura daquela re­
gião agricola do oes~ de 
São P"ulo. O dr. José Jor· 
ge- Nogue·ra de Tello, Che-
fe do Escritório Regional da 
StJPRA. estará presente. 

-. 

    

me 

  

  

        

policiamento noturno 
Falando à nossa reporta- 

gem o Comaudante-Interino 
€& 3.2 Companhia Indepen- 
dente; Tenente Wassimon, a- 
diantou notas - rel-cionadas 
com o Destacamento - pelo 
qual é responsável. O pro- 

palado policiamento diurno, 
em duplas mais conhecidos 
como Cosme e Damião, po- 
derá ser iniciado nos próxi- 
mos dias, tendo 15 duplas 
polieizndo o centro e peri- 
feria da cidade. 

AUMENTO DO 

EFEITO 

A 3a Ciy Independente 
foi aumentada em mais 10 

homens, perf-zendo um to- 

tal de 58 soldados, fora 
oficiais. 

os 

NOVO COMANDANTE 

Na manhê do dia 19, as 

10 horas, assumirá o Co- 
mando da Terceira Cia, 
Capitão Décio de Souza Tei. 

xeira. O mesmo deverá che- 

g'r à Presidente. Prudente 

amanhã. Com a chegada do 

Capitão Décio, o “Tenente 
Wussimon, responderá. pe- 
las expedientes da Secreta- 
ria, Tesouraria, Adjunto e 

Sub-Comandante. 

Já foi efetivada a trans- 

ferência do “Tenente Edson 

Goncalves, destacado de São 

Paulo para Presidente Pru- 

   

dente. 
PRONTIDÃO 

Informou ainda o Tenente 
Wassimon que q policiamen. 
to Para a chegada do Gover- 

nador Adhemar de Barros à 
nossa cidade hoje já está 
preparado, e será mis ou 
menos como O realizado por 

VANDERLEY 

ocasião da chegrda do Se- 
cretário de Obras do Esta- 

do. 

BATALHÃO 

“A Guarda Militar do Pre- 
sídio de Presidente Vences- 
leu que estava sfeto q 3a 
Cia. Independente, no últi- 

mo dia 12 passou pira a 

responsab'lidade do 15.0 Ba- 
talhão Policial, que é espe- 
cializado em polici-mento de 
presidios. Consegiientemente 
fo! criado na Penitenciária 

Estadual citada, uma Cia. 
de Presídio. Os homens da” 
3a Cia. que estavam deslo- 
eidos naquele passaram a 
pertencer a Cia. lá criada. 

COQUETEL 

Por ocasião da transmis. 
de Comando pelo Te- 

nente Wassi-:ou no Capitão 
Décio de Souza, haverá um 
Coquetel oferecido à Impren- 
se  Falida e escrita e as 
autoriqades eclis'ásticas e ci 

vis de Presidente Prudente. 

são 

   

caiu do caminhão e foi esmagada 
Elizária da Conceição 

Fonseca, branca, casada, 27 

anos, residente nao fazenda 

Ros nela, distrito de Teodo- 
ro Sampaio, município de 

Marabá Paulist?, aq viajar 

em companhia do espôso, na 

  

= 
Poeta 

rodovia 
Por volta da 1 hora do 

dia de hoje, queixou-se no 
Plantão Policiel, o Sr. João 
Caotano, rr 
nho Estado de Mato Grosso, 

Consta no livro de otorrên- 

  

ameaçou 
Ana Siqueira de Souza, re. 

sidente no Bairro do L'moei- 
ro, comp'receu ao Plantão 
Policial, registrando queixa 
contra seu marido, Sr. Ave- 
lino Paes Siqueira. Seu ma- 

rido, depois de estar com- 
pletamento embriagado, tra- 
zia consigo um outro amigo 
da bebida, a quem êle não 
pôde dar pousada, 

AMEAÇA 

Revoltado com tal at-tude 

da espôsa, o Sr. Avelino a- 
meacou-a de morte, com uma 

carroceria de um caminhão, 
carreg do de arrcz, caiu fo 
re do mesmo, tendo o veí- 
culo passado sôbre seu côr- 
Po. A vitima foi imediata. 
mente tranbportada para 
Santo Anastácio em busca 

raposo 
cias, que quando o Sr. João 

Caetano transitava pela | viz 
Rapôso Tavares, imediações 

de nossa; cidade, fot abord'- 
do por um veículo, com di- 

versos indivíduos, que saca- 

de socorros médicos, tendo 
falecido em v:“gem por vol- 
ta das 16 horas do dia 13 

último, duas horas <pós o 
acidente. O médico legista 
de Regional de Polícia, dr. 

    

Aziz Felipe, compareceu à 

Santo Anastácio, onde proce- 
deu co exame  cadavérico, 
constad'ndo a mauSa-mor- 

tis, fratura da cintura pél- 
vica e rotura abdomnal. 
   

issalto à mão armada na 

tavares 
rem de uma arma e dispa- 
rvaram contra seu carro di- 
versos tiros, e inclus-ve um 
dos projéteis atingiu-o par:- 
pirsa, só não o ferindo gra. 
cas a sua habilidade. 

As autoridades já estão 
tomando as providências, no 
sentido de capturar os me- 
li-ntes, qua por motivos ig- 
norados tentaram t'rar & vi- 

da do Sr. João Caetano. 

a espôsa com espingarda 
espingarda, sem que houves- 
se tiros. Deverão compare. 
cer amanhã na Delegacia 
de Folícia para esclarecer 
os fatos. 

EMBRIAGADOS 

Os soldados João e Ar. 

mando detiveram os indivi- 
duos José Moreira, Severino 
Donato, João Batista e Fi- 
delina Amarília, todos êles 
sem residências fixis. O 
motivo de tal detensão, se 
prende ao fato de os citados 
“indivíduos “estarem “embria- 

  

gudos e promovendo escân- 

dalos no interior da” Eista- 

cão Rodoviária. Foram reco- 

lidos “so xzúrez, estando a 
disposição das autoridades. 

ESCANDALOS 

Antenor Alves, residente 
à Rua Belo Horizonte 378, 
queixou-se de Geni" Batista, 
residente na rua Vicente 
Carvalho. A dona Geni, es 

tava defronte à sus residên. 

cin promovendo escânávios, 
quando compareceu a viatu- 
ra policial detendo-a e reco- 

lhendo ao xadrez por ordem 
das autoridades de plintão. 

co! 

  

ÃO 

Déco Lima de Vasconce- 
los, residente à rui Oleno 

Cunha Vieira 221, queixou- 
se do borracheiro do Pósto 

Pagé, alega-co que lhe en- 
tregara um pneu nôvo para 
ser consert-do e que depois 

quiseram lhe entregar um 
pneu vejho, que não era o 
seu, Foram tomad's as pio- 

vidências por parte das au- 

toridades policiais. 

publimar realiza pesquisa 

publicitária em nossa cidade 
Com a finalidade publicitá. 

“ria, há mais de vinte dits 

  

está se realizando em Presi- 
dente Prudente, uma promo- 

ção de cons'gração pública, 

visando mostrar à população, 
o mais simpático e preferido 

profissional nos diversos ra- 
mos do comérc'o, indústria e 

técnicos em ger 1, ou ainda 
os liberais dos diversos . ra- 

mos. Contudo, » finafidade 

dess” promoção public'tária 

  

está longe de pôr em evidência. 

o melhor profissional do ra- 
mo, mas sim “o de preferên- 
cia da maioria da população 
prudentina. 

O empreendimento publi- 
citário está a cargo da PU- 

BLIMAR, conceitada firma 

do ramo, que está registrada 
na Junta Comercial do Es- 
tado do Paraná, sob o nú- 
mero 76.882. 

A citida promoção estã 

se efetivando pelo sistema 

de entrevistas, onde os agen- 

tes da PUBLIMAR, em con- 
tacto diretos com o cidadão 
e a dona de casa, inguirem 

o entrevistado, em uma série 

de imteligentes perguntas 

nos ramos comercial, indus- 
trial, liberal e técnicos. . 

Amanhã, através de nossa. 
edição normal, a Publimar 
levará ao conhecimento de 

nossos leitores, o resultado 

inicial dss apurações dessa 
pesquisa. Dependendo da 
marcha das apurações e ou- 

tras entrevistas, o resultado 
poderá ser modificado. 

O resultido total e final 
da pesquisa efetuada pela 

PUBLIMAR, de preferência 
e simpatia pública, será da- 
do dentro dos próximos vin- 

te dias por este matutino e 

Rádio Piratininga. 

  

Com um espetáculo deve. 
as apotcótico, sexta-feira pas 
sada, dia 13: so! faltou ser 

    

mês de “gôsto — o Presiden- 
e João Goulart, no Estado 
da Guanabara, perante um 

  

grande número: de pessoas, 
fez um comic'o dirigido às 
massas, em que dentre tan- 
tas outras coisas, apregoou 
as reformas de base no país 
e da necessidade das mes- 
mas serem aprovadas. 

O Governador Carlos 

  

La- 
cerda — major propagandis. 
ta atual do Presidente da 

República, em virtude do 
estar-lhaço que faz em 
tôrmo do homem — tentou 
proibir a fala do Chefe da 

Nação, esquecendo-se que 

tal era impossível em vir- 

tude do cargo que ocupa, mo- 

tiilzando mesmo as fôrças 

do Exército. 

No entanto, o Presidente 
João Goulart, com a maior 
serenidade possível, acom+ 
panhado do seus assessores 
e Ministros, foi à Guanaba- 

ra e persnto uma multidão 
que poderia ser de 5 mil e 
tounou-se de 200 mil — 

pregoou à sua política. 
Na oportunidade, inclusi- 

ve, assinou o decreto da 

SUPRA, concedendo-lhe o 

direito da desapropriação de 
terras ao longo das rodo. 

vias, ferrov'as e açudes, nu- 
ma extensão de cinco quiló- 

metros de cad? lado, com a 
finalidade de proceder-se a 

Teforma agrária no país, 

Ninguém nega, a situação 

que vem atravessando o 
Bras, com crises e mis 

crises que tendem sômente 
a fazer Com que o povo Sor 
fra continuadamente 4 mes- 

ma miseria que desde há al- 

  

ae 

  gum tempo vem rondando a 

    

reforma agrária: e os recursos 

técnicos quando serão dados? 
josé alves da silva 

Nação. 

O povo, dia a di”, vem 
sentindo na carne os graves 
problemas da pátria. O eus- 
to de 'v'da sobe assustadora- 
mente, O govêrno pór mais 
que tente conter a inflação, 
não consegue pois o Brasil 
está cheio de gananciosos, de 
elementos ines=upulosos que 
só querem ver a desgraça 
do país já tão s cado, 
levando a grande terra bra- 

ira part o caos. 
Apregoam-se as medidas 

que se fazem necessárias 
Para que o Brasil se reabi- 
1te deste colapso. No ent-n- 

to muitas falhas existem, 
principalmente se atentar- 

mos Para o fato de que nem 
sempre se dispõe de recur- 
sos para auxiliar q povo nes- 
ta luta que é de todos, 

A reforma agrária deverá 
ter início assim que a SU- 

PRA desjncumba-se de sua 

missão no sentido do desa- 
propriamento de extensas 

áreas de terras para que ge. 
jam distribuídas gos lavra- 
dores e hºja o consegilente 
incentivo à agr'cultura, um 

dos esteios da econômia do 

país. 
Depois que tudo estiver 

preparado para a reforma 

egrária pergunto: E os re- 
cursos técnicos? Por um 
acaso o govêrno terá cond!- 

ções e estará cparelhado 
para o fornecimento de má. 

quinas, tratores e outros im- 
plementos agrícolas, inclu 

ve sementes, adubo, insetici- 
das, etc. Ou será que vai 

chegar-se so ponto de dar 

um grande pedaço de terra 
p'ra .o lavrador brasileiro, 

simplesmente para. êle ficar 

admirando àquilo que passa- 

Tá à ser seu, sem que no 

  

      

  

    

* notem bem, não dá para dez. 

Para ter sucesso a - reforma 

agrária, o Invrador 

preciso, disso, outras 

mais 

  

entanto possa plantar e não 

tenha os recursos impres- 

ndíveis para desenvolver o 

início de sua plontação? 
Estes dias, num jornal ci- 

nematográfico, o locutor 
com enfase, quando era pro- 

jet-do um comício pró-refor- 
mas, notic'ou que «FOI 
LIBERADO UMA VERBA | 
DE 50 MILHÕES DE CRU- | 
ZETROS FARA A COMPRA | 
DE TRATORES PARA A | 
LAVOURA. BRASILEL | 

RA...» Vocês por um acaso 
sabem quantos tratores é 
possível comprar com essa 

VERBA? Não dá pira dez... 

  

E o que fazer então com 
um número tão insignifican. 

te de veículos para a lavou- 
ra? Praticamente nada e no 
entanto, costuma-se . fazer 

um estard:lhaço tremendo, 

com verbas infimas, simples- 

mente no sentido de iludir 
e enganar a boa fé do povo. 

Será que ainda não des- 
confiaram que o povo, - êsse 

mesmo povo que constante- 
mente vem sendo esbulhado 
pelos ricos e tubarões já es- 
tá ficando cansido de tanta 
onda? de tanta farsa? Até 

quando vão continuar mar-' 
telando na cabeça dos cegos 

e pobres de espírito, que o 
negocio é como êles querem, 

ou seja, na bise da dema- 
gogia? E quando o negócio 
então estourar? 

Quando isso PREV AO 

bem. O melhor mesmo é es- 
perar, por que o povo Já 
está ficando cheio de tanta 

palhaçada num tempo só: 

  

também 

coisas 

e não somente terra.     

novo sindicato em 
pirapózinho 

Foi fundado no último dis 

8, no vizinho município de 

Pirapôzinho, no Bairro Re 

bójo, o Sindicato dos Traba- 
lhadores Rurais. Na oportu- 

nidade, por unanimidade foi 
eleito o primeiro Presidente 

DECLARAÇÃO 

YOSHISADA MEHARA & 

FILHOS, residente e dom'- 

ciliados à rua Território do 

Acre no 136, desta cidade 

de Presidente Prudente, ten- 

do perdido o certificido de 

propriedade sem reserva de 

domínio n.o 702.089, expedido 
em 13 de agôsto de 1.962, 

pela Delegacia Regional de 
Polícia de Presidente Pru- 

dente, pertencente so utili- 
tário marca TOYOTA BAN- 

DEIRANTE, motor de 4 ci- 

lindros n.o 0600.178, fabrica- 

do no ano de 1962 côr cin- 

za, empregado em transpor- 
te de passageiros, lotação 
par cinco (5) lugares, de- 
claram que o referido certi- 
ficido de propriedade fica 

sem efeito, visto estarem 

providenciando a segunda 
via do mesmo. 

Presidente Prudente, 16 de 

março de 1.964. 
YOSHISADA MEHARA & 

FILHOS 

1-1179 

do órgão sindie:l, o Sr. João 
Ezídio. O primeiro trabalho 
do Sindicato dos Rurais foi 
formar uma Comissão, que 
em Marília, representará és- 

se órgão na concentração 
de hoje, quando o Sr. João 
Pinheiro Neto, Presidente da 
Superintendência de Política 

Agráta «SUPRAS, 
dirigindo o conclave 

estará 

dos 
trabalhadores rurais da AL 
ta Sorocabana e Alta Pau- 

lista. Ocorre no entanto 
que existem — possibilidades 
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STA TETOLATOTOTATOTOTETOTeTOTo TO ater 

Conserio — Limpeza — Reforma 

Máginas de Escrever Somar e Calcular 

do Sr. João Pinheiro Neto 
não estar presente. 

EM SANDOVALINA 

Sandovalina terá no pró 
ximo dia 22, o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, pois 
nessa data está marcada a 

fundação do órgão de arre- 
gimentação dos trabalhado- 
res na lavoura daquela re- 
gião agrícola do oeste de 

São Pulo. O dr. José Jor- 

ge Nogueira de Mello, Che- 
fe do Escritório Regional da 

SUPRA, estará presente. 
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DE RANCHARIA 

A reportagem de O IM­
PARCIAL se deslocou até a 
simpáticn Rancharia onde 
pôde observar melhor cer· 
tos aspectos da cid.lde, da 

.atual e operosa 1admtnistra.. 
ção e do pouco caso do Es­
tado em relação aos proble­
mas advindOs dai grande 
tromba dágu:i .abatida na 
região, com prejuizos que 
assomam vários milhões de 
ct uz:eiros, o que suscitou das 

fôrças <.xecutivas do Esbado 
e mWlicipios, o máocimo de 
seus esforços à recuperação 
do,; m 3is importantes pontos 
atingidos. 

SEM ASSJST1;NCIA 

.Assim é que pudem s 
constatar, infelizmente, que 

o Govêmo d<J Estado não 

prestou ainda .a dêV·da a..s· 
f'istênc~ àquel::i. .Próspera ci­
dade. Até hoje, as imporb:m· 
t.es estradas de intrecomimL 
cação munic'p : 01 !linda estiio 

5·em suas pontes levadas pe­
las águas e com a,têrro.:; es­
c:va.do!i p la erosão desE>n­
freadà.. E houve promes~a. 
do Govêrno·. . . Mas promes· 
sn .f'Ó. Até o momento ne­
nhuma má.quina prometida, 
chegou à Rianrha.ria. Nem 
-0 DER nem DEMA nem na­
ds mesmo por p.lrte do Go­
vârno ... 'Mi.as também o Pre­
feito não é do PSP. . . E o 
POVO ~o'ftt · .. 

A1'E' HOJE N.iiO 

<.; Ul\.IP,l'JO 
·- t -

Os motoriStas da reg·i.ão 
estão recli:.mando insistente­
mente dai P .M. de Rancharla 
a restauração <hs pontes e 
aterros .atingidos mas o Pre­
feito não tem podido a.ten­
der de vez que só conta com 
uma. mãquin.L motonivelado· 
i·a, pequena. e que mal dá 
p.ra o serviço de conserva 
urbana. Somando-se ao caso 
presente, pode-se notar que 
o G-Ovoemador p '.i rec~ querer 
«ru:quecer» mesmo, os pro.. 
blemas dê Rancharia, como 
que a vingar-se, quem sabe 
da derreta sofrida .e- até o 
p1 es::nte não cumpriu uma 
promessa, (gr. ·vada em fita 
magnética e ouvid::1. pela 
reportagem) feit.a ao povo 
de Bastos, por ocas•io de 
sua candidatura à governan.. 
ça. Trat1-se do asfaltamento 
da imporbentc vla. Ranch.'.I· 
ria Bastos e se n1'\o asfalta­
mento, p~lo menos con>cr­
vaçiio da. R : ncharia Osw..:.-1-
do Cruz, ambas impor.ta.ntes 
•P.J·térins de ligação e escoa· 
mento de produção, hoje 
quase impra.ticá.veiS, c~ · usan­

do graves prejui7.0s à zon1. 
Lembramos .ao G-Ovêrno, à 
guis.a, de 4'.curiosidade», que 

por 1astas esllradllzS, assim 
me-smo como estão, tl'lafe. 

gam cêre:il de 200 vetculos 
dl.à.Tlam:ente, tal ia sua. 1m 

Portâ.ncia ! E então dr. Adhe­
mar? ... 

MAQUINA 

F1N ANCI.AMENTO 

o Prefe:to de Rancharia 
info1mou-nos que há ma.is 
de 8.000 metros cúbicos de 

terra .a: ser removido em 
conseqüência. d:JJ tromba. dá­
gua. Adiantou-nos que se 

dispuzesse de um financia­
mento do E.,tado, não prec.­
saria esperar pelas máquinas 
prometidaS .o próprio muni­
ciPio adquiriria as máquinas 
necessári.as :e todo e qual­
quer probleml. desse gênero, 
inclustve o aa c-onservação 
de estradas, estaria d1!fin!. 
tivament;e resolvido. Falou. 
no5 mais ainda qu2, se hou­
ve cooperação mais estrei­
ta entre Est.1.ao e mwiici­
pios,. tJlvez fôsse mais eco­
nômico ao pró:prio Estado, o 
permitir empréstimo à com. 
pra, de maquJ.nar'a., resolven­
do, de vez, o angustiante 
problema que todos os mu­
nicipios geralmente têm. 

A esperança .e.gora. é 9ue 
o dr. Silvio Fernandes LO' 

pes de ii:lto venha a cumprir 
suas afirmat.vaJ! frente aos 
prefeitos da região, ontem. 

ESCOLA UURAL 

DE BARTlliA 

Comércio d_e Refrigeração 
No ~o passado 0 próprio 

Qovern:dor aut-ortzou uma. 
v:erb8 4e trezentos mil cru.. 
:zeiroa como auxílio à. Esco­
h aura! de Bartira. Após a 
posse do Prefeito de Ran­

c haria, o nôv0 chefe do exe­
cutivo rsnchariense se deslo­
cou até a o- ·pltal, onde, em 
contato com o fwiclonário 
encarregado dos auxfl .os Pa· 
re. ai ccm.strução de escolas 
(à. ru.a. Riachu.elo 113, 6.o an.. 
dari foi informado de que 
sua verP.;. estava «eongela­
da»! ! ... Por que isso Gover­
nador? Será que os alunos 
da escolinh3. têm alguma 
culpa das artimanhas politi· 

ca.a? A escola está prestes 
i!li ruir dl'. Adhemar. Infor­
me-se com o dr. Omar Bar­
reto inclusive. Ele podeTá 
fornecer um relatório ho· 
nesto a respeito do precário 
estado em que se encontra 
a referida escola.. 

· •Cesar Audi» S/ A 
Presidente Prudente 

ASSEMBLUA GERAL 
ORDINARIA 
Convoca~ 

Ficam os Srs. Acionistas 
da Comércio de Automóveis. 
«Cesar AUdb S/A., com séde 
e.m Presidente Prunente, à 

Rua :Marechal Floria.no Pei· 
xoto. 154 ronvocados par& 
a Assembléia. Gel"::l Ordiná­
r ! a da mesma Sociedade a 
realizar-se em .sua séde no 
dla. 28 de abril de 1.964, às 

13 horas, a. fim de delibe­
ra rem. sõl>re os seguintes ·as­
suntos: 

a) Discussão e aprovaçl'!.o 
do Relatório da. Direto­
ria., Balanço Geral. De. 
monstração de d.ucros 
e Perd'.ls» e Parecer d() 
Consdho Fiscal. 

b) Eleição e posse dos 
Membros do Conselho 
Fiscal para o axercicio 
de 1.964 com estipula-

ção das seus honorá· 
rtos. 

e-) Outros assuntos de in· 
terêsse para a Socieda­
~. 

Os .srs. propr' etários de 
ações ao portador, deverão 
depositá-13,s junto à Direto­
ri:l com a antecedência de 
48 hol"a.s conforme disPosi­
ções ~1-StUárias, 18. fim de 
terem direito a voto. 

Os documentos a que alu­
de o al"t. 99 do Decreta-Lei 
n.o 2627 de 26-9-1.940, refe­
rentes ao exercício de 1.963 
estarão a disposição dos srs. 
Acionistas e mais tnteresss.• 
dos na séde, das 8 às is ho­
ras diàriamente para serem 
e.'{aminados. 

Presidente Pn1dente, 4. de 
março de 1.964. 

1 Comér-010 de Automóveis 
«Ceióar Alldi» S/A 

CESARAUDI 
1-1177 

Comércio de Refrigeração 
«Cesar Audl» S/A 
Presidente Venceslau 

ASSEMBL'&IA GERAL OR· 
D.INABIA 

C-Onvoca~ 

Ficam os Srs. acioni.<itas 
da Comércio de Refrigeração 
~ess.r: Audl» S/A., <COm sé­
de oem Presidente Vences­
lau, à Avenida D. Pedro II 

n.o 280, convoca.dos para. a 
Assembléia Geral Ordinári& 
da mesma. Soci<e<iade a: rear 
lizar-se em sua séde no dia 
30 de abril de 1964, às 13 
horas, a fim de deliberarem 
sõbre os seguinteg .assuntos: 

.a) Discussão e aprova­
ção do ltelatório da Di· 
retoria., Balanço Ge­
ral, Demonstração de 
«Luc-ros e Perdas'> e 
Parecer do Conselho 
Fiscal. 

b) Eleição e posse dos 
Membros do Conselho 
FJscal psr:a o exercício 
de 1984 eom estipUla· 

ção dos seus honorá. 
rios. 

c) Outros <assuntos de in· 
terêsse para a Socieda­
de. 

Os Srs. proprietários de 
ações ao portador, deverão 
depositá-las junto à Direto­
ria com a -antecedênci':l: de 
48 horas {'()l'lforme disposi­
ção estatuárias, ia. fim de te-
rem direito a voto. ;' 

Os documentos a que alu- .. 
de o art. 99 do Decreto·Lei 
n.o 2627 de 26·9-1940, refe. 
rentes ao -exercicio de 1.963, 
estarão a disposição dos Srs. 
Acionistas e ma.is int.eressa­
dos na séde, das 8 às 18 
horas diàriamente para se­
rem examinados. 

P1·esidente Venceslau, 4 
de março de 1.964. 
Clomérc!o de Re:frige~ 

«<leS&r Audi» S/A 
CESAR AUDI 

Presidente 
1-1178 

Apesar do .convênio entre 
Esllado _e Municfpio estar em 
vias de a.sSinatur,'ll desde 
1.963, até agora nad1 de di­
nheiro c\r'. Adhemar, nada ... 

PREFEITO 

OPEROSO 

Manoel Severo Lins, com 
a.penas três meses de Govêr­
no, já emprestou à cidade o 
Cl-lor de stta operosidade. 
Num ba1!1nç0 rápido que a 
reportagem arrancou da. se­
cretária da prefeitura., co­
lheu.se o seguinte: 4.000 me­
t:ros de sarjeta e gu.iru;, 3.000 

metros de .asfaltamento urba 
no, contrato firmado eom a 
Empresa, Hidra Elétrica. Var 
)e do Paranap3.nema par.a a 
instalação da rêde de fôrç'.11 
e luz no distrito de Gardê­
nia, num total de 7 milhões 
de cruzeiros, tendo pago, já 
adiantadamente, 3 milhões, e 
l'ICStante -em seis meses, am­
pliou a.g instalações do Co­
légio Comercial de R>nrha­
rio. com a construção de 
uma sala de áulls e compra 
de mais 100 c-arteiras esco­
lares, inverteu 800 mil cru_ 
zeiros em paredes de arrimo 
contra a erosão do ch:Ímado 
"Buracão da Bai.>olda do 
Mercado», já solucionou o 
grandê problema da f1alta 
d'água na cidade, com a ins­
talação de bombas de pro­
fundidades nos poços semi-ar 
tezia.nos além de um sem 
número de pequenas obras 

de menor monta, tõdas rea­
Jizada'S de modo a servir 

melhor seus municlpes em 
tempo habil. Criou uma ino­
vação que dever:a ser imit:i­
d.:i por tõdas,as prefeituras 
do Brasil, aliás, pode.se· ia!ir -
mar que é .a. única dentre 

Nova camPanh.a. de vacL 
n ;ção <i:Sabiru foi m1riada 

n:i. manhã de ontem Pela 

Delegacia Regional da Saú­

de de Presidente Prudente. 

Essa campanha tem por fi-
~, ..... ---

.... 

- ... 

tôdas, que oferece o SALA-. 
RIO ESCOLAR, que nada. 

mais é que um3. lei outorgan­
do ao filho do func:onário 
público municipal, o dir.eito 

de receber, semestralmente 
500 cruzeros para 1ai c-om­
pra. de mat.erial escoL!lr, 

nalidade complement. r a 
inici: da >Em j:meÃ1·0 último 
p : ra imunizar as crianças 
<los grupos etárioE; de 3 me­
.ses t3. 4 anos de idade de to­
dos os municípios sob a 

. d reção da Delegacfa de 

Sem dúvida, uma grande 

lei. Além disso, o Prefeito 
Severo L'.ns .. .stá. incremen­
tando uma e •mpanha que 
visa o incentivo aos 1alunos 
à freqüência mais 1regu1~r 

dos cursos ginasiais já exis­
tentes e às escolas noturnas 

Saüde ·de PI1t;sidente Pru­
dente. A a.tua! c~mpanha. de 
va~i.nação qu compreende os 
Ptriodo5 das 8 às 11 e das 
16 horas diàl'iarnente se ex­
tenderá até o próximo sába­
do dia 21 do corrente e po-

de alfabetização. 
Eis, em rápidas p'.llavra.s, 

o que conseguimos ,apurar 
sôbre o Prefeito Municipal 

de R•nrhad.a,. Sr. Manoal 
Severo Lins, um operOliO 
Prefeito esquecido pelo GQ­

vêrno do Estado. 

derão as varinas wrem pro· 
curadas nos postos de li•:õ.-

de e de Puericultura a. 
Pres:dente Prudente e du 

demais cidades desde Aio~t. 

0::.té Presidente Epitácio. 

A nova. variedade RM está obtendo Pleno sucesso nos ex perinrentos realizados 

nova 

O Pô.sto de sementes de 
Prthide* Pru~ente, ira 

distribuir para o próximo 
ano .agrícola -.ima novn va­
riedade algodoeira., também 
mUit0 resistente a murcha 
de Fusar'iwn e que recebeu 
o nome de IAC-RM-3. Essa 
variedade já está sendo mul­
tipliooda no 09.mpo de coo-

progr 

• 
1 

peração do Sr. Mass<:.toshi 
Ono de Presidente Bernar. 
des, numa área total de 30 
alqueires. 

O Pôsto de Sementes es­
pera receber desse 30 alquei­
res uma média de 1.500 sa­
cas de sement.es que serão 
redistribuíd s Entre alguns 
campos de cooper=çâo para 

O Cônego David Freijó Pe. xão haverá adoração da 
rez, pároco da Catedral de cruz e comunhão geral dos 

que sejam multlplicada.t • 
que venha a ser-nos próx1· 
mos anos toda a reg ão af(I'i· 
cola da Alta Soroc1bana.. 

A nova variedade sofreu 
uma sel;:ção individual no 
campo RM de Pre3idente 
Bernardes em 1.961-62, que 
foi criada pelos agrônomos 
da secção de algodão do Ins-

---, ... ao 

t'tuto Agrônomico a. Ga,m­
pin3s. Possui, essa vft.T1ed&de,, 
um <'omPortamento •5plth­

dido contra a murcha e ' 
de alta produtividade, tendo 
um comprimento de f ibra de 
aprmdmadamente 32 mm., 
que deverá beneficiar, em 
muito as máquina.5 e oa la­

vradores d'.li região. 

s 
tsdral ele f:.'lão Sebastião, con- das cerimônias sa.gl'adu dea­
vida os católicos a p·rticipar se periodo. 

São Sebastião, de:u a conhe- f .eis, · á 
oc s1ao { m que ser ;.,-~-•T•"'.+ ... +•+••·~· • ..-. ••••• - ....................... "i ... ._ .... T ... ~ ............. •+•+•-.: .............. T. ... ~·--'-"'-"'tt._• .......... . 

cer à imprensa um progra- realizada a solene procissão ..._:- - ... • -- .... • ... 4 
A .... •-'"· ... :..-.; ... :... .... - :.....: .... -e-_:.....:• ...... • ........ • ..... • ...... • .... • ... • ... • ... ~lti .. 

ma elaborado para, a Sema.. '+.• 
do Senhor Morto, ficando em :~ 

na Santa, a se comemorar .seguida exposta à venera- ~!• ... ~ 
entre os dias 22 e 29 próxi.- ção dos fü;i5 a imagem de :~ 
mos, ou seja entre o Domin­
go de Ramos e a Pascoa. Tô­
d l s os dias serão celebradas 

N enh ~ o,,sa S ora das Dôr - a. ~~ 

-~ No domingo de Pascoa have_ •!• 
rá M.ssi Pontifical à.s 10,30 ~: 

missas, além da realização horas, além de missl?s às a BEl\I NO CEN'l.'RO _:._ A RU_<\. B.mAO DO RIO S 
de procissões solenes, ben- 6, 7, 8, 9 e 19 horas. O am- ~ BRANOO 335', Fl.\'I CIMA DO SUPER MERCADO AVE-~ 
çãos e outr-0s atos litúrgi.- pl0 prog1·ama el3.b0 r;do pa- :~ N'ID.\ - TRATAR PE LOS FONES: 88 OU 476; , ~ 
cos. Na se.~~feira. da Pai· ra a Semana Santa pel-.... Ca- '•·•·~· ...... ~. _.... •• • ~ 

-~ .. .._._. ....................................... :•.::•::•!•::.•.::+!•!•!.o:+:•::•:•.:+:+:•::•.:+:•::•.:•:•:::•.:•:•:•:•:•!• .. ~ 
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A reportagem de O IM- 

PARCIAL se deslocou até a 

simpática Rancharia onde 

pôde observar melhor cer- 

tos aspectos da cidade, da 

atual e operosa administra. 

ção e do pouco caso do Es- 

tado em relação aos proble- 

mas advindos da grande 
tromba dágua abatida ns 

região, com prejuízos que 

assomam vários milhões de 

exuzeiros, o que suscitou das 

fórcas executivas do Estado 
e municípios, o máximo de 

seus esforços à recuperação 

dos mais importantes pontos 

atingidos. 

SEM ASSISTÊNCIA 

Assim é que pudemos 
constatar, infelizmente, que 

o Govérno do Estado não 

prestou ainda a devida as 
sistência àquela próspera ci- 
dade. Até hoje, as importan- 
tes estradas de intrecomuni. 
cação munic'p-l ainda estão 

sem suas pontes lévadas pe- 
Jas águas e com atérros es- 
ccvados. pela erosão desen- 
freadã. E houve promessa 

do Govêrno... Mas promes- 
sa só. Até o momento ne 

nhuma máguina prometida, 
chegou à Rancharia. Nem 

o DER nem DEMA nem na- 
da mesmo por parte do Go- 
vôrno... Mas também o Pre- 

feito não é do PSP... E o 

povo sofre... 

Comércio de 

ATE' HOJE NÃO 
CUMPRIU Cao 

Os motoristas da região 
estão reclamando insistente- 
mente da P.M. de Rancharia 
a restauração d:s pontes e 
aterros atingidos mas o Pre- 
feito não tem podido aten- 
der de vez que só conta com 

uma máquina motonivelado- 
ra, pequena, e que mal dá. 
p-ra o serviço de conserva 
urbana. Somando-se ao caso 
presente, pode-se notar que 

o Governador preco querer 

«esquecer» mesmo, os pro 
blemas de Rancharia, como 

que a vingar-se, quem sabe 

da derreta sofrida e até o 
presente não cumpriu uma 

promessa, (gn veda em fita 
magnética e ouvida | pela 
reportagem) feita Bo povo 
de Bastos, por ocasião de 
sua candidatura à governan. 

ça. Tratise do asfaltamento 
da importante via Ranchi- 
ria Bastos e se não asfalta- 

mento, pelo menos con 

vação da R-ncharia Os 
do Cruz, ambas importantes 
srtérias de ligação e escoa- 

mento do produção, hoje 
quase impraticáveis, ciusan- 

do graves prejuízos à zon? 
Lembramos ao Govêrno, à 

guisa de «curiosidade», que 

por estas estradas, assim 
mesmo como estão, trafe. 

gam cêrea de 200 veículos 

diariamente, tal a sua im 

Refrigeração 

    

-aCesar Audi» S/A 
Presidente Prudente 

ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 

Convocação 

Ficam os Srs. Acionistas 
as Comércio de Automóveis 

«Cesar Audi» S/A., com séde 

em Presidente Prunente, à 

Rua Marechal Floriano Pei- 
xoto, 154 convocados para 

a Assembléia Ger:l Ordiná- 
ria da mesma Sociedade a 

realizar-se em sua séde no 

dia 28 de abril de 1.964, às 

13 horas, a fim de delibe- 
rarem sôbre os seguintes “s- 

suntos: 
a) Discussão e aprovação 

do Relatório da Direto- 

ria, Balanço Geral. De- 
monstração de «Lucros 
e Perdas» e Parecer do 

Conselho Fiscal. 

%) Eleição e posse dos 

Membros do Conselho 
Fiscal para q exercício 
de 1.964 com estipula- 

Comércio de 

cão dos seus honorá- 

rios. 
e) Ontros assuntos de in- 

terêsse para a Socieda- 
de. 

Os Srs. propr'etários de 
ações ao portador, deverão 
depositá-lis junto à Direto 
ria com a antecedência de 
48 horas conforme disposi- 

ções estatuárias, a fim de 
terem direito & voto. 

Os documentos a que alu- 

de o art. 99 do DecretoLei 
no 2627 de 26-9-1.940, refe- 

rentes ao exercício de 1.963 
estarão a disposição dos Srs. 
Acionistas e mais interessa- 
dos na séde, das 8 às 18 ho- 

ras diariamente para serem 

examinados. 
Presidente Prudente, 4 de 

março de 1.964. 
!Comércio de Automóveis 

«Cesar Audi» S/A 

CESAR AUDI 
11177 

Refrigeração 
«Cesar Audi» S/A 
Presidente 

ASSEMBLEIA GERAL 0B- 

DINARIA 

Convocação 

Ficam os Srs. acionistas 

da Comércio de Refrigeração 
«Cesar Audi» S/A. com sé- 

de em Presidente -Vences- 

lau, à Avenida D. Pedro II 

no 280, convocados para a 
Assembléia Geral Ordinária 

da mesma Sociedade a rea- 

lizarse em sua séde no dia 

30 de abril de 1964, às 13 

horas, a fim de deliberarem 
sóbre os seguintes assuntos: 

a) Discussão e aprova- 

são do Relatório da Di- 

retoria, Balanço Ge. 

Venceslau 
cão dos seus honorá.. 

rios. 
e) Outros assuntos de in- 

terêsse para à Socieda- 
de. 

Os Srs. proprietários de 

ações ao portador, deverão 
depositá-las junto à Direto- 

ria com a antecedência de 
48 horas conforme disposi- 
ção estatuárias, a fim de te- 
rem direito a voto. 

Os documentos a que alu- 

de o art. 99 do Decreto-Lei 
no 2627 de 26-9-1940, refe. 

rentes ao exercício de 1.963, 
estarão a disposição dos Srs. 
Acionistas e mais interessa- 

dos na séde, das 8 às 18 
horas diariamente para se- 

rem examinados. 
Presidente Venceslau, 4 

  

portância! E então dr, Adhe- 

mar?... 

MAQUINA — 

FINANCIAMENTO 

O Prefeito de Rancharia 

informounos que há mais 
de 8.000 metros cúbicos de 

terra à ser removido em 

consegiiência da tromba dá- 

gua. Adiantou-nos que se 
dispuzess> de um financia- 

mento do Estado, não prec-- 
saria esperar pelas máquinas 

prometidas .O próprio muni- 
cípio adquiriria as máquinas 

necessáriis e todo e qual- 
quer problema desse gênero, 
inclusive o aa conservação 
de estradas, estaria defin-. 
tivamente resolvido. Falou. 

nos mais ainda que, se hou- 

ve Cooperação mais estrei- 

ta entre Estado e munieí- 
plos, talvez fôsse mais eco- 
nômico ao próprio Estado, o 

permitir empréstimo à com. 

pra de maquinar'a, resolven- 

do, de vez, o angustiante 

problema que todos os mu- 
nicípios geralmente têm. 

A esperança Sgora é que 
o dr. Silvio Fernandes Lo- 
pes de fato venha a cumprir 
suas afirmat.vas frente aos 

prefeitos da região, ontem. 

ESCOLA RURAL 

DE BARTIRA 

No ano passado q próprio 

Governidor autorizou uma 

verba de trezentos mil cru 
zeiros como auxílio à Esco- 

1a Rural de Bartira. Após a 
posse do Prefeito de Ran- 

charia, o nôvo chefe do exe- 
cutivo ranchariense se deslo- 

Ccou até a c-pital, onde, em 

contato como funcionário 

encarregado dos auxílos pa- 

ra a construção de escolas 
(à rua Riachuelo 113, 6.0 an. 

dar) foi informado de que 
sua verb? estava «congela- 

dax»!!... Por que isso Gover- 

nador? Será que os alunos 

da escolinha têm alguma 
culpa das artimanhas políti- 

cas? A escola está prestes 
a ruir dr. Adhemar. Infor- 

me-se com o dr. Omar Bar- 

reto inclusive. Ele poderá 
fornecer um relatório  ho- 

nesto a respeito do precário 

estado em que se encontra 

a referida escola. 

Apesar do convênio entre 

Estado e Município estar em 

vias de assinatura | desde 

1.963, até agora nada de di- 

nheiro dr. Adhemar, nada... 

PREFEITO 

OPEROSO 

Manoel Severo Lins, com 
apenas três meses de Govêr- 

no, já emprestou à cidade o 
eslor de sua operosidade. 
Num balanço rápido que a 
reportagem arrancou da se- 
cretária da prefeitura, co- 

leu.se o seguinte: 4.000 me- 
tros de sarjeta e guias, 3.000 
metros de asfaltamento urba 
no, contrato firmado com a 

Empresa, Hidro Elétrica Va- 

Je do Paranapanema para a 

instalação da rêde de fôrç% 

e luz no distrito de Gardê- 

nia, num total de 7 milhões 

de cruzeiros, tendo pago, já 
adiantadamente, 3 milhões, e 

restante em seis meses, am- 
pliou as instalações do Co- 

légio Comercial de Rancha- 

ria com & construção de 
uma sala de áulas e compra 
de mais 100 carteiras esco- 
lares, inverteu 800 mil cru. 

zeiros em paredes de arrimo 
contra a erosão do chimado 
«Buracão da Baixada do 

Mercado», já solucionou o 
grande problema da falta 

d'água na cidade, com a ins- 

talação de bombas de pro- 

de menor monta, tôdas rea- 
lizadas de modo a servir 

melhor seus munícipes em 
tempo habil. Criou uma ino- 
vação que deveria ser imita- 
da por tódasas prefeituras 
do Brasil, aliás, pode-se afir. 
mar que é a única dentre 

iniciada a 
Nova campanha de vaci. 

nação «Sabin» foi iniciada 

ni manhã de ontem pela 

Delegacia Regional da Saú- 

de de Presidente Frudentet 

Essa campanha tem por fi- 
    

  

A nova variedade RM 

pelo gontr 
tôdas, que oferece o SALA- 
RIO ESCOLAR, que nada 
mais é que uma lei outorgan- 
do ao filho do funcionário 
público municipal, o direito 
de receber, semestralmente 
500 cruzeros para a com- 
pra de material escolsr, 

es
e]
 

nalidade complementar a 
inicicda em jeneiro último 
pira imunizar as crianças 
dos grupos etários de 3 me- 
ses “2 4 anos de idade de to- 
dos os municipios sob a 

- direção da Delegacia de 

  

Sem dúvida, uma grande 

lei. Além disso, o Prefeito 
Severo Lins está incremen- 

tando uma cimpanha que 
visa o incentivo aos alunos 

à Ffregiiência mais meguiir 
dos cursos ginasiais já exis- 

tentes e às escolas noturnas 

campanha 
Satde 'de Presidente Pru- 
dente. A atual campanha de 
vacinação que compreende. os 

períodos das 8 às 11 e des 
16 horas diariamente se ex- 
tenderá até o próximo sába- 

do dia 21 do corrente e po- 

  

de alfabetização. 

Eis, em rápidas palavras, 

o que conseguimos apurar 
sôbre o Prefeito Municipa! 

de Ranchartas Sr. Manoel 

Severo Lins, um operoso 

Prefeito esquecido pelo Go- 

vêrno do Estado. 

sai 

derão as vacinas serem pro- 

curadas nos postos de Saú- 

de e de Puericultura de 

Presidente Prudente e das 

demais cidades desde Assis 

eté Presidente Epitácio. 

está obtendo pleno sucesso nos ex perimentos realizados 

    

nova variedade de algodão 

O Pôsto de Sementes de 
Presidente Prudente, irá 
distribuir para o próximo 
ano egrícola uma nove va- 
riedade algodoeira, também 
muito resistento a murcha 
de Fusarium e que recebeu 
o nome de IAC-RM:3. Essa 

variedade já está sendo mul- 

tiplicada no campo de coo- 

peração do Sr. Massstoghi 
Ono de Presidente Bernar. 
des, numa área total de 30 
alqueires. 

O Pôsto de Sementes es- 
pers receber desse 80 alquel- 
rês uma média de 1.500 sa- 
cas de sementes que serão 
redistribuíd's entre alguns 
campos de cooper:ção para 

que sejam multiplicadas e 

que venha a ser-nos próxi- 

mos anos tôda a reg'ão agri- 

cola da Alta Soroesbana. 
A nova' variedade sofreu 

uma seleção: individual no 
campo RM de Presidente 
Bernardes em 1.961.62, que 

foi criada pelos agrônomos 
da secção de algodão do Ins- 

tituto Agrônomico de Cam- 
pin:s. Possui, essa variedade, 

um Comportamento espiên. 
dido contra a murcha e 6 
de alta produtividade, tendo 

um comprimento de fibra de 
aproximadamente 32 mm. 

que deverá peneficiar, em 
muito as máquinas e os la- 

vradores da região. 

  

programa da semana santa 
O Cônego David Freijó Pe. 

rez, pároco da Catedral de 

São Sebastião, deu a conhe- 

cer à imprensa um progra- 

ma elaborado para a Sema. 

na Santa, a se comemorar 

entre Os dias 22 e 29 próxi- 
mos, ou seja entre o Domin- 
go de Ramos e a Pascoa. Tó- 
dis os dias serão celebradas 

missas, além da realização 

xão haverá adoração da |tedral de São Sebastião, con- daç cerimônias sagradas des- 
cruz e comunhão geral dos vida os católicos a prrticipar se período. 

   
fieis, OC sião em que será . 
realizada a solene procissão à 
do Senhor Morto, ficando em % 
seguida exposta à venera- 

ção dos fieis a imagem de 
Noôssa Senhora das Dórcs. kt 
No domingo de Pascoa have. & 
rá Miss: Pontifical às 10,80 x 
horas, além de misses as)á 

grande 
ETAPA OTA TOTOTATATATTATATATOTATATOTETAToTOTATeToTaTaTeToTateTeTazecereTeataTo 

aluga-se 
BEM NO CENTRO — À RUA BARÃO DO RIO 

  

Membros do Conselho CESAR AUDI fundidades nos poços semi-ar de procissões solenes, ben- 6, 7, 8, 9 e 19 horas. O am- é PRANOG. 325 EM CIMA DO SUPER MERCADO AVE: 

pira O exercício Presidente tezianos:além de um sem cãos e outros atos litúrgi-. plo programa elaborido pa- jk NIDA — TRATAR PE LOS FONES: 88 OU 476 
de 1964 com estipula- Emi! 1-1178 - número: de pequenas obras cos. Na sexta-feira da Pai ra a Semana Santa pela Ca” susimseneo: ONO MIO OI IOLATOLOTOIOTATOTOTATOTOTOTALOTOTOTETOTOTOLATeTOTETOTOTe To Teto TeTe Tete Tazo, É 

ses mer meme 
«O IMPARCIAL» Presidente Prudento, terça-feira, 17 do março de 1.964 

                



ficaram no «vale» as últimas espe ança.s do <~gerô • 1mO»! 

• 
c-oncluslío dn últ.lma pagi1ui 

JONAS EJll~ATA: ~ "- 1 
ME:i:mo :;ofr,.ddo aquêle ru­

de golpe, o Corintria.ns tev 
a nece ~sario. tr · nquil:dade pa 
1 a rearticular su ti !inh:is 
ir a frente a procura. de ten­
tos. Jonas, d\:.pois d» reco­
lher a e~fera no :ne o do 
gram~do e tabelar com Li­
minha, g a uh-Jtt s proximidu~ 

de- do setct· intermediario e, 

.sentindo a má colocação do 

urqu · iro H : nlique, c!esfer u 
um pontento tiro, colhc:ndo o 
prop?'io gu 3 rda meta..> de 
:-,urp1esa e mandou a e,fe-r.i. 
para dentro do :irc0 tauba· 
teano, estabel<c~ndo nova­
mente igualdade no mar~3~ 

dor. 
O El"PETAC'ULO ·~· BO~\I 

Depois dl -.ipari;ã.o do ten 
tn d!'l Jonas. o T9.Ub"té per­
deu um pouco dnquGle entu­
ioi11.Smo do in'cio e 0 Alvi-ne­
gro Pas.<:ou a enfrenta.lo de 
lgu9.l pnrn lit:tal. Ne.<>. ., inte­
r.m, notava-se o gr· mie mo-

Fré: i<.ente Prudente, é 

uma das oito cidades elo E,.. 
tado de sã., p..._u10, que po.s­
sUl uma RegioI,J.al do ln .. ti­
tut0 Aúolpho Lut.z, unida.Je 
fSSa de g.an e v . ;or à c11· 
mun dade. No upar:cimcnto 
de uma cpidem!1, e s_~ e.>-
1 . bclecimcnto~ pl'es Wl gran­
des serviços à pcpu.aC<.lO, 
nalizando pesquisas para 

<:veriguar as ::uas origens. 
TAREFAS 

O Laboratorio Regional do 
Ins.ituto A 'olpno Lutz é 

uma iILt tu1çâo ao governo 
do Estauo C'om a cumpeten­
ci1 de e..'í.ecut:i.r exames mi· 
cro-tiologicos parasivo1og.co8 

e bacteriologicos Para d b.g­
nosticos e m-.did .. de orj•m 
prof látic3 cor:.~r a moléstias 
infecto-contag.o .. as -e pa.rasi­
tórias. T mbém estão no seu 
ro~eiro de trabalhos, ex1me:;i 
leite e l actlein os, exame& 
quimiros e bacteriologicos do 
qulmicos e b -cteriologicos 
d'.l<; :igu?s de abastecimento 
públ!co, poços e n~<:entcs; 

exame de drog s e controle 
de produtos biologicos como 

'i1.1ento d:! • mbos o_, qtu­
d. us, numa partiaa. disputa­
~.-:. ma onde. acixava <le prt­
vaJecer a,, qu'llid des técni­
cas do.> elen entos lit igante~ 

}; .if - ai:are'.:_r 0 esp;.rito de 
fibra de Corinthi&.ns e Tau_ 
b;o1té En~o os lances de pe­
r go t nto n1 area de Acos 
tu. como na de Henrique, 
ch,·gru·am ·1 s:i.cullir a pla­
téia que foi pr~stigiar o e~­
pctaculo. Mas, mesmo se 
!g-ualJnlo :o adversário a 
tmia de fibra, o T1Ub-•é 
que possui uma boa van­
guarda, transparecia m- is 

equipe- qt:e o orini1ti3n3 qu 
te':. um :neio ele campo f -
lho. onde Liminh1 e Jouoz!­
nho (incumbidos da arma­
ção do jogo' jamais conse­
gu r · m Ee e.c:::onL!ar. 
FDI DA FASE PRil\IEIY..A 

Depois de Almir vencer 
qun,;e seguk ~ 'lment, to1o o 
i.Etemi~ de defesa do Corin­

thi n. " Acost '. pra· lc1r in­
t~rv E: nções dz grande vulto 
fin:lou-s; a prime ra fusn. A 

ADOL 

pa!tida : inda não estava de­
finida pois o Corinth.Lms lu­
tav. leonin1mente e poder a 

vE·nccr na fa " derr::ide1ra. 
VIRADA JNFER, AL 

Com José Astcff lllrbi•ro1 
tril;:mdo H!U ·pito iniciando a 
~ r ;:rund" fase. ime:liat3mente 
o T ubaté fo a frente a p ro­
"ur:t <lo des"mp::-.te. Com o;;ua 
r!:tagu rà i marc1ndo melhor 
que no primeito tempo, com 
!;tltt linha d<: frente r ~ pctindo 
andu com mais e."to o tr,\· 

t lho da lapa in Ug'\ll'al o 
AivL •cgro foi JJC'! lendo tc1·­
e C'ir.1'11 minutos, des;..po.re~_u 
r ::no nos p· melros quarenta 
par completo, prop;c!undo a 
retoguarda taubat::- ~ n'.l. um 
<'cmpleto trr.balh0 de alin1en­
t ção dr- at-que. 
ACO TA ALVA 

Tinhamo5 M minuto3 de 
p'.\rtida, au!l.ndo o a1·qu2iro 
Acost1 prat·cou a maior tn­
Lerv nção li.:. part da fü> 

mand· r par t ... coorneri. um 
tiro a "'queimo-roupa!> do 
meia Mazola que d· vi gran-

-r DA 

TAUB.A~E 2 X 1 

Er.J. de~orr:dos 16 minutos 
cio tC>mPu fina.;, qu ·•~l: o 
Taubaté depois de aumen ar 
sua pres -ão oontr.a o arco 
ele Acc,,;ta, a<.sL-ialoa s<-U t~n­
tO d. numer0 dois, Je a.utoria 
da p lioto de ata.que u . n:~o: 
V. t,'1lmho 1..inçou na es::1uer­

u~ o pon•eiro Ivanzinho ~u", 
ap:i:ou uma beh fi. .. -i.ra no 
~ogueir 0 Pt=-"- .: C!uzou com 
v.1.olf:n::!a p~ · 1 1i1~ha d 
p-::quLna arca "• u- [Uida de 
Acc,,ta, D :ingo atirou seco 
e tle rr.anc~ra inapel vc!, p r:L 
:is inul~!. Taub té 2 x 1. 

CC.t.u. 'Tl!IANS 

CO. 'I"l.• OU LlITAl, O 

Faltavam ma's d.:! vinte e 
cL'1Co minuto.; p:i.ra o Ltrmi­
no d.., cotejo era tempo de so­
br, para o CorinLllians reo.r _ 
tlcul: s e sua!-! 1 nh1.., e pro­
r:u r-.isse 0 c;m;.lrc, no tnt.c:ntu 
o Tau!.nté, iogando um fúte­
bo: prntl:!o e r.f!r-1ente. O 

reportagem de rober o nakazone 
soru~. vac.n s. \·.taminas an­
ti-biotioos. horm.::.,1io,,, ei.c; 

e.'an•~ s de ur.nas p ra. o.s 
.,?pai t,,,rnento.;; de S.1ude. 
_\. major parte dess<.s ex -

mes pode ei· ..:eita na Regio­
nal d~ P1esidente Prudente e, 
aJguru mais compl~xo 3 que 
dependem de apa.relh mento 
c'pecial zado e de técnito 
também co:n treiname:i.tos 
especiais sã.o €nCJminha­
dos para o laboratorio Cen­
tr:il de São Paulo. As cidl­
des paulistas que pos,:;ui la­
boratorio::; regionais do adol­
pho Lutz :;ão as segu ntec;. 
S nt.o , Campinas. Taubaté, 
Ba.urú, São José do Rio Preto. 
It petinin~a. Ribeirão Pret-0 
e Pr-sidente Prudente. além 

de muitos outros distritais e 
locais espalhados nas re 

gões. 
ATENDIME1"'1'0 

A R egiona l de Presidente 
Prudente foi fund3da em 22 

d · Maio de 1956 e atende a 
55 municipios; tod.1 a Alta 
Soro~ · b1na. de~de S1lto 
Grande ao Porto Epitacio e 

N "' 1cgional de Prc3idcnte 
r-rudmte há do s laboratorios 
locais um .,._n Assk e outro 
em Florida Paulista. Centre 
as unid::de5 de Saude que a 
J,boratorio attnde nr. reg;ão 
de:':t m-se as seguintes: De­
legacia de Sat:de do &tado; 
Centros de Saude; Dispen­
sários dr Tuberculose; Pos­
tos d.:> Puerjcultura; Serv.ço 
da Lepra; Serviço d.a Mala­
ria; Hospit is e Sant· 5 Ca­

rn•; Unidades Escolares; 
Quarteis e todos os serviços 
que prestam assitencia social 
b::m como pedidos de p1rtt­
cu!ar ,,>S e exames 1 pedidos 
da cl ssp médic'.l. Qun.nto acs 
f!XUm"'~ a pedidos de -p: rtir-u­
larPs, o Institu o reali ?.;- -lhP.s 
r.1"di3nt-e ~- retribuição do 
va}nr do S<!I"Vi.Ço p-e<t?d'> de 

a~ordo co~ o D ·" eto-:ei 
35.137 de 17 de Julho de 
1.959. 
SECÇOES 

A eg onat do Adolpho 
Lutz pos~ut várias seC' ,:ões: 
SoroloP-1 ', Bactero)ogi~; Ana 
11.-.~ Clinica Parasitologica; 

um~ parte da Alta Paulista. Cnimic e um1 especial zada 
,desde Parapu.ã ~ té P·morama J pa ·a exame do Café: Micro-

copia do C.fé. Atualmcnt~. 
há 22 flmcionár:os e 3 esta­
giários; 1 funcions1io no la­
boratoz io de A,,s s e outro 

no de Florida Pau!Lt!'I. Ea­
ses d dos foram coihi os a­
traves d,,. um.a conver:ia in­
form l que tivemos rom o 
diretor da l'cgionnl d 2 Prcsi­
'iente Prudente. Dr. LUIZ 
FERRAZ SA.MPA!O {foto) 

E•ta íoto. de alguns an , tf'oc..iliz.a. o dr. ,José Ferreira Tognoli, analista do Instituto AdolPho Lutz. quando rece­
bia os clrs. Paulo Gonzaga de Lacerda. Júnior, diretore,S daquela enticlade. O lAI~ tem.. em o;eus quadro~ fiJnltas de 

renome nos mei~ denfülcos nlldona.iS. 

• ,. 

Burro da Centrai'>, prat ca­
va jogo certo, eXPiOI"- ndo a 
g-r n.le hab,lida::ie de seu at -
cante Alrnir ~ a vélo:idade 
do ertrc.m 3 e querdo Ivanzi· 
nho. o c.,r -.. 1ian. lutou de­
:.esperadam~•ite mas... sem 
êxito pcrque, a peç1 av · n:;a­
da ~ parou .i> e ~..:.do düicultou. 

TIDO 

,;,o;,; "v7 minul:.os do p~r odo 

.i.1~~l, tan o o arbi.tro como 
o r.0.11 e1.nha, 1,. • .aram gn. 
V ~ ... E.II"'- centra O C l'in.Lhla!ls 

o •Q..I d r um ~ento ;:on­
qu.,,t;ido pe10 avante Mazo1a, 
l.!m ::.ugr&i1i.e impendimento ... 
'.:..\'an conduziu a Lsfera. ate 
o sttor .i..t.n:i.ecliario sentido 

ra. Fcnalit!.!W.c indi::;'.:Utivel e 

Jva-o;..1:rno .. 01 o encar.reg~1o 

d "xe.~ução. :~o ent-ntú nao 
qt: _i cmo!> crer que João t2-

.n11n. t.cl0 a necessar.a c:ilma 
para a cobrança do tiro a 
rigor. Géa que s ub zti~ uiu .a. 
H2nrique aind i n_ primeit·a 
f:ise. teve seu grand~ momen­
to na pa:tida. Joãozinho ati­
rou m:ll. <t<em e ma) do arquei 
ro, pn;porcionand0 a <Ch1n-.,, 
de <lefeo-a pa.r:i. Gc-1 que aca 
bou se constituindo no gran­
de .i:heroi» da partida. 
F'IXAL 

Trci: minutos aPós a perda 
de João:t;inho, José Astoff da­
v.3 por en'.lerrada a contenda, 

rom ·J vitori'i liclma e iW'O· 
:f•mavel do T aubaté, pelo es-
core de trê.;; t ~ntos 

um. 
contra 

a poi:i,;ão <lo companh~iro, ~ 

l nçou-lhe a es er. nas cu:;· 
ta:. de Gilberto Peres e .\laU 

PO!';SUI ID1 GR.\.~DE 
' ATAQt;?~ 

1 y, tqcln. a tlef e ::. p'.!.rou » .s 
pC;rando p:lo imp::dimento 
.- lamilo;;G e o trlntro pre1t.!­
riu não aGUStJ.-lo vali lanllo o 
g-ul dp nu;ner0 tres !'to T-u­
hatt;, lento qu1;;, dig -l'e de 
yassag<-'m, ~n:quilo,1 tutlu,_ ::L 
pl'eten. ú • .,; Jo Co1· :1thian.'> 
qup .,, .. •:iu tI remcdiavelmen­
te batido, M'.:: maior !l· 

L<-r,'O!lfl do seu actversá.rio. 

O PENALTI PERDIDO 

Um d -s pouca5 vêze8 rrn 
que o 3 taque do Corintlü:ins 
c-onseguiu chegar ao arco 
tnubateano, foi aos 42 minu­
tos da etapa f nnl, depois de 
um m,le na , re , bola 
sobrou a Teotonio que, qunn 
do ia marcar, foi violzntamen 
te aterrado pelo central Mei-

Ao longo dos noventa m !­
nu tos pudcmc:5 notar quão 
1:flcie11tc> 6 a pcç._1 ofensiV<1 
taubatcana. G'lnhou <lispar:i­
d m !' nte 0 duelo rom a r -
t agu:lrcla do Corinthians 
Lorment<' na fase final. 

Al~lll!: 

«0 INFERNO,, 

Qul'ln conseguiu grande 
desl que na p1rtida. foi o 
ponteiro dlre to do Taubaté 
- Almir - que teve uma 
atu • ção i;>implesmcntc sensa­
cion•J.l comLituindo-se no fa­
to:- bg.:-ico da vitoria do sua 
equipe. 
ACOSTA A 

GRANDE FIGURA 
No Corlnth'lUUJ, o grande 

• 

dec;t·quc, coube ao ~rqueiro 
.Acosta que praticou gl"lllldes 
intenrençõ::.s. Sua condut.J. 
detaixo dos paus do gol im­

pzdíu que o Corinthians so­
fr~s· e uma derrota aind.l 
m~ior. 

AL"'\fORE E OS 
DIRE'IORES 

Encontrav>-se em Tauro~ 
t(: a fim de presenc ar o co­
tf•jo o alto.com .ndo. da 
Pcrtugu,sa · .e Desportos, 
que foi analizar as atuações 
dt. Walidr e Almir. O corin­
thL no não e3teve bem, en­
quanto Almir tornou-.:::e em 
r grande csperan:;a da Por­
tuguss J , para o certame dês­

te ano. 
DESTAQUES 

Almir foi o mr1ior valor do 
gramado, seguido de perto 
por Acosta, Ivanz'.nho, Gil­

btrt.o Peres, Mazola, Ivan e 
Jonas. 

.\ltB!TRO .!!.: 

Ald<ECAD, " ó 
FW1C'ionanno n:i. arbitra­

gem, esteve o Sr. José A:stoff 
cta F'.P.F c:on.. uma atuação 
·onsiderada fra.c,3. pois fa· 

lhou no .. 1ancc·cap1tal~ da 
p;.irtltia, v~ lidando um tento 

·unqulc;l.ado .::m legitimo im 
pedlmento pelo avJnte Mazo­
la. A arrecadação, não toi 

das maiores, pois, o estado 
cl!matico que ameaÇZva chu 
vas impediu do compareci­
mento d t> um público maior 
as dependencias do estadio 
eMonsenhor Silva :Barros~. 
E, mesmo ass'm, passaram 
pelas bilheterias do estadio a. 
soma de Cr$ 370.000,QO. 

prudenti a 2 vs, bac 2 
conclusão · da última pa~jna 

decretou o empate. Aos vin­
te e ete minutvs, o avante 

Adernar d .;:pois de dr.blar va. 
rios adversário-, atirou pren­

" do com o zaguea 0 Pinga, 
marcando o Jt<>nto número 
dois. Com o marcador de 
Prudentina 2 Bac l, encerrou 
se a etap1 preliminar. Na se­
gunda, a Prudent na voltou 
para garantir o resultado 
que houvera conquist·do. 
Conseguiria seu intento, ca­
so não fozse uma jogada de 

grande fel'.cidade do ponlei­
ro Sarará. que, aos 75 de­
cretou o <lmi>ate que veio a 
ser dct nltivo. Em resumo, 

o público que com 
pareceu ao e.stadio não go -
tou do d ::senrolar do encon­
tro que, apesar de ser movi­

mentado no que se refere a 
parte técnica, .chegou a de­

c.: · pc·on~r. 

DA.DOS TF,,CNICOS 

JOGO 
Prudentina vs. Ba.c 

LOCAL 

Estadio do Bac (Baurú) 

ARBITRO 
MARCADORES 

Sarará aos 3 minutos; Swing 
José Gue:l.es {boa atuação) 
aos 6 Adem; r aos 27 e Sa­
rará aos 75 minutos. 

MOTIVO 
Encontro am ist;oso 
ARRECADAÇÃO 
Cr$ 455.000,00 
QUADROS 
Prudentina: Rosã. V icente, 

Modesto e Tomaz, Swing e 
Luiz Carlos, Nivaldo (Rober· 
to) Mazinho, Adernar, Lopes 

e Plínio. 

modes o no santos 
_ L'1al:">. nte na tarde de on· 

· ;0·1 às "2 horas em ôn'­
, 1u d _mpr'?Sa de T!"m; por 

lt>s Andorinra na.s scgulntcs 

Xoti~ius proced2nte;; de 
H'o P1eto a(\i1mtam que dc­
;:ioL; d c!crrot d.Cor·nthians 
1 E l :ui m. larde de •'omin 
") 11'"l·n1 _ r;om o empate 

")"':Sfs-''i ~o fClo A.."nérica em 

.. n , un1 hL ... !li.;i!l i.uen .... v-se 

mp:e_á~io e q..i s que a dlre 
toria d;:, Jabuca.> aceitasse 

seu convite para que o qua­

dro do <Ex-Leão do Macuco> 

se apresentasse em campos 

d a Argentina, medi;inte a 

condi:;ões: Foi empr-.>!'tado 
p.ra disput r o São Paulo­
Rlo pelo Santos; o preço de 
s:!u a;estado 1 beratorio foi 
estipulado em Cr$ ......... . 
50 000.000.0:> (e nc~uenta mi· 
lhõe.· de cr~:iros); o San­
tos me:U-nte o empre .. timo 
d'l zagu..,:ro, po:r:i a disPoõl­
ção da. Prudentin'l, um l Jis-

Campina.~, há parte dos cLre­
tore;: que ,stão favora·1e s a 
confccçii.0 das f ix • de cam­
peÕ"S. Co:.:enta-sa ' nclusive 
que e_ o cons·gam derrota= 

, 

cmnpesação financeira de 

cEN·~o E CIN~UENTA 

2\í!L CRUZEffiOS por parti­

da. Quantia irrisór a, que 

não dJ.ria nem para. os gastos 

d a deleg" çào, sentido anteci­
padamente as dificuldades 

que se apresentariam .a dele-

ta composta por nomes de 
jogadores d sponiveiS; o cra· 
que rec2berá Cr$ ...... ... . 

150.000,00 mensal.a enquanto 
durar seu er.1prestim.o. Ao 
findar o torneio, caso Modes 
~o continue intere,:s ndo ao 

Santos, o qu dro de Pelé te­
rá que pagar ·a viSta o pre­
ço estipulado pelo Tricolor. 

título 
o Corinthlans domingo pro· 
xlmo os camericanos disputa­
rão e ·t'lnal da compet ção, 

mv~rgando a f ix ~ de Cllin· 

pões. 

gação do Jabaquar.a, o Org~ 
Ma.ximo do de_porto n clo­
n 1 J mitou ~ s e a dizer não ao 

quadro de Santos proibindo 

tm.esmo que qualquer agência 

visasse os passa-portes da 

gente de Santos. Certo!!! 

PMt A • 

  

, 
. 

              

«conclusão da última pagina 

JONAS EMPATA: « x 1 

Mesmo sofreitdo aquéle ru- 
de golpe, o Corintrians teve 
a necessaria tr'nquilidade pa 

ra rearticular su's linhas e 
ir a frente a procura de ten- 

tos. Jonas, depois de reco- 
lher a esfera no meio do 

gramido e tabeiar com  Li- 

minha, ganhou <s proximida. 
des do setor intermediario e, 

sentindo q mã colocação do 
arqueiro Henrique, desteru 
um pontento tiro, colhendo o 

proprio guarda metas de 

surpresa e mandou a esferz 
pára dentro do arco tauba- 
teano, estabelecendo  nova- 

mente igualdade no marca- 
* dor. 

O ESPETACULO 3! BOM 
Depois dz aparizão do ten 

to de Jonas, o Taubté per- 

deu um pouco daquêle entu- 
siasmo do inicio e o Alvi-ne- 
gro passou a enfrenta.lo de 
igual para igual. Nesse inte- 

rim, notava-se o grinde mo: 

vimento de embos os qua- 
dios, numa partida disputa- 
aiss ma onde, deixava de pre- 

valecer as qualid des técni- 

cas dos elementos litigantes 
pari aparecer o espirito de 
fibra de Corinthians e Tau. 
Paté. Então os lances de pe- 
rgo t-nto na area de Acos 
ta como na de Henrique, 

chégaram a sacudir a pla- 

téia que foi prestigiar o es 
petaculo. Mas, mesmo 
igualando co adversário a 

custa de fibra, o Taubité 
que possui uma boa van- 
guarda, transparecia mis 

equipe que o Corinhtians que 
teve um meio de campo f'- 

lho, onde Liminha e Jouozi- 
nho (incumbidos da arma- 

cão do jogo” jamais conse. 
gu'rm se encontrar. 
FIM DA FASE PRIMEIRA 

Depois de Almir vencer 
quase seguicamente todo o 
sistema de defesa do Corin- 

thisns e Acost?, praticar in- 
torvenções de grande vulto 

findou-se a prime'ra fase. A 

se - 

partida sinda não estava de- 

finida pois o Corinthians h- 

tav: leoninamente e poder a 
vencer na fa“e derradeira, 
VIRADA INFERNAL 
Com José Astoff (arbitro) 

trilando seu « pito iniciando » 

segunda fase, imediatamente 
o Tubaté foi a frente a pro- 
cura do desempate. Com sua 
retaguarda marcando melhor 
que no primeiro tempo, com 

sua linha de frente repetindo 
anda com mais exito o tra- 
à lho da etapa inaugural o 
Alvi-Negro foi perdendo ter- 
e cinco minutos, desapareccu 
reno nos sr méjros querento 

por compieto, propiciando a 
retaguarda taubatozna, um 
completo trabalho de alimen- 
t'cão de at”que. 
ACOSTA SALVA 
Tínhamos 54 minutos de 

partida, quando o arqueiro 
Acosta praticou a maior in- 
tervenção aa partda ao 
mandºr par: «cogrner» um 
tiro & «queima-roupa» — do 
meia Mazola que dava gran- 

Ge trabalho a Maury. 
FOI INEVITAVEL: 

TAUBATE 2 x 

Era decorridos 16 minutos 

do tempo fina, quo O 
Taubaté depois de aumentar 

sua pressão contra o arco 
de Acosta, assinalou 

to d: número dois, de autoria 

do piloto de ataque D:ngo: 
V:guinho lançou na esquer- 
ds o ponteiro 1 nho que, 

aplicou uma bela finta no 

zagueiro Peze e cruzou com 

violência para 2 linha de 
a area e, nº saida de 

D'ango atirou seco 

a inapelavei, p'ra 

assinalar. Taubité 2 x 1. 

        

    

  

CORINTHIANS 
CONTINUOU LUTANDO 

raltavam mais de vinte e 
cinco minutos para o termi- 
no do cotejo era tempo de so 
bra para o Corinthians reer. 
ticulisse suas Inhas e pro- 
curasse o empate, no entanto 
o Taubaté, jogando um fute- 
pot pratico e eficiente. « 

  

INSTITUTO ADOLFO LUTZ PRESTA 
SERVIÇOS A TODA A COLETIVIDADE 

reportagem de roberto nakazone 
Fresidente Prudente, é 

uma das oito cidades do Es- 
tado de São Paulo, que pos- 
sui uma Regional do Insti- 
tuto Adolpho Lutz, unidade 
essa de grande v.ior à co- 

mun dade. No aparscimento 
de uma epidemia, êssos es- 

t:belecimentos prestam gran- 
des serviços à população, 

realizando pesquisas para 

averiguar as suas origens. 

TAREFAS 
O Laboratorio Regional do 

Instituto Acolpho Lutz é 
uma inst tuição do governo 

“do Estado com a competen- 
cir de executar exames mi- 

cro-biologicos parasitolog.cos 
e bacteriologicos para diag- 

nosticos e medid s de ordem 
prof lática contra moléstias 
infecto-contagiosas e parasi- 

tórias. T:mbém estão no seu 
roteiro de trabalhos, exames 

leite e lacticin'os, exames 
quimicos e bacteriologicos do 

químicos e breteriologicos 
das agues de abastecimento 

público, pocos e nascentes; 
exame de drog's e controle 

de produtos biologicos como 

  

Esta foto, de alguns nnos, focaliza, o dr, José Ferreira Tognoli, analista do Instituto 
" bia os drs. Paulo Gonzaga de Lacerda Júnior, diretores daquela entidade. O IAL tem, 

à renome nos meios cjentificos 

soros, vacinas, v.taminas an- 
tisbiotigos, 
exames de urinas p-ra 
Departamentos de Seude. 

A major parte desses ex*- 

mes pode ser íeita na Regio- 
nal da Presidente Prudente e, 

aiguns mais complexos que 
dependem de aparelh-mento 

hormônio,, er; 
os 

especialzado e de técnico 

também com treinamentos 
especiais são enciminha- 

dos para O laboratorio Cen- 

tral de São Paulo. As cida- 

des paulistas que possui ja- 

boratorios regionais do adol- 
pho Lutz são as seguntes. 
S'ntos, Campinas, Taubaté, 
Baurú, São José do Rio Preto, 
It-petininga, Ribeirão Preto 
e Presidente Prudente, além 
de muitos outros distritais e 

locais espalhados nas re 

gões. 

ATENDIMENTO 

A Regional de Presidente 
Prudente foi fundsda em 22 

d> Maio de 1956 e atende a 

55 municipios; todi a Alta 

Soroc"bana, desde Salto 

Grande no Porto Epitacio e 

uma parte da Alta Paulista, 

«desde Parapuã sté Panorama 

Na regional de Presidente 

Prudente há do.s laborátorios 
locais um cm Assis e outro 
em Florida Paulista. Dentre 
as unidades de Saude que a 
Isboretorio atende ne região 
destim-se as seguintes: De 
legacia de Saude do Estado; 

Centros de Saude; Dispen- 
sários do Tuberculose; Pos- 
tos de Puericultura; Serviço 
da Lepra; Serviço da Mala- 
ria; Hospit'is e Sant's Ca- 
cas; Unidades Escolares; 

Quarteis e todos os serviços 
que prestam assitencia social 

bem como pedidos de part'- 
culares e exames a pedidos 

da cl-sse médica. Quanto aos 

exama, a pedidos de particu- 

   

“lares, o Instituto realiz=-lhes 

medionto a retribuição do 
valor do Serviço prestado de 
acordo com o Decreto-lei 
35.237 de 17 de Julho de 

1.959. 

SECÇÕES 

A reg'onal do Adolpho 

Lutz poscui várias secções: 
Sorolog!”, Bacterologia; Ana 

Clinica Parasitologice.; 

Ouimic» e ums especializada 
para exame do Café: Micro- 

lisa 

       
nacionais.   

copia do C:fé. Atualmente, 
hã 22 funcionários e 3 esta- 

giários; 1 funcionario no la- 
boratorio de Assis e outro 

  

no de Florida Paulista. Es- 
ses d“dos foram coihidos a- 
traves do uma conversa in- 
form:l que tivemos com o 
diretor da regional de Presi- 
dente Prudente, Dr. LUIZ 

FERRAZ SAMPAIO (foto) 

- 

  Es 

Adolpho Lutz, quando rece- 

em Seus quadros figuras de 

Burro da Central», prat'ca- 
va jogo certo, expior-ndo a 
grande habilidade de seu ati. 
cante Almir e à velocidade 
do ertrema esquerdo Ivanzi- 

  

êxito porque, a peca avinça- 
da «parou» e “tudo dificultou. 

COL ILEGITIMO: 

CORINTHIANS BATIDO 

    

Aos minutos do per-odo 

final, tanto o arbitro como 

o Gandeiinha, talnaram gra 
vemento contra o Corinthians 
co valid-r um tento con 
quistado pelo avante Mazoia, 
em flagrante impendimento. 
ivan conduziu a esfera até! 
o setor interisediario sentido | 
a posição do companheiro, | 

inçou-lhe a esfera nas cos: 
tas de Gijberto Peres e Mau 
1y toda q defesa «parou» es 
perando pelo, impedimento 
eslamitoso e o arbitro prefe- 
riu não acuse-jo validando o 
gol de numero tres do Tsu- 
baté, tento que, diga-se de 
passagem, aniquilou todas as 
pretensões do Cornthians 
ue se viu «rremediavelmen- 

te batido, ante a maior ca- 
tegoria do seu adversário. 

      

O PENALTI PERDIDO 

Um: d:s poucas vêzes em 
que o ataque do Corinthians 
conseguiu chegar ao “arco 
taubateano, foi aos 42 minu- 
tos da etapa f'nal, depois de 

na ere), a bola 

sobrou à Teotonio que, quan 

do ia marcar, foi violentamen 
te aterrado pelo central Mei- 

um «mole» 

prudentina 2 vs 
conelusão -da última pagina 

decretou o empate. Aos vin- 
te e sete minutos, o avante 

Ademar depois de dr.blar va 

rios adversários, atirou pren- 

sido com o zagueko Pinga, 
marcando o ponto número 
dois. Com o marcador de 
Prudentina 2 Bac 1, encerrou 
se a etapa preliminar. Ng se- 

gunda, a Prudentna voltou 

para garantir o resultado 
que houvera conquistado. 
Conseguiria seu intento, ca- 
so não fosse uma jogada de 

  

ra. Fenalicade indiscutivel e 

Jcáozinno ioi o encarregado 
d.. execução. No ent-nto não 
queremos crer que João te- 
nha tido a necessar-a calma 
para a cobrança do tiro a 
rigor. Géa que substituiu à 
Henrique aind: nº primeira 
fase, teve seu grande momen- 

to na partida. Joãozinho ati- 
rou mal, «em c ma» do arquei 

ro, proporcionando a «chance 

de defesa para Gea que aca 
bou se constituindo no gran- 

de «heroi» da partida. 
FINAL 

Tres minutos após a perda 
de Joãozinho, José Astoff da- 

va por encerrada a contenda, 

com a vitoria lidma e inso- 

£ismavel do Taubaté, pelo es- 
core de três tentos Contra 
um. 
POSSUI UM GRANDE 

* ATAQUE 

Ao longo dos noventa mi- 
nutos pudemes notar quão 

eficiente é a peca ofensiva 
taubateana, Ganhou dispara 

d mente 9 duelo com & re- 

taguarda do Corinthians 

mormente na fase final. 

    

ALMIR: 

«O INFERNO» 

Quem conseguiu grande 

destºque na partida, foi o 
ponteiro direito do Taubaté 

— Almir — que teve uma 
aturção simplesmente sensa- 
cional constituindo-se no fa- 
tor basico da vitoria de sua 
equipe. - 

- ACOSTA A 
GRANDE FIGURA 

No Corinthians, o grande 

grande felicidade do pontei- 
ro Sarará que, aos 75 de 

cretou o qmypate que veio & 

ser defnitivo. Em resumo, 

» O público que com 

pareceu «o estadio não gos- 
tou do desenrolar do encon- 

tro que, apesar de ser movi- 
mentado no que se refere a 

parte técnica, chegou a de- 

cepcionar. 

DADOS TEONICOS 

Joco 

Frudentina vs. Bac 

LOCAL 

Estadio do Bae (Baurá) 

  

dest=que, coube ao “rqueiro 
“Acosta que praticou grandes 
intervenções. Sua condut+ 

debaixo dos paus do gol im- 

pediu que o Corinthians so- 
fresce uma derrota ainda 
meior. 

AIMORE E OS 

DIRETORES 

Encontravi-se em Tauba- 
té a fim de presenc ar q co- 

tejo o «altocomndo» — da 

Portuguesa e Desportos, 

que foi analizar as atuações 

de Walidr e Almir. O corin- 

thizno não esteve bem, en 

quanto Almir tornou-se em 

e grande esperança da Por- 

tuguesa, para o certame dês-. 

te ano. 

DESTAQUES 
Almir foi o maior valor do 

gramado, seguido de perto 
por Acosta, Ivanzinho, Gil- 
berto Peres, Mazola, Ivan e 

Jonas. 

  

ARBITRO E 

ARRECADAÇÃO 

Funcionando nã  arbitra- 
gem, esteve o Sr. José Astoff 
da F.P.F. com uma situação 
considerada fraca pols fa 

inou no «lance-capital» da 
partida, vilidando um tento 

conquistado sm legitimo im- 

pedimento pelo avante Mazo- 
la. A arrecadação, não. foi 
das maiores, pois, 'o estado 

elimatico que ameaçava chu 

vas impediu do compareci- 
mento de um público maior 
as dependencias do (estadio 
«Monsenhor Silva Barros», 
E, mesmo assim, - passaram 
pelas bilheterias do estadio & 

soma de Cr$ 370.000,00. 

2 

ARBITRO ' | 
MARCADORES : ç e 

Sarará aos 3 minutos; Swing 

José Guedes (boa, atuação) 
aos 6 Ademsr aos 27 e Sa- 
rará aos 75 minutos. + 

MOTIVO A 
Encontro amistoso 

ARRECADAÇÃO | 
Cr$ 455.000,00 

QUADROS 
Prudentina: Rosã, Vicente, 

Modesto e. Tomaz, Swing e 
Luiz Carlos, Nivaldo (Rober- 

to) Mazinho, Ademar, Lopes 

e Plinio. 

  

  

modesto no santos 

  

Winalmente na tarde de on- 

eg ram a um acordo 
ro João Gosta e 

edros da Prulentina, 
a tr nsferencia do za- 

iro Modeto para o San- 

“og & TPutobol Clube. Modesto 

iajou às 22 horas em ôni- 

bus d> Empresa de Transpor 
tes Andorinra nas seguintes 

  

      

  

    

  
Noticias procedentes de 

Preto adiantam que de- 
pois d -derrot d:Cor:nthians 
* E.trads na tarde de domin 

ro ulimo e com o empate 
uido pelo América em 

'atantara 
E a Santos últi.ta se 

“ R, um homem cizenio-se 

mpresário e qu's que a dire 
toria docJabuca» aceitasse 

seu convite para que o qua- 
dro do «Ex-Leão do Macuco» 

se apresentasse em campos 

da Argentina, mediante a 

    

  

condições: Foi emprestado 

para disput,r O São Paulo- 
Rio pelo Santos; o preço de 
scu aiestado Iberatorio foi 
estipulado em Cr$ 

50.000.000,09 (cincuenta mi- 

lhõe: de cruzciros); o San- 

tos medi'nte o emprestimo 

do zagueiro, porá a disposi- 

ção da Prudentina, uma lis- 

rio preto festeja 
Campinas, há parte dos dire- 
tores que cstão favoraves a 

confecção das £ ix s de cam- 

peões. Comenta-se. inclusive 
que cs-o cons'gam derrotar 

Fr = 

IS Viajali 6 E 

compesação financeira de 

CENTO. E CINQUENTA 

MIL CRUZEIROS por parti- 

da. Quantia irrisóra, que 

não daria nem para os gastos 

da deleg:ção, sentido anteci- 

padamente as | dificuldades 
que se apresentariam a dele- 

ta composta por nomes de 

jogadores d sponíveis; o cra- 
que receberá Cr$ 
150.000,00 mensais enquanto 

durar seu emprestimo. Ao 
findar o torneio, caso Modes 

to continue interes ndo ao 

Santos, o qu-dro de Pelé te- 

rá que pagar a vista o Pre- 

go estipulado pelo Tricolor. 

o título 
o Corinthians domingo pro- 
ximo os «americanos disputa- 

rão c final da -compet ção, 

envergando a fix: de cam- 
pões. 

ddissenão! 
gação do Jabaquara, o Orgão 
Maximo do de-porto nºcio- 
n 1 | mitouíse a dizer não ao 

quadro de Santos proibindo 

mesmo que qualquer agência 

visasse os passa-portes da 

gente de Santos. Certo!!! 

  «O IMPARCIAL, 

    

Presidente Prudonta, tergafeira, 17 de março de 1,004 
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••4 · l d ... de' ,, ~"u c····eoro ei"e•·n'A t.uuo ltJau .. e cuu ,.,,;.......... ..., .. -.~~- a e vt1ca O-li\ma orqluaea a.a••• 
~e utr cano e 1n,..epen nc-.. , -~ -· • ~ • •v ... 
e4 tUllU9.0~ em 19ÕÔ. Q pl'lnCi- t:'r<4- V .. l:j.0 e ;;.Ua 1·<1.Ce, 'Q.ll\.U:,· -.,..a, .l'l'ol°' .,v.La 'J..i!.J.•Jt:.li,,.._. SOCleCiade paU!Í~tallA .l\ll..ll.r-a ~ 
>! e 1 _.,. - ~ J.ui. <J.l!..o:> •• ~ ~.1...1....,, helena .1vfo1g-'nti -·out.inno, •!• 
~ pa.I. objetivo é r.eunir os na· taua, •·<>J:l t.1°"'- l11u..i.1::re1 <;a., ..... - ~ 

~ ciona.Jistas das colõn as por· ttO.lo e ª""'c-orl.Solo. '.L"OUOS- u- .U.lü AL1.U .. t1a.u.<1... .i."a.sceu fiQ. tapó uma temporada no :~ 
• , c1uaue úe ~lllil"111as nu wa canios cumprimentos -e UJn ~ \• tuguêsas vis,,.ndo iffiPlantar canun cc11i,,,w.-•li:WOs e uepo1s r ••• 

~l a 1 epúblic~, sendo feitos inú· c.1e cam1.>al'e .. r enue as mt:· "~ ª" a0ri.l .-t,. .t.:i~ •• l...U14 Guarujá. Mesmo longe tro.. ~! 
~ meto com1cios pa.ra e$Cl:al'&- <>as, aproxunou-->e ao gar· uo Jttae,.ii·o JoáQ i.u.u. .&..e.li.e sorriso amável d.a esposa do (. 
'•~ e· 1 t ve e i•t~"'" -"~".~ .... ..a..."-•\e. ~ ...... - homem m~is lindo do unr- ~ ~· cimento ao pov0 arr-ct!no. çon e perg<mcou - e es e -• ~..., ·-.. u .... -~ "~ ~ 
•._• Fidelis de tato e um licter, aqui noJe ·t, I'e->ponaenao o ~1 . ou ,i;eu;i ~iuuos u~ ,Pi~•w verso, He1io Souto. ~ 
~ ~ 
~! €' estando atualmente, em- garçon com aceno de ca.be· com q J?•'a111·.o p-1, c-0u1 se.s ~ 

•!• bora ainda estudante, em ça, u1zencto nao. Sentou-se ia;nos <1e iuade, ani.es, ae "u· l\f.AIS U.MA COLEGA ~ 
: .... ! d. 1·~·· no g1un0 esco.1A1-. l'iaiS Bla Coutinho, a cha.nnan- ~~ 

mi ~s áo diplomátic-L em nos· Jtulto a uma mesa e pe 1u ·~ .. ., 
:.: i t t t to ma'" bebi""'·••, so•·vendo, du- t<>~de '""r~s.sou no (;ou.ser- t6 dama. orqUide~ recebeu~ 
·~ so pa s, con .nu.ill en re a.n ~ ,.... • ... ....º ~ eoluni~t..a. ~ 
'•• .\.lll!l luta esclarecedoxa. En· rante o tempo que lá per- vatório l'tus1c~ uarlos \>O- conv.l.lle pa:ria .ser ~ 
·~ · 6 t '-''o social da. ~vist-a. Chuvisco. • ~ .,.. ttetanto, dentro do no,sso pon m - necemos, uma8 doses de mes, no ·.o ano, cone u....... ~~ 

:•: to de vista ficamos- confusas «Whyski» pw'O, enquanto seUs estudos de piano e can· Está propensa. ª aeeitar po· ·~ 
•!1 br••h~~'"'~ ..... ~ r6in o que está bnpedjndo :•! .,._ principatmente após ouvir- g·rossas lágrim-s brotavam to úrico, com ..... ...,.....,......, ~ 

~: mos n- conferência do depu.. oe suas face>. Tive •mpeto .sendo mesmo u:ma u s pri· no momento é a. esiicadinba :•: 
~: tado Dr. Odilo Antunes de · ele chega-r àquela. m~ e pe. mei.r·lS alunas. Ao ln.esmo que Pretende dar até ª Eu· ~ 
~ Sique.ra, que spresentou ou- dindo licença tui atá lá, pO- temp0 que curSiaiva. o con~· ropa. ainda. ésta semaDai. e;~ 

:~ tra opinião, restllts.do de o- deria ser i·ecUl>ada, .mas a. vatórto aproveJtando o pe- l\a. revista deverá =ar :~ 
:~ bservações 11a. .sua re{'ente dama puxando uma c--d~ira riodo noturno fez o CUI'S-0 de inJ,ediatamente. Rece os f 
::~ viagem a Africa e Portugal. solicitou que sentasse ao seu n ~ogra.fia .e- coméccio na com prazer ª eleg~te d~ª~ 
~ Os pontos divergem, tirare- .J.ado, porem não pod a. que. Escola Téch.ca. d.e Ca,1r.pin3s com o nossa. co eg~ Po15 f 
•!• mos nossas conclusões. si fal · r. Nêsse inatante che· concluindo os estudos em seu nome dispensa comen· .+: 
:~ d . 1..,.,, ·~-"'-- cn- b....ith">n· tá:ri"""' em virtude do bem ~ +' gou mn rapaz ain a Jovem e .,.,.... W>LU"""-' ,,..... ~.......... ~.., ~· 

::! OO~R:E:NCIA disse rispidamente: até quan- tJiSmo. Em :.947, ingressou que vem fazendo em prol~ 
~: do você quer me envergo· na F.teull!ade de Filosofia ~ promoções fll~ntrõpicrui O 
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COLUNA BANCARIA 
Hoje em sua terceita apre-

sentaçao, Coiuna Bancan.J. 

ira .. p1e1>en1.ar çomo Já. no· 
tic ara, a relação dos run.. 
cionil.rios aprovados no con­
curso do Banco Solto Maior, 
S/A, nas matérias de ponu­
guês, matem-'tica comercial, 
inglês e contab·lidade ban­
cari.r. Eis a re.ação: Au­

gusto Pereira Ayres Filho, 
Daise Ozon MarconcLes, De­
nise M. Ba.rbirato, Ed,ber­
to Carneiro de Mendonça., 
Edson de .Altueida Ferreira, 
Eduardo Te.kachi, JaC!il'llto 

que à,everâ estar a.portando 
e.ai nossa clt~-Oe a q u.a.iq u.l:!'r 

J.Uomenw. .Na.o <testgnauo 

ainda o cont.aaor, mas se 
tem notici..i. que .ira. d.a, Cl· 

a••de de úat..u:wuva. <Jo1n e.i" 

.biando com 0 sur. l~bll>On .1i11r­

n10,; .linzo a, alh\8 :.uo-t"on­

tador do 1.>a.nco, o 1ue:.n10 i-e 

1arou-111e a JiS\a aos tunc10· 

mu·•os, º" qu<Ul!I S"'O iouos 
ó.a; CUlu.<le de Vurtnil()S, ol.Uie 

o Banco de S. i'mllo mant•· 
nha. uma agencia. l+"Ui apre­

sentado aos tuncJ.ona,uos, ou 
sej~n aos- sennore,s .oeci 
Pereira que tamb~:m ~ .sub­

contador cio b.a.neo; Joâ-0 'l'U.. 

py de Agutar, chefe de sec­
ção; Oa.rlos CoSta .ti.achado, 
Wilson Dada, Jorge PJ.re:i 
de Oliveira, êstes ex.~rce.m 

o ca.rgo de alLxillare5. . O 
Banco de S . .t'aulo, 8/A, tam 
bem "inaugurará no próXlillo 
mês m ..._h, UWl,s a.geno.as, Wlla 

n.a. cidade de IJrac.ena e ou· 
laia. na cidade de. LucélJa. 
Verdadeirivnente a exemplo 

de outro.; é um; banco pat,ViSta 

Calvo Hungaro, José Carlos 
Cardoso, José Ildefonso Mar 
tins, Luiz Antonio de Paula 
Neves, l\Iarciii. Baticiotto, 
Plinio Ferreira, Sonia E. D. 
Camargo, Ulisses Satio Su­
zuki, Viriato Caran. Por nos· 
so intermédio pede o Banco 
.Sotto lVllaior a.vis:>r os se­
nhores candidatos acima que 
em data oportuna os mesmos 
serão· cientificados a fim de 
se apresentarem pan. o tes­
te f ;nal e eliminatório que 
será o de d!l.tllogvafia. 1 que dia a dia se torna. CdWL 

J vez ma.i.s potente. 

Está em jfuce de acaba­
~nto a sede d 0 Sindicato 
dos Banc.ári0g de Pr~dente 
Prudente, situada. na ime.. 
diações da. Av. Dr. Getulio 
Dornelle.s Va:rga,s. Em Pa­

lestr1a que mainlive com o 
sr. José Hen,iqtJe um dos 
cwnpon.enteis da. diretoria do 
Sindicato o mesmo me attan 

çou que m breve inicia1··se­
a a mudanÇa p.=a o novo 
prédio 

Os ba'1cário.s, agora vão 
J.utar pana a não compensa­
ção dos Cr$10.000,00 fixos 
conforme o ultimo acordo 
entre banqueiros e emprega­

dos. De fato já se nota o 
alto índice do custo de v ida 
iem nossa. cidade, de maneira 
que a não compensação de 
t31 importância daria para 
amenizar .os nossos bolsos. 

O naneo de S. Paulo, S/A 
estará inaugurando no8 pri. 
meros dias do mês de abril 

8 ua agência em no~a cida­

de. O Geren-:-e dêst8 banco, 
já .foi d\e~aldo pela. ma­
triz, será o snr. Ivo Horácio 

/ 

Está entre nós outra vez, 
o Flavio Car.;;eiro, sub·con· 
tador do B "'nco Agr0 Pe­
cuário de Campo Grande, 
Flavio estava de férias, e 
voltou contando os dias felL 
zes que passou em Santos, 
Caxambú e Poços de Caldas. 
Ao . nosso colega 
um fel(z. retomo • 

desejamos 

'.l)amoom e>Utre nós, o snr. 
Mario Gra.ccho, g~rento do 
Banco Lib.a.i•es do C-Omércio 
S/A, da. cidade de S;t\lltos. 
Segundo nos pa.:r~ o snr. 
Prudente o que nos deixa 
ent118lasmlldo, pois M'á­
rio ficará masmo em P. 
Prudente não pode perd~r 

wn hoilltJID de grande valôr. 

No proximo mês estará 
segUindo pan Belo Horizon· 
te 0 colega Colnago, procu­
ra.dor do Banco da Lavoura 
de Minls Gerais, que na­
quela capital estará. fazendo 
um está.gio de 90 dí.as n!ll 
matriz daquêle B~co. Ao 
nosso amigo desejamos uma 
feliz viagem e breve regres­

so. 

rio,. sauerem qu,:. o 

"~ua1 pie::.e. o .,u•·. .1''10.n.• ..... 

tto .._.ea,. tamooa1 JU :to! oa.u· 
cario, 1.r-futr,wlllou .uo .u.anco 

uo oonterc10 e illúustrm o• 
is. Paulo e em pltJlestre. qu• 
um CtJ.a a c!a.sse a.traves d1t 
::;..::us i-epresentant~ manu· 
vei-.Jn cOLJl o sr. Lea1. o mea­

JD.o nos ll{fiançou que 4a.r.i;a. 
·t-Ouo apoio a. nôs l)a,11Q.ti09. 

Precisamos mesmo dêttte a· 
polo e temos inteira, contt.a.n• 
ça em nosso ,Pretie}to, pol& 
o mesmo tem Mlido mui~ 

bem em tod06 os pi'Ob~ 
surgído8 dui·11.11te &ll& adai.. 

ni11traiçàe. 
----- . , ... + 1À) 

Afinal recebemo• hoj e uma 
colabo1·açao, trat-.·s11 a., pri· 
me.ra espontánea, poi.g aes-
de que inicia.mos a Coluna 
Bancaria, apesar de nossos 
insistentes pedidos ninguém 
nos deu uma ma.oz•nha. 

'.A colabov ~ ção de hoje vem 
da parte do Pau10 Trevisa.· 
ni, especialista no g-ênero d t 
musicai. Eis então:-

Os cinc-0 LPii. 1nllÕ,$ vendi­
dos n0 momento:- Nós so­
mos o sucesso (Trio E• 
rança), Moacyr :EU-a.nco (­
três volumes diferentes), do 

:filme «1"1elodia .Imortal» 
{com Carmem OlWallaro AQ 

pia.no), Ritmo Dderente, { or­
.questra de Albert Kon,1.'a.d), 
Suk.i,yakí (com Billy Va.u­
~11.n). 

As cinco mtl$i<las de t.nitior 
sucesso - Dominiqua (vá­
rias jfrav~.ões), Mas, Qu. 

Nada! {Jorge Ben), Sl>llô. 
Splash (Roberto Ca.rl-0• ), 
Bolinha. ele Sabão (Trio Ee­

Perança.) e Blue Star {Th9 
Jordans). 

O Pa.ulo também D(lllo dá 

cinco sugestões em Lp!I. :­
la.) Franck Pourcel E Um 
l\'Iundo de Corda!!<, 2a,.) Trle 
Los Caribes, :la.) Coo.ni• 
Francis Canta Musica.a P"-­
m"iada.s n 0 Cinema , -ia. Hilla 
'.>á.rio,s interpretes. e 5n.·) O. 
d.a, Bossa Nova. (Yo1UID8 2) 
Anjos Oanta {volu.m;e. 2) ~ 
Nilo Amaro e aeu& u.nt-0l'# 
de Ebano. 

~: Assist:mo.s U..'\ Fa~uldade nhar, vamos pegue suas C,ampineira. Õnde 1lez -0 cur• ~ 
.... · t•~r1 FESTIVAL DO ~ 
~ de Di'reito do fa;JUOlilo Largo cousas qUe o carro está. es- so de canto -0rfeõ111Co, vo .,..... ~· 

~ de Sã-O Fra.nci&l'Q, conferên· perando. Então ajudada. pe- do ao conservatorio piua fa.· CINEMA ~ 
~· eia do em.inent~ jurista. bra- lo garçon oe o jovem, foi C'a· 7.er o curso de regêncla. Deu t:ste a.no o festival do oi- )! 
~ sileiro Dr. Neison Hungria. minhando enquanto levei bol· diversos concertos na Capi· nema será em Buenos Ayres, ~ 
... .ri .. 

pre leitura~ municipal de p. prudente 
~· O tema. fo.i o s.eu iuite-iproje- sa, a.brigo e pele. Quando o tal e n<J interior, Ra.urú, ...,am e portanto celebridades do ~ 
;.: to Para reforma do Código carro saiu, c"""tou-me 0 gar- JlinaS, Pinc.lcn'ht..., Râbeirão mundo inteir{) deverão pls- ~ . -. ~ :•! Penal Brasile-iro. EXPiicou çon que era Viuva, a1>3ixo- Preto. Vindo deflnitlV'a,:nten. S-9.'r por esta cidade, com des- ~ . ~ 
!•~ nos míalmos deta111es per· nou-Se por outro, Po.rem já te para São Paulo, terminou tino àquela .Cap-tal. Do cine· ~· 
.. . e ~· z.: mitlndo Jog-0 -a.pós debat-e:s ia casar abandonando-a e o curSo de regência. no on- ma. americano, James St· ~ 
:!: quando demonstrou sua foar então apaixonou-se pelo jo. servatõrlo Dramátl.co Musi- wart já anunciou que com- ~ . ,.__. ~~ •+• bulosa. cultura e impressio- vem, ~ a diferença de ida· cal. Exercendo o magtst0 no, parecerá. ~ 
V . ~• 
~4 nantc calnta., poi respon.. de, p:irecia mãe e filho. Vol· lecionou na Escola. Pall.li$ ... 
~ dia cl!U'anlerlte todas as per- tei à mesa com as compa· de Artes e l.(etras e; atual· TEATRO e: 
~ guntas que foram feitas. Na -nhelras e tomei o «drink» mente 6 profess<>ra. do Gi· . . Sérgio Cardoso parece :..! 
~ !Jrlmeira noite foi saudado que para mim foi amargo. nâsi.o parogllia). São Paulo. meio desorieiltado, pois dei· ~ 
n F Lé M 't ~ .• 4 por rantjsco o ~ Como é triste ver uma mu- xou a c3ravana do 1\-1)ms ro ·1 
~ . •:4 
~ . ri, tendo proSsegnimento oS lher nessas condiçõe<f, como COLAÇÃO DE GRAU Paschoal Carlos Magno e já ~· 
.. •, ~ 
~ · tr~ , b~hos durante dois dias desce seu conceito se pudesse se encontra €nsaiando «.So- ~ 
~! sendo abordaüoS diVeJ'S!Os te- ver no espêlho, talvez en- Pelo fio, soube que a Ce- nho de Uma Noite de Ve- ~ 
~ : mas:- Exclusão de CI'intlna· louquecesse. A bebida não rimônia. de Colação de Grau rão:i>. E' interessante 0 que ~ 
:!: lidade - As Penas - Cri· traz alivio para as desilu· da Segunda TUrma da Fa.- acontece com o casal de ar- ~ 
·~ mes c0ntra o Patrimonlo - sões amorosas e sim, degra- cuidade de Filosofia, Ciên~ tistls, depois da .separação, ~ 
~ • 1.e•~u t ' ~ ., Crimes contra a República. - dação, pois se todos fossem c1as e ......... ranscorreu só acontecem fracassos em t,4 
· ~ n..,,_ • b 'Ih te be t ~ •.4 A medicina. legal - ~ pe- .afogar suas maguas na e· me.ravi osamen m, en- cima, de fracassos, ambos ' • 
~ na principais e sua. aplL bida que seri.a, da: humaní. do .a. orado~a d:i. turma, licen· não acertaram mais .,_ tea... ~· 
• ·-v n 
:•: caÇ()es. Presentes, Edgard dade? A cena que presen· ciada Wilma de Mello Mar- ~ tro. Nidia Lícia sua ex-espô- ,. 
~ - ~ 
. ~ Noronhai, Ruy Chaves, Helio ciei, jamais esquecerei, e, ques, pronunciado um dis· sa, já foi até despej3da do~ 
~ . b ~ ... Gomes Basileu, Prof. Brasi· não pode existir cousa mais curso rilhante, que encan- Teatro Bela Vista e graças~! 
~ leu Garcia, Canuto Mendes humilhante, para nós mulhe- tou os pr.esentes. O Profes- a intervenção de amigos, ~· 
• ã H 
~ · ! de iAJmeida, Paulo José da res, reprovo a atitude n o sor Augusto Litholdo, uma continuou. E' lamentável o ~ 
1 costa Jwrlor, Alcides Mu· com altivez, mas como ir- das grandes cultur.as da ci- que acontece, pois era um ~! 
~: nhoz, Mario de Moura AI· mã, pais os sofrimentos-de-- dade e região, tambem pro- dos mais br,füantes casais::! 
f buquerque e ainda o pr-0f. vem ser aliviados com ou- nunciou brilhRntissimo dis- do teatro nacional. A vida :•: 
~ : José carlos de At-4 llha ,, No- tros remédios e não com a curso, dando uma ve~dei- tem dessas cousas, quem sa- S 
~ guelra. A,,.11Tadecemos as ~n bebida pois nêsse estado, ·a ra aula de Filosofia. Nossos be um dia ... ): 

·~ ~·· ~ ~ 

~ ~ 
~ . ~ 
~• ... • ::: • :::•: •:+ :::+I+ ::• ! • !+! +:<• :+: •! • ::: •::• : •:::• :: • ! •!•!•!• ! • ! •!• ! • :+! • ! •!<•:::•::: ~tl+! • !~-r+»~.::,~M • ~»I+X.~•::: • ::: • ! • !•I+.: • ::..:: • ~ • :::•.::•:.r..:: • ::: • :::+!•!~ • :::~x• :+ ::: • ::: • :::~~ 
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stahile reeleito no aeroclube 
o Sr. José Stá.bile Filho, 

foi reeleito no último sábado, 
Presidente da entidade avia­
tória. Imormou êle a nossa 
reportagem, que. de .acôrdo 

.com o programa de trabalho 

por êle traçado, continua.Tá 
a dar o seu maior entusi:as· 
mo ao Aéro Clube P'ruden· 

tino, o qual tem suce8Slva­
mente visto cresc.."tl o seu 
patrimônio com doação de. 

novos aparelhos pela. Dire­
toria da AeronáutiCil: C•vil. 
Ainda no último sábado um 

membro da D.A.e e~têve em 
Pl"esidente Prudente ocasião 
em que realizou a i

0
nspeção 

periódica. dos aparelhos 
entidadQ assim como o seu 
"funcionamento geral, encon­

tr~ ndo em ordem tod<?s o~ 

s.etõres da entidade pruden­
t;na . 

- LEI N.o ' 888 

Dispondo sõb~: doação de 
uma. ãr.ea de 7 .6()0 ro2. a.o 
Mtn.lstérlo da Educa~ do 
«Cl!..'NTRO FEDERAL DE 
EDUCAÇ~O E CULTU­

RA. . __ :.., 
1 

.!:. 
FLORI't.I ·~LDO LP' .AL, 

<Í 
Pre-

feito Mun:cipal de Presiden­
te Prudente, Est3.do de São 
Paulo, usando d,as atribui­
çõçs que lhe .são conferidas 
por lei, 

Faço saber que ,1 Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudent ~ c.A.ecreta e eu pro­
mulgo e sabe ono a seguin­

te lei: 
ARTIGO 1.o - Fica o 

Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente u.utorizado 

1a doar ao Min stério da 
Educ~ão e Uum1ra do Go­
vêrno F\edetÚl, - uma área de 
terrenv de 7.SO:J metr33 qua.. 
drados, integrante no Centro 
Educarionra! ele .r-t.. esidente 
Pruder.te situada com fren· 
te plra a Avenida Manoel 
Goulart e Ru ... Roberto Si­
monsen, no com1lrim: nto, a­
proximad::mente, de 152 me­
tros, conforme planta, ane­
xa, que fica fa~endo parte 
integI1ante da presente lei. 

§ UNICO - A área, em 
apreço, destlni . -. e à cons­

trução pelo Ministério de 
Educação e CUltu1a do Cen· 
tro Federal de- Educ- ção a 
Cultura. 

ARTIGO 2.0 - O outor­

gado se .obriga a inidar as 
obras do 02ntro Federal de 
Educação e Cultm~a, dentro 

do prazo de 1 (um) •ano, e 
conclui.las dent1·0 dle 3 (t'rês) 

allQB. 

§ UNICO - Se as obr-'-s 
não forem iniciadas, dentro 
do prazo previsto nêste al­

tigo, a área, revierterá de 
pler'o direito ao Paitr!mônio 

Público Municipal, sem di-

reito algum da p l rte do 
donatário. 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
Entrará em' vigõr na data. de-. 
sua publiclção, revogadas ·as 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 
d.e março de 1.964. 
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FLORIV ALDO LEAL - Pxe 
feito Municipal 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administração da 
Prefeitura MunicipaJ, aos 12 
(doze) dias do mês de mar­
ÇG de 1.964. 
LUIZ MAURICIO SANDO· 

VAL - Diretor 
DECRETO N.o 527 -
FLORIV~O LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Elstado de 
São Paulo, usmdo d.e suaS 
atribuições, e, nos têrmos 
da Le in.o 487, de 2-12-58, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - Tendo em 

vista o que consta no Pro­
cesso número 35-64, dê' 8 de 
janei.ro de 1.964, fica nos 
têrmos do art g0 2.o, da Lei 
Municipsl n.o 487, de- 2-12-58, 
concedido ao funcioná1io 
municipal - DR. IVUYAO 

KATAOKA - isenção de 
impôsto predial, ao p1·édio 
de su.l· propriedade, sito na 
Avenida Coronel Marcondes, 

l'residente Prudente, t~·feirai 1 11 de março de 1.964: 

586, desta cidade. 
ARTIGO 2.o - l!::st• I:>.­

cr.eto entrará em vigõr na 
dat!I. de sua publicação, re_ 

vogiadas as disposi~ 
contrár '.o. 

Presidente Prudente, 
de março de 1.964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Preleito Munlcl.pal 

11 

Registrado e publiead• 
na Divisão de Admirustr~ 
da Prefeiutra Municipal, a.os 
13 (treze. di:as do m6a d• 

Deotarafio 
Eu, JOSE' ALVES D• 
~.A., intra-assinado, 
brasileiro, pela presente DlL 
CLARO haver perdidc;> o 
Certific.~do de propI'iedad• 

n.o 817027 série B-1 .ExpeQ.i.· 
do pela Delegacia de Poli>-
eia de Pres. Prudente em 
data de 27 de março d• 
1.963, pertencente ao veiculo 
de m inha propriedade mar­
ca CHEVROLET, tipo c a.· 
minhão, motor ·n.o .. _ ..... . 
T-3.513.529, de 6 (seis) cilin· 
dr'OS, ano de ~abricação 

1.940 de lotação 3.000 qui.. 
ios, adquirido SEM re:ierva. 
de Domínio de MORIMASSA 
KIAN. 

Outrossim fiC:am !!em el•i­

to o documento acima m~­
cionado por já estar sendo 
providenciado urna 2.a Via.. 

na. repartição competente. 
Presidente Prudent•, 

de março de 1.964. 

14. 

(a.) JOSE' ALVES D• 
ALMEIDA 

~A.GIN.A. 'l 
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Lançou mais um dos gran- 

des barcos do Brasil, duran- 

b3 te o simpósio de | redatores 
do Hemistério Ocidental, 
%% tendo o direzor da compa- 

nhia esclarecido que o incen 

tivo à industria naval e a 

consequente amplidão das 

frotas mercantes, são os prin 
cipais caminhos para 2 Hi- 
bertação econômica da Amé. 
rica Latina. Seu discurso fui 

muito aplaudido. s 
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GUINE E CABO VERDE 

mk 
3) Os dois países estão a ca- 
b: 
Wi minho da sixivação. pnese- 

DO 
Teo

: VISL-MOS q estuuante ari 
e-no kidei.s Cabral, lider aa, 
revolução no Guiné, tendo 

o mesmo feito um aramáti- 
co depoimento peso partido 
aíricano de” independência, 
rundado em 1956. O princi. 
pal objetivo é reunir os na- 
cionalistas das colônias por- 
tuguêsas visando impiantar 
& repúblic:, sendo feitos inú- 
meios comícios para esclare- 
cimento ao povo atr-cano. 
Fideli; de fato é um. lider, 
e estando atualmente, em- 
bora ainda estudante, em 
missão diplomática em nos- 
so país, continua entretanto 
sua luta esclarecedora. En- 

tretanto, dentro do nosso pon 

to de vista ficamos confusas 

principaimente após ouvir- 
mos “conferência do depu. 
tado Dr. Odilo Antunes “de 
Siqueira, que apresentou ou- 
tra opinião, resultsdo de o 
bservações na sua recente 
viagem a Africa e Portugal. 

Os pontos divergem, tirare- 
mos nossas conclusões. 
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et
e 

Assistimos na Faculdade 
de Direito do famoso Largo 
de São Francisco, conferên- 
cia do eminente jurista bra- 

sileiro Dr. Nelson Hungria. 

O tema foi o seu anteproje- 
to para reforma do Código 

Penal Brasileiro. Explicou 

nos mínimos detalhes per- 

mitindo logo após debates 

quando demonstrou sua fa 
bulosa cultura e impressio- 
nante calma, pois respon. 

dia claramente todas as per- 
guntas que foram feitas. Na 
primeira noite foi. saudado 
por Francisco Léo Mun 
ri, tendo prosseguimento os 

trcbalhos durante dois dias 
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* sendo abordados diversos te- 
* mas:— Exclusão de Crimina- 
bs 

lidade — As Penas — Cri- 

mes contra o Patrimonio — 

Crimes contra a República — 
A medicina legal — Das pe- 
nas principais e gua apll 
cações. Presentes, Edgard 
Noronha, Ruy Chaves, Helio 

Gomes Basileu, Prof. Brasi- 
leu Garcia, Canuto Mendes 
de Almeida, Paulo José da 

Costa Junior, Alcides Mu- 

nhoz, Mario de Moura Al- 

buguerque e ainda O prof. 

José Carlos de Ataliba - No- 
gueira. Agradecemos as gen 
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tilezas recebidas e acres 

centamo; mais um «Zero à 

direita», de nossa modesta 

cultura. 

<DEYNK» AMARGO 

Já é uma tradição quasi 
todos os das, «pós o traba- 
lho, pelas 19 horas, tomar- 

mos um «drink» com as a 
migas, num batep:po cor- 
dial, Estávamos num desses 
dias ouvindo » pianista to- 
bar bossi-nova, felizes, rin. 

do, quando de repente, sur- 
giu uma dima da sociedade 
p-ulista, dama que faz no- 

uúcias, esegantemente traj-du, 
mas em completo estado ae 
cinpriaguez Us Presentes ti- 
carâm chocados e exclama- 

ram seu nome (ocultamos 
por ét-ea PrOXISSIushaly. amas 

puais perimanever ae pe, em 
seu cerepro ensermo tuuo 
era VAGO é sUg ACO, contas 
tua, veremos -Jiierença, 
veado e desconsolo. Louos 11- 

Caram constermauos e uepois 
de camvalear ente as me- 
»aS, aproximou-se ao gar- 
con e perguntou —- êle esteve 
aqui noset, responuenao o 
garçon com aceno de cabe- 
ça, aizendo não. Sentou-se 
junto a uma mesa e pediu 
mais bebida, sorvendo, du 
rante o tempo que já per. 
m-necemos, umas doses de 

ewhyski» puro, enquanto 

grossas lágrim-s brotavam 
de suas faces. Tive impeto 
de chegar àquela mesa e pe- 
dindo licença fui atá já, po 
deria ser recusada, mas & 
dama puxando uma c-deira 

solicitou que sentasse ao seu 

lado, porem não poda qua 
si falir. Nêsse instante che- 
gou um rapaz ainda jovem e 
disse rispidamente: até quan- 
do você quer me envergo- 

nhar, vamos pegue suas 
cousas que o carro está es- 
perando. Então ajudada pe- 
lo garçon e o jovem, foi ca- 

minhando enquanto levei Dol- 
sa, abrigo e pele. Quando o 
carro saiu, cuntou-me o gar- 
con que era viuva, apaixo- 
nou-se por outro, Porem já 
ia casar abandonando-a e 
então apaixonou-se pelo jo. 
vem, mas a diferença. de ida- 
de, parecia, mãe e filho. Vol- 
tei à mesa com as compa- 

«drink» 
que para mim foi amargo. 
Como é triste ver uma mu- 
lher nessas condições, como 
desce seu conceito se pudesse 

ver no espêlho, talvez en- 

louquecesse. A bebida não 
traz alívio para es desilu- 
sões amorosas e sim, degra- 
dação, pois se todos fossem 

afogar suas máguas na be- 

bida que seria da humani- 
dade? A cena que presen- 

ciei, jamais esquecerei, e, 

não pode existir cousa mais 
humilhante, para nós mulhe- 

res, reprovo a atitude não 

com altivez, mas como ir- 
máã, pois os sofrimentos -de- 

vem ser aliviados com ou- 
tros remédios e não com a 

bebida pois nêsse estado, a 

PTOTATOTOTOTOTOTOTOTATATOT A 

  

  

ccirema silveira 

mulher perde a classe e per 

sonalidade. Que Deus na sua 

bondade e magnificência, 1i- 

vre o mundo dêsse terrível 
vício. 

CONCERTISTA 
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date o a deiad Uva ata 
ves dy ambd, UE apta 

“ a adoro UU tuna upar 
Arca, paroio que vu 

   SiaciavO porca ser vao 
  nes LM 

1d Das cCuucocer, ey de 
dum E (letais beseorashiO, au 
da € eNenU acido, savge pur 
UCMOs qduinae aos aus sus 
lettores que possivepuedvo 

ESUAIA Dessa Test UG dos 

Cega € CONSagiaca cuaccar 
Volt, PFgie via Livia 
nda be suovos Aeth A 

DE ALsiiiva. Nasceu st 
ciuade Go comupinas Do qua 

Xá ae abri «de AvGs, Ina 

do Maestro dodo Atz acute 
e Maria Azevedo Leme mu 
con seus estos ue preso 
com 0 proprio p-i, comu ses 
amos de jude, antes de eu 
uur no grupo escolar. Mais 

tarde ingressou no Conser- 
vatório musical Carlos uo 

mes, no 6.0 ano, concluindo 
seus estudos de piano e cam- 
to sírico, com — brilhantismo 
sendo mesmo uma das pri 
meiras alunas. Ao mesmo 

tempo que cursava o conser- 

vatório aproveitando o Pe 

riodo noturno fez o curso de 
mecanografia e comércio na 
Escola Técnica de Campinas 

concluindo os estudos em 

1946 tambem com brilhan- 
tismo. Em 1947, ingressou 
na Faculdade de Filosofia. 

Campineira onde fez o cur 

so de canto orfeônico, voltam 
do ao conservatorio para fa- 

zer o curso de regência. Deu 

diversos concertos na Capi- 
tai e no interior, Baurá, Cam 
pinas, Pixicicaha, Ribeirão 
Preto. Vindo definitivamen 

te para São Paulo, terminou 
o curso de regência no Con- 

servatório Dramático Musi- 
cal. Exercendo o magistério, 
tecionou na Escola, Paulista. 

de Artes e Letras e atual 

mente é professora do Gi 
músio Paroquial São Paulo. 

COLAÇÃO DE GRAU 

Pelo fio, soube que a Ce- 

rimônia de Colação de Grau 
da Segunda Turma da Fa. 
culdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras transcorreu 

maravilhosamente bem, ten- 
do a oradora da turma, licen- 
ciada Wilma de Mello Mar- 

ques, pronunciado um - dis- 
curso brilhante, que encan. 

tou Os presentes. O Profes- 
sor Augusto Litholdo, uma 
das grandes culturas da ci- 

dade e região, tambem pro- 

nunciou brilhantissimo - dis- 
curso; dando uma verdadei- 
ra aula de Filosofia. Nossos 
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cumprimentos aos licencia, 
dos e que aproveitem bas- Ji 
tante os ensinamentos apren- ? 

didos durante os quatro a-jé, 
nos, melhor-ndo assim o en- js, b 
sino para as gerações que jo 

estão surgindo. - » 
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 a cegonia pousara em f 

Deve na reclucnca vo cui di 
co juaihOsOs Artists ga vom dá 
MViSaO, ÚllCO AS + usb Rá 
AroNU ai,  KArCISO mem  € 

Wuoria menezes, muro men á 
aonça é lrosa Maria Mui é 
tinno, Jô soares e maria Ve. 
ciua Camargo, vereza AuUs- 

iragesilo é Aster Lima. Cum 
primeniamos Os futuros pa- 

vapaIs. 
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CIRCULANDO- % 
iva urso de Itepetininga, já 

& exotica dama orquiaea da 

Sociedade pamistana Mar-a já 
Helena miorganti Coutinno, bs 

pós uma temporada no É 

camos cumprimentos e Um e 

Guarujá. Mesmo” longe ,tro- jk 
sorriso amável da esposa do X 
homem mis lindo do. uni- 
verso, Helio Souto. 
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MAIS UMA COLEGA 
Bia Coutinho, 

te dama orquídea 

convite para ser colunisica 

social da Revista Chuvisco. É 

Está propensa a aceitar Poá 

rém o que está impedindo & 

no momento é > esticadinha 
que pretendo dar até a Eujk 
ropa ainda ésta semana ejk 
na revista deverá iniciar 
imediatamente. Recebemos j&, 

com prazer a elegante dama 
com o nossa colega, Pois 
seu nome dispensa comen- é 
tários, em virtude do bem X 
que vem fazendo em mi 
das promoções filantrópicas 

FESTIVAL DO 

CINEMA 

Este ano o festival do ci. já 
nenia será em Buenos Aytes, E 

e portanto celebridades do 
mundo inteiro deverão pas- 
Sar por esta cidade, com des- 
tino àquela Cap-tal, Do cine- & 
ma americano, James - St- 
wart já anunciou que com. di 

parecerá. 

TEATRO 
. Sérgio Cardoso 
meio desorientado, pois dei- 
xou à caravana do Ministro 
Paschoal Carlos Magno e já & 
se encontra ensaiando «So: 
nho de Uma Noite de Ve & 
ão». E" interessante o PR 
acontece com o casal de ar- x 
tistas, depois da separação, & 
só acontecem fracassos em & 
cima de fracassos, ambos x 

não acertaram mais No tea já 

tro. Nídia Lícia sua ex-espó- kt 
sa, já foi até 'despejida do 
Teatro Bela Vista e graças kt 

a intervenção de amigos, 3 

continuou. E lamentável om 

  

   

que acontece, pois era um & 
dos mais brilhantes casais 
do teatro nacional. A vida j% 
tem dessas cousas, quem sa- 

be um dia... MK 

stabile reeleito no aeroclube 
O Sr. José Stábile Filho, 

foi reeleito no último sábado, 
Presidente da entidade avia- 
tória. Informou êle a nossa 

reportagem, que de acôrdo 
com o programa de trabalho 

por êle traçado, continuará 

a dar o seu maior entusjas- 
mo 20 Aéto Clube Pruden- 

tino, o qual tem sucessiva- 
mente visto crescer o seu 

patrimônio com doação de 

novos aparelhos pela Dire- 

toria da Aeronáutica Civil. 
Ainda no último sábado um 
membro da DAS estéve em 

Presidente Prudente ocasião 

em que realizou à inspeção 

periódica dos aparelhos. da 
entidade assim como o seu 

“funcionamento geral, encon- 
trindo em ordem todos os 

setôres da entidade pruden- 

tina. 
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Hoje em sua terceira apre- 
sentação, Couna  Bancarit 

irá «presentar como já no- 
ticara, a relação dos tum 
cionários aprovados no con- 
curso do Banco Solto Maior, 
S/A, nas matérias de portu- 
guês, matematica comercial, 
inglês e contab-lidade ban- 

cáris, Eis a reiação: Au 
gusto Fereira Ayres Filho, 
Daise Ozon Marcondes, De- 

nise M. Barbirato, Ediber- 
to Carneiro de Mendonça, 

Edson de Almeida Ferreira, 
Eduardo Takachi, Jacinto 

Calvo Hungaro, José Carlos 

Cardoso, José Ildefonso Mar 

tins, Luiz Antonio de Paula 

Neves, Marcia  Baticiotto, 
Plinio Ferreira, Sonia E. D. 

Camargo, Ulisses Satio Su- 

zuki, Viriato Caran. Por nos- 

so intermédio pede o Banco 
Sotto Miaior avisir os se- 

nhores candidatos acima que 

em data oportuna os mesmos 

serão: cientificados a fim de 

se apresentarem para o tes- 
te fimal e eliminatório que 
será o de dasilografia. 

Está em face de acaba- 

mento a séde do Sindicato 
dos Bancários de Presidente 

Prudente, situada nas jme. 

diações da Av. Dr. Getulio 

Dornelles Vargas. Em pa- 

lestra que mantive com o 

sr. José Hengiquo Um dos 
componentes da diretoria do 
Sindicato o mesmo me afian 

Sou que em breve iniciar-se- 

a a mudança para o novo 
prédio 

Os bancários, agora vão 
lutar para a não compensa- 
ção dos Cr$10,000,00 fixos 

conforme o ultimo acordo 

entre banqueiros e emprega- 
dos. De fato já se nota o 

alto índice do custo de vida 
em nossa cidade, de maneira 

que a não compensação de 
t31 importância daria para 

amenizar os nossos bolsos. 
O Banco de S. Paulo, S/A 

estará inaugurando nos pri. 
meros dias do mês de abril 
sua agência em nossa cida- 
de. O Gerenie dêste banco, 

dá foi designado pela ma. 
triz, será o snr. Ivo Horácio 

/ 

que deverá estar aportando 

em nossa cidade a quaquer 

momento. Não | designado 
ainda o contados mas se 
tem noticia que vira da cx 
úido de Catanduva. Conver- 
saudo com o sur. Mélion Ha- 
nios Brizoia, alas suv-con- 
tador do banco, o mesmo re 
imou-me q lista dos tuncio- 
marmos, Os quius sao touus 
da cidade de Uurinhos, onde 
o Banco de S. Paulo mante 
nha uma agência. Kuj apre- 
sentado aos funcionarios, ou 
sejam aos senhores Décio 
Pereira que tambem 6 sub- 

contador do banco; João Pu. 

py de Aguiar, cheto de sec- 
cão; Carlos Costa Machado, 
Wilson Dada, Jorge Pires 
de Cliveira, êstes exercem 

o cargo de auxiliares. O 
Banco de S. Paulo, S/A, tam 
bem “inaugurará no próximo 
mês mis quas agências, uma 
na cidade de Dracena e qu 
tra na cidade de  Lucêlia. 

Verdadeiramente a exemplo 
de outros é um banco paulista 

que dia a dia se torna cada, 
vez muis potente. 

Está entre nós outra vez, 

o Flavio Carneiro, sub-con- 

tador do Banco Agro Pe- 
cuário de Campo Grande, 

Flavio estava de férias, e 

voltou contando os dias feli. 

zes que passou em Santos, 

Caxambú e Poços de Caldas. 

Ao nosso colega desejamos 
um feliz retorno. 

Também entre nós, o sar. 
Mario Graccho, gerente do 
Banco Libanés do Comércio 
S/A, da cidade de Santos. 
Segundo nos parece, o snr. 
Prudente o que nos deixa 

entusiasmado, pois Má. 
rio ficará mesmo em P. 
Prudente não pode perder 
um homem de grande valôr. 

No proximo mês estará 
seguindo para Belo Horizon: , 

te o colega Colnago, procu- 

rador do Banco da Lavoura 
de Minas Gerais, que na- 
quela capital estará fazendo 
um estágio de 90 dias n% 
matriz daquele Banco. Ao 
nosso amigo desejamos uma 
feliz viagem e breve regres- 
so. 

prefeitura municipal de 
— LEI N. 888 — 

Dispondo sôbre: doação de 
uma área de 7.600 mê. ao 
Ministério da Educação do 
«CENTRO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTU- 
RA. 

FLORIVALDO LEAL, Pre 
feito Municipal de Presiden- 
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas 
por lei, 

Faço saber que à Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente Gecreta e eu pro- 
mulgo e sahcono a seguin- 

te lei: 
ARTIGO lo — Fica o 

Prefeito Municipal de Pre- 

sidente Prudente autorizado 

ia doar ' ao Minstério da 

Educação e Uutura do Go- 

vêrno Federal, uma área de 
terreny de 7.509 metros qua. 

drados, integrante no Centro 
Educacionai de Fresidente 

Prudente situada com fren: 
te pira a Avenida Manoel 

Goulart e Ru Roberto: Si: 
monsen, no comprimento, a- 
proximadimente, de 152 me- 
tros, conforme planta, ane- 

xa, que fica fazendo parte 
integrante da presente lei. 

$ UNICO — Aárea, em 

apreço, destin.-se à cons- 

trução pelo Ministério de 

Educação e Cultura do Cen- 
tro Federal de Educ'ção e 

Cultura. 

ARTIGO 29 — O outor- 

gado se obriga a iniciar as 

obras do Centro Federal de 

Educação e Cultura, dentro 

  

do prazo de 1 (um) ano, e 
concluílas dentro de 3 (três) 

anos. 
$ UNICO — Se as obris 

não forem iniciadas, dentro 

do prazo previsto nêste ar- 

tigo, a área reverterá de 
plero direito ao Patrimônio 
Público Municipal, sem di. 

reito algum da pirte do 

donatário. 

ARTIGO 30 — Esta lei 

entrará em vigôr na data de. 

sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 

de março de 1.964. 
FLORIVALDO LEAL — Pre 

feito Municipal 

Registrada e publicada na 
Divisão de Administração da 
Frefeitura Municipal, aos 12 

(doze) dias do mês de mar- 

co de 1.964. - 
LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor 
DECRETO N.o 521 — 

FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 

sidente Prudente, Estado de 
São: Paulo, usindo de suas 

atribuições, e, nos têrmos 
da Le ino 487, de 2-12-58, 

DECRETA; 

ARTIGO 1.0 — Tendo em 

vista o que consta no Pro- 

cesso número 35-64, do 8 de 

jaficiro de 1.964, fica nos 

térmos do art'go 2.0, da Lei 
Municips1 n.o 487, de 212.58, 

12 

concedido qo funcionário 
municipal — DR. MIYAO 
KATAOKA — isenção de 
impôsto predial, Bo prédio 

de sua propriedade, sito na 

Avenida Coronel Marcondés, 

   

    

   COLUNA BANCÁRIA 
. 
Devem os amigos banci- 

rios saberem quo O nom 

atual presesto sus, ajuriva 
do seu, também já tor Dam 
cario, tr&balhou uo sismo 
do Comercio e industria «ds 

S. Paulo e em palesua que 
um cua a classe atraves de 
Seus representantes, man 

veram com o sr. Leal, 0 mes- 

mo nos atiançou que daria 
tôuo “poio a nos bancários. 
Precisamos mesmo dêste a- 

polo e temos inteira, contian- 
sa em nosso prefeito, pois 
o mesmo tem saido muito. 

bem em todos os problema 

surgidos durante sua admi. 

nistração í 

“Afinal recebemos hoje uma 
cojaboração, trat=-se Gg pri- 
me.ra espontânea, pois des- 
de que iniciamos a Coluna 
Bancaria, apesar de nossos 
insistentes pedidos ninguém 
nos deu uma mãoznha. 

A colabor-ção de hoje vem 

da parte do Paujo Trevisa- 
ni, especialista no gênero de 
musicas. Eis então:— 

Os cinco LPs. mais vendi- 
dos no 'momento:— Nós so- 
mos o sucesso (Trio Es 

rança), Moacyr Franco (oa 
três volumes diferentes), do 

filme «Melodia Imortal» 

(com Carmem Cavallaro ao 

piano), Ritmo Diferente (or- 
questra de Albert Konrad), 
Sukiyaki (com Billy. Vau- 
ghn). 
As cinco musicas de maior 

sucesso — Dominique (vá- 

rias gravações), Mas, Que 
Nada! (Jorge Ben), Splisk 
Splash (Roberto Carlos), 
Bolinha de Sabão (Trio Es 
Perança) e Blue Star (The 

Jordans). 

O Paulo também nos dá 

cinco sugestões em Lps.— 

1a.) Franck Pourcel E Una 

Mundo de Cordas, 2a.) Trte 

Los Caribes, 8a.) Connie 
Francis Canta Musicas Pre- 

miadas no Cinemas, 4a. Hits 

vários interpretes, e 5n.) Os 
da Bossa Nova (volumo 2) 
Anjos Canta (volume 2) com 
Nilo Amaro e seus cantores 
de Ebano. 

p. prodente 
586, desta cidade. 
ARTIGO 20 — Este De- 

creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, re. 

vogadas as disposições em 

contrário. 
Presidente Prudente, 

de março de 1.964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 

Registrado e publicado 
na Divisão de Administração 
da Prefeiutra Municipal, aos 
13 (treze. dias do mês de 

EE 

Dociaração . 
Eu, JOSE' ALVES DB 

ALMEIDA, | infra-assinado, 
brasileiro, pela presente DE- 

CLARO haver perdido o 
Certificado de propriedade 
n.o 817027 série BY Expedi- 

do pela Delegacia de Polí- 

cia de Pres. Prudente em 

data de 27 de março de 

1.963, pertencente ao veículo 

de minha propriedade mar- 
ca CHEVROLET, tipo ca 

minhão, motor n.0 .. 
T-3.513.529, de 6 (seis) cilin- 

dros, ano de fabricação 
1.940 de lotação 3.000 qui. 
10s, adquirido SEM reserva 
de Domínio de MORIMASSA 

KIAN. 

Outrossim ficam sem efei- 
to o documento acima men- 
cionado por já estar sendo 

providenciado uma 2a Vía 

na repartição competente. 
Presidente Prudente, 

de março de 1.964. 

(a) JOSE” ALVES DE 

ALMEIDA 
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RAGENAA mb atoa,



ficaram no «Vale» as últimas esperanças do (tge:rônimo»: 

1 

o taubatá p ssui um grande at .. a • 

o segundo período foi todo taub" ttál 

completaram ·o marcanor .. i· ã ziu · ~ 

1e f"gm·a - ·I ~ ir foi um " inferno " - gol ilegítimo • -------- -----------------,..-----------
ssi n nte • diangn aos ,30' ; jon s os 10' ; · ango aos 75' e mazola aos 82 

-----------------~---------~ 

esp1rd-çou u a pen:a i ade máxima - o árbitro f · ~raco - aimoré ; os diretores da porluguisa 
furam v r wald.i e almir ... a arrecadação somou cr$31 .o o,oo _ · repor a~ i:m e e. imar ( enviado especial ) 
-----~ ......... ~---~------~--------------~ ---~~-·- -~---------,-~-~---~---~~~-~ 

Na tarde d.e dom.logo úl­
timo, rzal:>riram·se ~·s cortf­
ns.s do tom.elo dos finalistas 
para. .g,. efetivação da primei· 

r..1. rothda do turno de nú· 
m~ro do!s. O encontro de 
malox !mporta,ncia, p · i·a o 
futUI'Q do torneio, depois de 
América vs. Ponte Pretia, era 
o que- reunia 0 EsPorte Cltt· 

be Corinthlans de nosna ci­
dade e o E. e. T&.ubate. o 
cotejo reunia 1mport.an<"i'3. 
porque, eru. o Corlnthl ns 
apesar dO.i pesal'eS, o quadro 
que mais se aproximava do 
provav.el campeão - o Amé. 

rica de Rio F'i-eto. I<'azl:.1-se 
um paralelo d1 situação de 
Corinthla.ns e Taubaté e via-

se que, embora o encontro 
fos;;e realizado 1y1quela lo­
calid- de, com o Taubaté jo­

gando sob o c : Ior de .sua tor· 
cida, qu:o· o CoTinthians em 
jornada normal, PQCleria tor­
nar-se iem vencedor eh bata. 
lhas . .Mu.s ... as circusta.nein~ 

for : m outras muito d ;feren_ 
tes daquelas que _ a <'1'Õll1ca 

IAL 
Presidente Prudl'nfe, terça-feira, 17 de nDr90 de 1.964 

prognostic.::. "a. 
INKlIO 

Logo aos trinta segundos 
:a pa.rt:da ganhou um colori­
}do tado djJjerente, pois a 
t:·quipe local, munida de en-

tusia:;;mo for :i. do comum foi 

a frente e, num.a jogiada de 
gTandes estilo da <Vedeta 
taubateana:. (o ponteiro-di­
nelto Almir), o:,ang0 fin>li· 
zou com sucesso, estabelecen 

do a ina.ugu:-ação no marca­
dor. O Cor.nthians que pro.. 
curava ainda a eoiocação de 
sua equipe dentro d · s linh.!iS 

do gramado, viu-se sensivel­
mente prejucuciado, por aquê 

1 ~ golpe de infelicidade de 
sll.L retaguarda. Afinal, fu­
tebol é bola na rede. Foi da­
d1 nov1 saida e o <BU.rro» 
estava n 3. frente: l x O. 

(Conclul l\a 6.a. pâgiua) 

bauru, em jôgo ruim : 

prudenti a 2 s a lético clube· 2 
Prel ando 

na tarde de domingo último 

em Baurú, a Prndentina, não 

foi além de um 'eJllpate fren 

te a esquadra do Bac (Bauru 

Atlético Cl 1be l pelo marca­
dor de 2 x 2. Desde seu ini­
cio a part:da não agradou, 
pois embora a PrudentiJla 
possisse um sólido sistema 
de retaguarda, sua vanguar­
da jamais conseguilf se en· 
contrar perdendo boas OPor­
tunid.ade8 par!\ a feitura de 
tmtos. Ju11t'fica·1e a. não bo• 

. 

atuação do Trtcoíor, levando 
se em consideração que con­
tou com as ausenclas de Cae 
ta.no e Flavio que multo in­

fluenciaram no desempenho 
Tricolor. Mesmo não jogan­
do bem, a Prudentína fêz o 

5uflciente para garantir até 
me!mJo unu 4itoria que Bó 

não surgiu, por obra do cap 

zar . OS gols :t'.orllfil .8&lt11: 

Aos 3 µtinutos de cotejo, o 
ponteiro-esquerdo Sarará ven 
ceu a Vicente na corrida. e 
atirou abr'ndo o escore; tre5 
minutos depois, Swing, escO­

r 3ndo um centro da. direita, 
C'Olheu certeira cabeçada e 

CORINTHll RETORNOU 
ônibus fretado a Emprêsa de 
Tr ~ nsportes Br11.sUia. O retõr 
no da delegação deu-se nas 
primeira,s ho.ras dn. madrug ~ -
dn. ontem. Hoje os corínthl·a.-

de ~ quHatar ~ qualtdadsJi 
dos ponteiros, Wald r do Co­
rinthians e de Almir pela 

grande autação, aconselhou 

lhos de Waldir Pera1ra Diili 

que tantas glórias deu .ao fu­
tebol Bi-Ca.mpeão do Mundo. 
D-dl, presentemente é o pre-

nos deverão l'ein'.clar o.S trei· 
namentos visa.ndo o compro­
misso do proximo domingo, 

. diante do America em São 
J'osé do Rio PretQ. 

e almir 
o departamento, té<;niClo a. con 
tratá-lo. W- ldir que não es­
teve- bem, fiaar corµ :ma chan 
ce p: ra ol.i·~ra v~. 

er didi 
parador técnico do A.lie.nzza. 
e voltaria ao Brasil em Ju­
nho proximo, ra fim .de enver­
gar a j·.queta do São Paulo 
Futebol Clube . 

. 
esteve em taubaté 

Dep0is do encontro entre 
Batatais e CorinthiJOS, o pa.­

redro do l\rosqueLeiro. Dr. 
Carlos Ferreira Netto, diri­
g ·u-se para a capitll do esta-

do, não regTessando .a. nossa 
cidade. N a tarde de domingo 
pudomos vê-lo em Taubate, 
dando o necessário apoio mo 

adhemar hoje em 
dente, amanhA. às 8,30 horas 
no Aeroporto Internacional., 

Tal para se fazerem presen­
tes a ~Sa recepção ao chefe 

raJ .a. sua rapaziada. E um 
grfillde dirigente, que deveria 

5er imitado Pelos <Corintia­
nos desfibrados~ 

prudente! 
do ~cu1livo lllandEt.rantl'f, 
amanhã. às 8,30 hor3s, no 
Aeroporto local, recepcionan­
do condlgnamente o Governa· 
dor do Est: do de São Paulo. 

Para o povo que desejar 
esperar o Dr. Adliemar Pe­
reira de Barros, haverá. ôni· 

bUg à dispt.aiçã.o defronte ti. 
Prefeitura Municpial>, 

                    la     

    em 

ficaram no «vale» as últimas esperanças “da sr óniaDo 

  

0 taubaté possui um grande atéque - 0 gol q 

  

tesnoriceu - ottos dra foi a grande ls ate 

B. 6 tanbalo 3 VS O. 6, co 
   

   

   

alimir pap um “inferno” - goi legítimo 
  

  

  0 segundo períoio foi todo fauhatcano - reação impressionante - diango aos 0,30"; jonas aos 10"; diango aos 75' e mazola aos 82 
  

completaram O marcaior - jodozinho desperdiçou Uma penalidade máxima - o árbitro foi fraco - aimoré; os diretores da portuguêsa 
  

  

  

Na tarde de domingo úl- 
timo, reabriram-se >g corti- 
nas do torneio dos finalistas 

para « efetivação da primel- 

r1 rodada do turno de nú- 
mero dois. O encontro de 
maior importancia pra o 
futuro do torneio, depois de 

América vs. Ponte Preta, era 

o que reunia o Esporte Clu- 

pe Corinthians de nossa ci 
dade e o E. C. Taubate. O 
cotejo reunia importanci 
porque, era o Cotinthi'as 
apesar dos pesares, q quadro 

que mais e aproximava do 
provavel Campeão — o Amé. 
rica de Rio Freto. Fazii-se 

um paraleio da situação. de 
Corinthians e Taubaté e via- 

  

se que, embora o encontro 
Fosse realizado naquela lo- 
calid-de, com o Taubaté jo- 
gando sob o c'lor de sua tor- 

cida, que o Corinthians em 
jornada normal, poderia tor- 
nar-se em vencedor da bata- 
lhas, Mas...as circustâncias 
form outras muito diferen. 
tes daquelas que a crônica 

O IMPARCIAL 
  

  

Presidente Prudente, terça-feira, 1% de março de 1.964 
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AGORA 
SIM! 

AS DUAS MAIORES EQUIPES 
AS DUAS MELHORES EQUIPES 

  

DIARIAMENTE 
cuça à mova programação da 

sua dilusora 

Toa TeToTa pe TO Lo TOTATeTO ToTaTaTeaToTeTaTeTaTaTetaceTazaZe; 

RÁDIO E JORNAL 
A SERVICO DO POVO 

TOTO LATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTATOTOTOTOTATATATOTATOT TOTOTATOTOTOTOTOTATATATATATOTOTOTOTATOTATATATATATA TO 

leia 0 seu jornal e acompanhe 

a marcha do progresso 

O IMPARCIAL 
HIE PRI-5II 

*LOTOTOTOTOTOTOTATETOTOTOTTATATETOTOTATATOTO a 4 

PEAIIANAAAAAAAAA AAA AAAANAA AA AAAAAANANAMAAE 

  

prógnosticava. 
INICIO 

Logo aos trinta segundos 

a partida ganhou um colori- 
jdo tado diferente, pois à 
equipe local, munida de en- 

furam ver waldir e almir - a artecadação somou cr$370. 000,00 - reportagem de eúimar ( enviado especial) 
  

tusiasmo fora do comtim foi 
a frente e, numa jogada de 
grandes estilo da <vedeta 
taubaicana» (o ponteiro-di- 
relto Almir), Diango fin:ll- 
zou com sucesso, estabelecen 

bauru, em jôgo tuim : 

prudentina 2 vs bauru atlético clube 2 
Preliando 

na tarde de domingo último 

em Baurú, a Prudentina, não 
foi além de um empate fren 

te a esquadra do Bsc (Bauru 

“mistosumente 

E e e e e e e A A 
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s
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Atlético Clube) pelo marca- 
dor de 2 x 2. Desde seu ini- 
cio a partida não agradou, 

pois embora a Prudentina 
possisse um sólido sistema 
de retaguarda, sua vanguar- 

da jamais conseguiu se en- 

contrar perdendo boas opor- 

tunidades para a feitura de 
tentos. Just'fica-se à não bos 

Consoante foi noticiado, a 

delegação do Corinthi>ns, pa- 
Fa saidar seu compromisso 

am Taubaté deixou nossa ci. 

dade namenhã de sabado em 

“ aimoré 
O preparador Aimore Mo- 

reira da Portuguôsa de Des- 

portos foi a Taubaté a flm 

C'reulim noticias na capi- 

tal paulista de que o São Pau 

lo Futebol Clube estaria dis- 

posto a requisitir os traba- 

dr. carlos 
Depois do encontro entre 

Batatais e Corinthiins, o pe- 
redro do Mosqueteiro, Dr. 
Carlos Ferreira Netto, diri- 
g'u-se para a capital do esta- 

  

(Conclusão da 1a página) 

Partido Social Progressista 
de todos os demais munici- 
Pos da região. que o Gover- 
nador do Estado 
de São Paulo, Dr. Adhe- 

mar Pereira de Barros, de- 

verá aportar Presidente Pru 

  

do 2 inauguração no matca- 
dor. O Corinthians que pro- 
curava ginda 4 Colocação de 
sua equipe dentro d>s linhas 
do gramado, viu-se sensível. 
mente prejucicado, por aquê 

atuação do Tricolor, levando 
se em consideração que con- 

tou com as ausencias de Cae 

tano e Flavio que muito in- 
fluenciaram no desempenho 
Tricolor. Mesmo não jogan- 
do bem, a Prudentina fêz o 
suficiente para garantir até 

mesmo uma vitoria que só 

não surgiu, por obra do «a- 

ônibus fretado a Emprêsa de 

Tr-nsportes Brasilia. O retôr 

no da delegação deu-se nas 
primeiras horas da, madrug?- 

da ontem. Hoje os corinthia-. 

I> golpe de infelicidade de 
su: retaguarda. Afinal, fu- 

tebol é bola na rede. Foi da- 
da nova saida e o «Burro» 
estava na frente: 1x 0, 

(Conclui na 6.9 página) 

zar>. Os gols foram assim: 

Aos.3 minutos de cotejo, o 
ponteiro-esquerdo Sarará ven 

ceu a Vicente na corrida e 
atirou abrindo o escore; tres 
minutos depois, Swing, esco- 

rando um centro da direita, 
colheu certeira cabeçada e 

(Conclui na Ga página), 

CORINTHIANS RETORNOU 
nos deverão reín'ciar os trei- 

namentos visando o compro- 

misso do proximo domingo, 
-diente “do. America- em São 

José do Rio Preto. 

gostou de almir 
de squilatar as qualidades 
dos ponteiros, Wald r do Co- 
rinthians e de Almir pela 
grande autação, aconselhou 

lhos de Waldir Pereira Didi 

que: tantas glórias deu ao fu- 
tebol BiCampeão do Mundo. 

Didi, presentemente é o pre 

o departamento técnico a con 
tratá-lo, W.ldir quê não es- 
teva bem, ficar com sua chan 
ca pra olira vez. 

são paulo quer didi 
parador técnico do Alianzza 

e voltaria ao Brasil em Ju- 

nho proximo, a fim de enver- 
gar a jqueta do São Paulo 

Futebol Clube. 

esteve em taubaté 
do, não regressando a nossa 

cidade. Na tarde de domingo 

pudemos vêlo em Taubate, 
dando o necessário apoio mo 

dente, emianhã às 8,30 horas 
no Aeroporto Internacional, 
devendo permanecer por 3 

horas na Capital da, Alta So- 
- rocabana, 

Através dêste comunicado 
“ oficial, o Prefeito Florivaldo 

Les], convida a todos em ge- 
Tal para se fazerem presen- 
tes a essa recepção ao chefe 

  

ral » sua rapaziada. E um 

grande dirigente, que deveria 

ser imitado pelos «corintia- 

nos desfibrados» 

  

adhemar hoje em prudente! 
do Executivo Handeirante, 

amanhã às 8,30 horas, no 
Aeroporto local, recepcionan- 
do condignamente q Governa- 
dor do Estdo de São Paulo. 

Pare o povo que desejar 

esperar o Dr. Adhemar Pe- 

reira de Barros, haverá ôni- 
bus à disposição defronte à 
Prefeitura Municpial», 

     


